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RESUMO 

 

 

FERREIRA, Michelle De Chiara. Os atavios vocabulares de Ismael de Lima Coutinho: um 

estudo do conto A pedra lisa. 2018. 160 f. Dissertação (Mestrado em Estudos de Língua) -  

Instituto de Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018. 

 

 

Esse trabalho apresenta um estudo sobre o vocabulário do conto A Pedra Lisa, texto da 

coletânea Contos Ingênuos, do filólogo Ismael de Lima Coutinho. O conto abarca uma gama 

de palavras que causa certo estranhamento para a compreensão textual em função de um 

vocabulário diferenciado. Com a finalidade de estudar tais palavras, investigamos sua 

formação e etimologia com o objetivo de saber se fazem parte dos empréstimos que foram 

sendo agregados ao léxico da Língua Portuguesa ao longo de sua formação histórica. No 

estudo empreendido encontramos palavras inusitadas a que se misturam empréstimos, 

palavras derivadas, latinismos e termos eruditos, constituindo um vocabulário certamente 

pouco conhecido por muitos leitores e de quase nenhum uso, hoje em dia. A pesquisa torna-se 

relevante para quem deseja ampliar os conhecimentos lexicais, principalmente o estudo do 

vocabulário na obra do autor; ter um breve recorte da história do português; compreender o 

quanto os dicionários são importantes para manter a memória de um idioma, observando a 

expressividade das palavras no conto, além das formas de ampliação vocabular presentes no 

fazer literário do autor. 

 

 

Palavras-chave: Dicionários. Ismael de Lima Coutinho. Léxico. Seleção vocabular.  

 

  



ABSTRACT 

 

 

FERREIRA, Michelle De Chiara. The ornament vocabularies of Ismael de Lima Coutinho: a 

study of the tale A pedra lisa. 2018. 160 f. Dissertação (Mestrado em Estudos de Língua) -  

Instituto de Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018. 

 

 

This work presents a study on the vocabulary of the tale A Pedra Lisa, from the 

collection of texts Contos Ingênuos, by the philologist Ismael de Lima Coutinho. The tale 

embraces a range of words that causing strangeness to the textual comprehension as a result of 

the differentiated vocabulary. With the purpose of studying such words, we investigate their 

formation and etymology with the objective to knowing if they are part of the loanword that 

have been added to the lexicon of the Portuguese Language along throughout its historical 

formation. In the study conducted, we found unusual words: loanword, derived words, 

latinisms and scholarly terms, constituting a vocabulary that is certainly little known by many 

readers and of almost any use, nowadays. The research becomes relevant for those who wants 

to enlarge the lexical knowledges, mainly the study of the vocabulary in the work of the 

author; to know a little of the history of formation of the Portuguese language; and to 

understand how much the dictionaries are important to maintain the memory of a language 

and to realize how the words become expressive in the story, besides the forms of vocabulary 

expansion presents in the literary production of the author. 

 

 

Keywords: Dicionaries. Ismael de Lima Coutinho. Lexical. Vocabular Selection.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

  O conto “A Pedra Lisa” foi escrito por Ismael de Lima Coutinho (1900-1965), 

eminente filólogo, autor de trabalhos de grande valor científico para os estudos da Língua 

Portuguesa. O desejo de realizar um estudo sobre essa manifestação literária de Coutinho no 

campo das artes nasceu da leitura dos Contos Ingênuos, (1900-1965) de que faz parte o título 

já citado.   

Em um primeiro momento o que despertou nosso interesse em desenvolver essa 

pesquisa foi o fato de um filólogo e latinista, autor de uma gramática histórica e tantos outros 

estudos relevantes sobre nossa língua materna, ter produzido peças literárias como contos e 

poemas que só foram publicados depois de sua morte. A divulgação dessas obras póstumas foi 

possível graças ao empenho de Rosalvo do Valle, seu antigo assistente de língua e literatura 

latina na Faculdade Fluminense de Filosofia, de Niterói, e de José Pereira da Silva que se 

propôs a editar as obras literárias de Ismael de Lima Coutinho. 

Ismael de Lima Coutinho é conhecido por ser o autor de Gramática Histórica (1976), 

obra conceituada pelos acadêmicos e que traz informações de grande valia para os estudos 

historiográficos do português. Seus contos tornaram-se novidade a partir da sua publicação, 

pois revelaram o escritor de textos literários em sua produção pela escolha das palavras 

empregadas, as temáticas abordadas e o estilo de sua escrita. 

Dentre todos os contos publicados, demos ênfase ao texto “A Pedra Lisa” por dois 

fatores: é o conto mais extenso do autor e abarca uma gama maior de palavras que causam 

certo estranhamento, dificultando a compreensão textual em função do vocabulário nele 

empregado. Primeiramente, decidimos selecionar palavras deste conto e investigar sua 

formação e etimologia com o objetivo de saber se fazem parte dos empréstimos que foram 

sendo agregados ao léxico da Língua Portuguesa ao longo de sua formação histórica. 

 Em momento posterior, a escolha do vocabulário usado por Coutinho aguçou nossa 

curiosidade e vontade de verificar que palavras seriam essas quanto ao seu emprego 

expressivo, em especial, aquelas de emprego metafórico, visto que a obra revela muito do 

conhecimento do filólogo pela seleção vocabular empregada, levando-se em consideração 

também o impacto que a presença desses itens lexicais causa no leitor diante desse repertório. 

No estudo empreendido encontramos palavras inusitadas a que se misturam empréstimos, 

palavras derivadas, latinismos e termos eruditos, constituindo um vocabulário certamente 



14 
 

pouco conhecido por muitos leitores e, pela vivência que temos da língua, podemos supor, de 

quase nenhum uso, hoje em dia. 

A pesquisa é relevante para quem deseja ampliar os conhecimentos lexicais, 

principalmente o estudo do vocabulário na obra do autor; ter um breve recorte da história do 

português; compreender o quanto os dicionários são importantes para manter a memória de 

um idioma e perceber como as palavras se tornam expressivas no conto. 

Dessa maneira, estabelecemos como objetivo geral do trabalho verificar a origem das 

palavras que apresentaram dificuldade de compreensão no curso da leitura e verificar a 

acepção do sentido destas no conto, a partir da pesquisa lexicográfica. Os objetivos 

específicos consistem em (i) verificar a natureza das palavras selecionadas que constituem o 

corpus; (ii) verificar a existência de neologismos e/ou formas obsoletas (pouco usado); (iii) e 

a ocorrência de outros processos de formação de palavras seja por derivação, composição, 

criação vernácula ou empréstimos. 

Alguns questionamentos foram feitos para que norteássemos a nossa pesquisa: Quem 

foi o autor Ismael de Lima Coutinho? Os leitores atuais compreenderiam com facilidade todas 

as palavras empregadas pelo autor ao ler seus contos? Que informações trazem os dicionários 

sobre o vocabulário selecionado pelo autor? Como o léxico da língua se amplia? As palavras 

permanecem em uso e atravessam o tempo ou têm tempo de vida útil e desaparecem? Qual é a 

real importância dos dicionários para os estudos linguísticos?  

A partir da leitura do conto, foi feito o levantamento das palavras que causavam algum 

óbice à leitura seja quanto ao significado, seja quanto à interrupção do ritmo de leitura em 

função do desconhecimento do termo. A fim de constatar tais impressões, elaboramos uma 

pesquisa incluindo palavras do conto “A Pedra Lisa” e repassamos a um grupo de dez 

professores que lecionassem língua portuguesa ou literatura. A pesquisa foi quantitativa, pois 

cada informante marcou as palavras que conheciam na atividade, então, por meio dos 

resultados, verificamos o percentual de conhecimento e desconhecimento de cada um e 

destacamos quais palavras num percentual de 100%, 90% e 80% que todos os informantes 

conheciam ou desconheciam. 

A seguir, selecionamos cinco dicionários, a fim de identificar o registro das palavras 

num período histórico que compreende três épocas: antes do nascimento do autor; a de sua 

vivência e produção acadêmica e a póstuma até 2018, ano de realização dessa pesquisa. A 

intenção foi a de verificar se as palavras estavam dicionarizadas, sua etimologia, as acepções 

que apresentavam e outras informações semânticas desses itens.  
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Para isso, foi selecionado um dicionário do final do século XIX: o Nôvo Diccionário 

da Língua Portuguêsa, de Candido de Figueiredo em sua 1ª edição, de 1899. Utilizamos 

outras conceituadas obras do século XX, lançadas durante o período de vivência e produção 

acadêmica do autor, o Diccionario Contemporaneo da Lingua Portugueza, de Caldas Aulete, 

em sua 2ª edição portuguesa de 1925 e o Grande e Novíssimo Dicionário da Língua 

Portuguesa, de Laudelino Freire em sua 2ª edição de 1954, e para verificar a permanência de 

registro dos vocábulos no período póstumo ao autor até os dias atuais, consultamos o 

Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, de Caldas Aulete, em sua 3ª edição 

brasileira (1974) e a 5ª edição impressa do Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, de 

Antônio Houaiss, edição de 2009. Quanto às divergências de informações etimológicas 

verificadas nas obras pesquisadas, optamos por consultar o Grande Dicionário Houaiss da 

Língua Portuguesa, edição virtual corporativa, 2017-2018, por considerar mais precisas tais 

informações e julgarmos ser o mais atualizado. 

Com base nas referidas obras, elaboramos uma planilha com as acepções e outras 

informações que constavam nos verbetes e usamos como ferramenta de pesquisa, sendo esta 

fundamental para nos fornecer dados de que necessitávamos para a investigação do sentido 

das palavras no conto e se este sentido empregado ainda se encontrava registrado nos 

dicionários atualizados. 

  Esta dissertação está organizada em cinco capítulos. O primeiro traz a biografia do 

filólogo Ismael de Lima Coutinho e trata da publicação de Contos Ingênuos, tais informações 

são baseadas no artigo de Rosalvo do Valle sob o título “Ismael de Lima Coutinho: o homem 

e a obra”, publicado na Revista Confluência1. 

 O segundo capítulo fala do léxico da língua, dos processos de formação de palavras, 

na constituição do léxico da Língua Portuguesa, ainda nesse capítulo, discorreremos de forma 

breve sobre a história da língua desde o período de romanização na Península Ibérica.  

O terceiro capítulo fala dos processos de Neologismo e Empréstimos como fonte de 

ampliação do léxico da língua portuguesa. 

O quarto capítulo é dedicado à apresentação dos dicionários como obras que 

conservam a memória de uma língua e trazem relevantes informações sobre o léxico em geral 

e, em especial, sobre o vocabulário em estudo. 

O quinto capítulo fala da metodologia usada para realizar a pesquisa, sobre os 

dicionários escolhidos e as obras e gramáticas utilizadas.  

                                                             
1 Fonte: Artigo número 20 – 2º semestre de 2000, da Confluência: Revista do Instituto de Língua Portuguesa, p. 

9 a 35. 
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O sexto capítulo trata da análise das palavras selecionadas contendo sua datação de 

entrada na língua portuguesa, classe gramatical, acepções apresentadas, o sentido empregado 

no texto e se este sentido é obsoleto, antigo ou contemporâneo, segundo critérios 

estabelecidos no capítulo “Metodologia”.  

No texto desta dissertação, optamos por manter a ortografia original nas citações de 

antigos autores, respeitando a ortografia vigente a sua época de publicação.  
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1  ISMAEL DE LIMA COUTINHO: FILÓLOGO E ESCRITOR  

 

 

O autor do conto de estudo, Ismael de Lima Coutinho (1900-1965) foi considerado um 

dos maiores cultores da Filologia brasileira, segundo testemunha Rosalvo do Valle. Coutinho 

nasceu na cidade de Santo Antônio de Pádua - RJ, aos 12 de maio de 1900 e saiu de sua terra 

natal aos dezessete anos em destino a Niterói para ingressar no Seminário São José, lugar em 

que ficou recluso por quase dez anos para formação integral. Sentia muito apreço pelo 

seminário e pela vida religiosa que lhe proporcionou uma profundidade nos estudos do grego 

e do latim.  

Como um assíduo leitor de bons autores e estudioso dos compêndios de gramática, 

Ismael Coutinho não esqueceu o velho desejo de ser professor da língua vernácula, mesmo 

durante o tempo que permanecera nos estudos religiosos. Neste período de clausura, 

intensificou suas investigações linguísticas “como comprovam cadernos de anotações 

diversas, de Notas de português e de Poemas e Artigos Publicados, tempo do Seminário de 

São José, 1922 e 1924” (VALLE, 2000, p. 15). Dos textos encontrados, destacam-se “quatro 

artigos de críticas a afirmações de Cândido de Figueiredo em O que não se deve dizer”, 

publicados em O Munícipio, jornal de Lavras, MG, em 1924, cidade em que sua irmã mais 

velha morava com o esposo. 

Antes de sua ordenação, Coutinho vivenciou sérios problemas de saúde, optando por 

deixar o seminário e, em seu primeiro emprego, teve a indicação para uma vaga como docente 

no Colégio Sílvio Leite, na capital do Rio de Janeiro, em 1927-1928. Assim que iniciou o 

ofício do magistério como professor primário e como docente de ensino médio, passou a 

trabalhar em várias instituições de educação na capital do Rio de Janeiro, em Niterói e no 

interior do Estado. 

Embora tivesse formação como bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, Ismael 

Coutinho nunca advogou e sempre enfatizava em seus discursos, em circunstâncias que se 

referissem à educação e ao ensino, que sua vocação não era o magistério como “simples 

missão social”, mas o magistério como um “verdadeiro apostolado”. (VALLE, 2000, p. 16) 

Sua primeira obra publicada foi Método de Análise e Lógica (1927), livro de 112 

páginas, elaborado para facilitar aos candidatos de concurso público o exame de português, 

reunindo lições dadas em classe, sem nenhum interesse de publicidade.  

No ano de 1928, prestou concurso a fim de concorrer à cátedra de Português do Liceu 

de Humanidades de Campos, escrevendo duas teses, conforme regulamentava o edital. A 
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primeira tinha por título “As Criações Internas do Idioma”, um estudo de 15 páginas sobre a 

formação de palavras, e a outra A crase, uma exposição de 19 folhas sobre o assunto. 

No ensino superior foi regente da cadeira de Língua e Literatura Latina da Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro (antiga Faculdade 

Fluminense de Filosofia, instituição fundada por ele com um grupo de intelectuais em 1947 

no município de Niterói).  

 

Figura 1 – Ismael de Lima Coutinho em Congresso. Posicionam-se da esquerda para a direita: 

Ismael de Lima Coutinho, Antenor Nascentes, Evanildo Bechara e Pierre Fouché.  

 

 

               Fonte: VALLE, 2000, p. 23. 

 

Sua obra bastante conhecida Os Pontos de Gramática Histórica, também usada como 

fonte de consulta e citação nesta dissertação, foi publicada primeiramente em fascículos e, em 

1938, compilada num só volume. O livro foi de grande aceitação entre os universitários e 

especialistas do país, e em seu conteúdo, Coutinho apresenta numa linguagem didática uma 

visão geral da história externa e interna da Língua Portuguesa.  

A respeito da Gramática Histórica de Coutinho, o linguista já internacionalmente 

conhecido Joaquim Matoso Câmara Jr. faz uma apreciação crítica positiva da obra, publicada 

na revista A Cigarra (apud VALLE, 2000, págs. 31e 32): 

 

Ismael Lima Coutinho é uma das nossas figuras mais respeitáveis nos estudos da 

filologia portuguesa. Para ele traz, além de um grande conhecimento específico, os 

seus predicados de latinista e helenista e um amplo domínio bibliográfico, facilitado 

pela sua capacidade de leitura fluente em alemão, o que lhe dá acesso direto à rica 
literatura de linguística e filologia românica nesse idioma. A isto se alia grande 

lucidez e ponderação intelectual, de par com não menos probidade e exação no 

trabalho. Assim, a sua “Gramática Histórica”, na feição que adquiriu a partir da 3ª 
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edição, é um guia excelente para os estudantes universitários, os professores 

secundários de português e os leitores interessados em filologia. Situa-se em alto 

nível, e, em cotejo com as obras clássicas de Cornu, Hubner, Nunes e Edwin 

Williams, se tem menor aprofundamento da matéria em certos pontos, compensa-o 

por uma visão mais ampla e uma base mais explícita de linguística geral. Acresce a 

exposição clara, metódica e atraente, muito superior à apresentação compacta de 

Cornu, ao estilo difuso e descosido de Nunes e à secura de formulação de Hubner e 

Williams. (...). 

Louvemos, portanto, sem maiores restrições, esta “Gramática Histórica”, que soube 

ser tão ricamente informativa, bem orientada, bem planejada e segura dentro do 
quadro tradicional em que voluntariamente se colocou. 

 

Ismael de Lima Coutinho ainda contribuiu para o crescimento dos estudos linguísticos, 

por meio de publicações de artigos sobre etimologia da língua portuguesa, além de outras 

áreas de ensino da língua, que incluem leitura, redação, ensino gramatical e literatura. 

Também produziu artigos referentes aos estudos de língua latina, tratando de 

gramática e literatura, somando-se também algumas inscrições sobre o idioma etrusco, o 

osco-umbro, o falisco e o depoimento de modernos estudos de fonética, ortografia e epigrafia 

latina. Prefaciou a Bíblia Medieval Portuguesa I, que Serafim da Silva Neto organizou para o 

Instituto Nacional do Livro (1958). 

Em agosto de 1944, Ismael Coutinho tornou-se membro e fundador da Academia 

Brasileira de Filologia, onde ocupou a cadeira nº 15, cujo patrono foi Júlio Ribeiro. Na 

Academia Fluminense de Letras ocupou a cadeira nº 42, patronímica do Bispo Francisco de 

Lemos de Faria Pereira Coutinho.  

Por determinado tempo de sua vida prestou serviços burocráticos para o Estado sendo 

Chefe de Gabinete da Prefeitura de Niterói no tempo do Prefeito Brandão Júnior; foi 

Secretário de Educação e Saúde no Governo do Coronel Edmundo de Macedo Soares e Silva 

e atuou como Presidente do Conselho Estadual de Educação. Ao deixar a Secretaria de 

Educação, Ismael de Lima Coutinho assumiu a cadeira de Língua e Literatura Latina 

lecionando até 1965. 

Nosso filólogo preparava alguns trabalhos literários inéditos para publicação, o 

primeiro volume do livro de poesias Bosquejos estava pronto, organizava um segundo volume 

que seria chamado Silhuetas, e uma coletânea de curtas narrativas nomeada por Contos 

Ingênuos. Tais projetos, porém, não puderam ser impressos, em virtude do fatal acidente 

automobilístico sofrido em dia 24 de julho de 1965 (SILVA, 2017, p. 258).  

Depois do falecimento do professor Coutinho, tudo o que sobrou de suas anotações e 

de trabalhos produzidos em vida e não publicados ficou sob a responsabilidade do Professor e 

Dr. Rosalvo do Valle, seu assistente acadêmico. Assim relata-nos Silva (2017, p. 258): 
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Encontram-se nos espólios de Ismael de Lima Coutinho, que estavam sob a guarda 

do Prof. Rosalvo do Valle, sete contos anotados ou revisados pelo autor, inclusive 

com um índice (cuja folha se partiu, perdendo-se a segunda metade), em que são 

relacionados para uma possível publicação, sob o pseudônimo de João das Chagas.  

 

A obra Contos Ingênuos é composta de alguns contos e crônicas do autor. José Pereira 

da Silva (2017, p. 258), um dos responsáveis pela publicação, informa que para a edição dos 

contos “foi feita sua transcrição, com a atualização ortográfica, com base na Nova Ortografia 

da Língua Portuguesa”, incluindo informações como “as anotações sobre o estado dos 

respectivos manuscritos e datiloscritos (rasuras, emendas, borrões etc.), com o objetivo 

específico de divulgar a obra do autor, até então completamente desconhecido como contista”. 

  A publicação dos textos foi feita em 2016 e está disponível2 por meio de acesso online, 

no Espólio de Ismael de Lima Coutinho. Além de ler a edição atualizada, podemos consultar a 

edição fac-similada, que apresenta, segundo informa Silva (p. 260-261): 

 

O registro documental dos originais para os possíveis estudos futuros de crítica 

textual ou genética e para serem utilizados em outros estudos linguísticos e 
filológicos. Como os originais manuscritos e datiloscritos estão disponíveis, 

conforme indicado nas referências bibliográficas, foram simplificadas as notas 

filológicas relativas a rasuras, variação ortográfica etc., para tornar a leitura mais 

leve ao leitor comum. Ou seja: a disponibilidade desses originais manuscritos e 

datiloscritos ao leitor especializado (linguista, crítico literário, filólogo, historiador 

etc.) elimina a necessidade de algumas das notas que o filólogo-editor precisaria 

inserir em uma edição crítica e/ou interpretativa. 

 

Não podemos precisar a data de produção dos contos de Ismael de Lima Coutinho, 

visto que os textos originais do autor não se encontram datados. Consideramos seus textos 

como pertencentes ao período de sua produção literária, que se iniciou com a escrita das 

coletâneas de poesias nomeadas pelas obras Bosquejos e Silhuetas. A primeira coletânea de 

poesias foi produzida nas cidades e Campelo e Niterói, respectivamente nos anos de 1920 e 

1921. O livro Silhuetas inclui poemas escritos de 1922 em diante, sendo o último datado de 

novembro de 1925. Logo, contaremos o período em que iniciou suas produções poéticas, 

1920 até a data de sua morte prematura e inesperada em 1965. Na apresentação do livro 

Silhuetas, Silva (2017, p. 7) tece algumas considerações sobre o autor: 

 

Sabemos que o Poeta continuou produtivo até muito mais tarde, tendo escrito e 

recitado versos para seus netos, como o que parece ter sido sua última produção 

conhecida, datada de 5 de fevereiro 1957, em Belo Horizonte, com que se fecha esse 

volume. 

 

                                                             
2 Disponível em http://www.filologia.org.br/homenageados/ic/cd/index.html 
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Na apresentação do livro Bosquejos, Silva (2011, p. 7) menciona notas que “dão conta 

das correções e revisões do próprio autor, indicando as rasuras e acréscimos ao texto 

original”; na apresentação ainda faz menção sobre o léxico usado, “principalmente porque 

algumas palavras de uso raro atualmente encontram-se abolidas dos dicionários 

contemporâneos”. As mesmas notas de esclarecimento constam na publicação de Contos 

Ingênuos, obra da qual extraímos o conto “A Pedra Lisa” para o estudo do seu léxico. 

 

 

1.1   Contexto histórico no período da produção de Coutinho 

 

 

A atividade literária dos escritores do século XIX se expande em múltiplos gêneros, 

daí resultando considerável diversidade de estilos, assim como o aproveitamento da 

linguagem de diferentes regiões e camadas sociais. Martins (2008, p. 436) informa que alguns 

escritores se revelam mais preocupados com a elaboração estilística, outros se satisfazem com 

uma expressão mais chã, uma transcrição da linguagem falada corrente.  

No período de 1880 a 1920 surgiram correntes estéticas quase simultâneas – Realismo, 

Naturalismo, Parnasianismo, Simbolismo – com certa aproximação do padrão linguístico 

português e intensa preocupação formal.  O léxico básico na língua comum aparece acrescido, 

na língua literária, de vocábulos mais ou menos marginais – latinismos, arcaísmos, 

neologismos, tupinismos, estrangeirismos, vulgarismos – que se relacionam com o gênero da 

obra e com o assunto tratado.  

Assim acontece na obra de Coutinho, onde é encontrado um número expressivo de 

latinismos e se evidencia uma seleção de palavras eruditas, ao mesmo tempo em que 

observamos também empréstimos linguísticos. 

Edith Pimentel Pinto (2008, p. 518) considera que a direção dos estudos linguísticos, 

em cada época, tem decisiva influência sobre os aspectos variados da língua literária em uso. 

Em fins do século XIX e no início do século XX, vigorava o purismo, que exigia perfeito 

conhecimento da gramática e da história da língua. Pimentel (2008, p. 521) relata que os 

textos literários visavam a um leitor ideal, “que formavam e informavam e ao qual 

transmitiam um modelo na crença de que ele, por sua vez, se tornaria um produtor de textos 

semelhantes”, mesmo ouvindo manifestações linguísticas bem diversas na linguagem falada 

cotidiana, e até contrária às que se encontravam na língua escrita.  
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Surgiam, assim, obras sobre pesquisa de oralidade como O Dialeto Caipira (Amadeu 

Amaral, 1920) que permitiram a divulgação das várias modalidades linguísticas locais e 

regionais e o conhecimento das diferenças dos falares do português em todas as regiões do 

país. 

A diferenciação linguística evidenciada no falar do brasileiro é enfocada por Amadeu 

Amaral (1920, p.12) como resultado de alguns acontecimentos sociais como a “substituição 

do trabalho escravo pelo assalariado”, que afastou da “convivência cotidiana dos brancos 

grande parte da população negra, modificando assim um dos fatores da nossa diferenciação 

dialetal”. Para o autor (1920, p.12) “os genuínos caipiras, os roceiros ignorantes e atrasados, 

começaram também a ser postos de banda, a ser atirados à margem da vida coletiva, a ter uma 

interferência cada vez menor nos costumes e na organização da nova ordem de coisas”. 

Os autores pertencentes ao período de 1920-1945 haviam recebido a formação 

tradicional, a lição dos mais renomados gramáticos (como Augusto Freire da Silva, Sotero dos 

Reis, João Ribeiro, Eduardo Carlos Pereira, entre outros nomes da segunda metade do século 

passado) e a forte influência do modelo português. Alguns deles, rebelando-se contra isso, 

passam a apoiar teóricos contemporâneos como Said Ali, este admirado por Mário de 

Andrade. Pimentel (2008, p.522) ainda tece o seguinte comentário sobre as inovações nos 

estudos nessa época: 

 

Os escritores que não tenham formação em Letras, que não estejam especialmente 

inclinados a empreender autodidaticamente aqueles estudos e que não sejam leitores 

assíduos dos modelos literários de todas as épocas, não dispõem da indispensável 

desenvoltura no manejo do instrumento de trabalho, que é a língua. 

 

e (2008, p. 521) acrescenta que em períodos posteriores, de 1945-1960, “os grandes 

gramáticos do passado já tinham cedido lugar a discípulos mais ou menos inovadores”.  

À época contemporânea de nosso autor em estudo, a filosofia de ensino já havia 

sofrido alterações. No ensino superior, ampliou-se o estudo de disciplinas ligadas ao ensino de 

línguas; filosofia, língua portuguesa, linguística, sociolinguística e teoria da comunicação 

(PIMENTEL, 2008, p.522). 

Observamos que Coutinho emprega em seus contos palavras simples que traduzem a 

vida de seus personagens rústicos, mas também articula um vocabulário permeado de palavras 

eruditas, latinismos, brasileirismos, empréstimos herdados de outras línguas, palavras 

derivadas e compostas, onomatopeias, por isso nomeamos esse trabalho Os atavios 

vocabulares de Ismael de Lima Coutinho, por conta da diversidade vocabular presente na 

obra.  
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2  O LÉXICO DO PORTUGUÊS: CONSTITUIÇÃO, AMPLIAÇÃO E MEMÓRIA 

 

 

A lexicologia como ciência do léxico estuda as suas várias relações com os outros 

sistemas da língua, principalmente, as relações internas do próprio léxico. Para 

compreendermos os estudos lexicográficos, temos que distinguir a diferença de sentido entre 

palavra, vocabulário e lexia, pois para muitos esses três termos são tomados como sinônimos.  

Celina M. de Souza Abbade (2011, p. 1333) define vocabulário como “subconjunto que se 

encontra em uso efetivo, por determinado grupo em determinada situação, ou seja, o 

vocabulário é o conjunto de palavras utilizadas por determinado grupo”. Para a autora não 

devemos definir lexia como palavra de uma língua, pois seria torná-la sinônimo de palavra, 

então, ela conceitua lexia como “unidade significativa do léxico de uma língua, ou seja, é uma 

palavra que tenha significado social”, por exemplo, sapato é uma lexia, mas “zapato” não, 

pois esta não tem significado reconhecido socialmente. Abbade (2011, p. 1334) ainda 

complementa o assunto dizendo: 

 

A palavra é a unidade significativa, mas a sua significação não é só lexemática, pode 

também ser morfemática, isto é, gramatical. A lexia, ao contrário, tem significação 

externa ou referencial, ou seja, apenas lexemática. A sua referência pode ser as 

coisas concretas ou abstratas.  Assim, na frase “a escada é velha” temos quatro 

palavras, porém apenas duas lexias: escada e velha. São as lexias apenas com função 

referencial ou lexical. Elas também são palavras, assim como o artigo a e o verbo de 

ligação é, que têm função gramatical além da função referencial. 

 

Os artigos, as preposições e as conjunções são exemplos de palavras gramaticais ou 

morfemáticas, e se apresentam em número limitado; já as palavras lexemáticas ou referenciais 

(as lexias) são as que compõem a maior parte do léxico de uma língua, são de número 

indeterminado e organizadas em dicionários, embora saibamos que estes, por mais extensos 

que sejam, não contemplam o todo do acervo lexical dessa língua.  

Para Margarida Basílio (2014, p.10) o léxico de um falante se divide em externo e 

interno (ou mental). O primeiro consiste no conjunto de palavras verificadas numa língua ou 

representadas no dicionário, enquanto o léxico interno corresponde às palavras que um falante 

conhece e também ao domínio de “padrões gerais de estruturação, que permitem a 

interpretação ou produção de novas formas”. O léxico mental de cada falante depende da 

apropriação dos estímulos lexicais a que ele está exposto e, portanto, variando muito em 

função da experiência linguística individual, do que ouve, do que lê, do que fala e do que 
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escreve. Quando utilizamos uma palavra em qualquer enunciado, mobilizamos uma série de 

conhecimentos produzida na infância e ao longo da vida. 

 O discurso, materializado por meio de palavras, é organizado em frases e cada palavra 

selecionada nesse processo acusa as características sociais, econômicas, etárias, culturais do 

falante. Esse conhecimento interiorizado é implícito, ou seja, não o mobilizamos de forma 

consciente, mas sim automaticamente. O conhecimento lexical mais do que outros 

componentes da gramática, depende das experiências de vida dos indivíduos, como o seu grau 

de escolarização, as suas áreas de interesse, o seu ambiente social e outras informações que 

vão sendo acrescentadas ao longo do tempo.  

Também o léxico mental/ interno tem a tarefa de armazenar as unidades linguísticas 

que requerem aprendizagem e os princípios de relacionamento que se estabelecem quer entre 

as unidades lexicais, quer entre seus traços definidores. Porém no que diz respeito às 

competências do léxico, pode-se dizer que elas ultrapassam a função de arquivador e isso 

pode ser comprovado quando observamos os processos de formação de palavras não 

morfológicos como acontece no processo de conversão, de amálgama ou na introdução de 

empréstimos, e também na intervenção de processos de polissemia. (VILLALVA & 

SILVESTRE, 2017, p. 29). 

 Portanto, o léxico de uma língua é uma entidade abstrata que se obtém por 

acumulação formando uma grande rede de palavras, conforme explica Villalva & Silvestre 

(2017, p. 23): 

 

Às palavras em uso por cada falante, no seio de uma dada comunidade de falantes, 

juntam-se as palavras de uso por outras comunidades linguísticas falantes da mesma 

língua; às palavras em uso na contemporaneidade somam-se as que estiveram em 

uso em sincronias passadas, de que temos notícia pela documentação escrita e que, 

por vezes, ressurgem; aos dados da escrita, unem-se os da oralidade, quando é 

possível apreendê-la, dada a muito maior fluidez da oralidade face à escrita. 

 

De acordo com Mattoso Câmara Jr. (1986; p. 157) “as palavras vistas como lexemas 

se distribuem no léxico por campos semânticos, isto é, associações de significação para um 

certo número de semantemas” e por “famílias léxicas, isto é, conjunto de palavras que tem em 

comum o seu semantema, cuja função lexical se multiplica pelos processos de derivação e 

composição”.  

De fato, a expansão do léxico ocorre, principalmente, pelos processos de formação de 

palavras, a partir do “domínio de padrões gerais de estruturação da língua” (BASÍLIO, 2014, 
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p. 10) que possibilitam a construção de novos vocábulos que se ajustam aos modelos ou 

matrizes linguísticas disponíveis no léxico.  

Eduardo Carlos Pereira (1907, p.155) já informava que o modesto vocabulário que nos 

forneceu o latim popular foi aumentado no decurso da sua evolução histórica de três modos: 

“por derivação, por composição popular e por formação erudita” e conceitua prefixo como 

“um afixo que se antepõe ao tema para lhe modificar a significação, acrescentando-lhe uma 

ideia acessória”, o prefixo é o determinante e a palavra simples é o elemento determinado. O 

gramático identifica a origem dos prefixos como vernáculos, latinos e gregos, e os classifica 

em quatro grupos distintos: expletivo, inexpletivo, separável e inseparável: 

 

Expletivo é o prefixo que não traz ao thema ou á palavra simples idéa nenhuma, 

como a em alevantar = levantar, acurvar = curvar. 

Inexpletivo é o prefixo significante que traz ao thema ou á palavra simples uma idéa 
accessoria, exs.: reformar, inverdade, prepor. 

Separável é o prefixo que se emprega também separadamente, independente de 

composição, exs.: compor, contra-dizer, bemdicto; com, contra e bem são particulas 

que se usam na phrase sem ser em composição de palavras. 

Inseparável é o sufixo formado por particula que só apparece na composição de 

palavras, exs.: inhabil, repisar, circumdar; in, re, circum, não aparecem isolados na 

phrase. 

 

E classifica os prefixos como geralmente preposições ou advérbios. Quanto ao 

emprego do sufixo in- e des-, é descrito da seguinte forma (1907, p. 175): “Prefixos que 

trazem a idéa de privação ou negação. In- anteposto em geral a nomes”. Já o prefixo “Des- é 

anteposto commummente a verbos: desfazer, desengano, desculpar, (...). Nem sempre des- 

tem valor negativo: é, às vezes, intensivo”. Pereira, em sua Gramática Expositiva (1907, p. 

169), considera a junção dos prefixos ao radical como processo de composição e não 

derivação:  

 

Composição é processo pelo qual se fórmam palavras novas com a união de dous ou 

mais elementos, como, p. ex.: re +fazer, couve + flor, agua + ardente = refazer, 
couve-flor e aguardente. (...) É triplice este processo formativo do nosso léxico. As 

palavras podem ser compostas por: prefixação, juxtaposição, agglutinação. 

 

Assim como Pereira, Ismael de Lima Coutinho registra em sua Gramática Histórica 

(1976, p. 165): “três são as fontes do nosso léxico: a derivação latina, a criação ou formação 

vernácula e a importação estrangeira”. 

 Basílio (1987, p. 13-14) diz-nos que durante muito tempo a análise gramatical 

considerou a palavra como a unidade mínima de análise linguística, ou seja, as palavras eram 
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consideradas como elementos indivisíveis, embora pudessem apresentar variações de forma, 

tais como as flexões nominais e verbais. É essa a ideia apresentada nas conjugações verbais. 

 À medida, porém, que é possível formar palavras a partir de outras, é forçoso 

reconhecer elas podem ser unidades complexas, constituídas de mais de um elemento, mesmo 

existindo formas que sejam indivisíveis, como os substantivos boi, sal, mar, etc., 

classificadas como monomorfêmicas, isto é, constituídas de apenas um elemento. Porém, há 

exemplo de outras palavras que são formadas de vários elementos como o substantivo 

carreiro, de carro + o sufixo -eiro; o verbo desferir, constituído pelo prefixo des- acrescido 

ao verbo ferir, em que o radical “ferir” é resultante da alteração do inf. em -ferre de derivação 

do verbo latino fèro,fers,(te)tùli,látum,ferre 'levar, trazer, impelir etc.'; ou o adjetivo 

sanguissedento formado por dois elementos: sangue (substantivo) +  sedento (adjetivo). 

Tomando por base a raiz, podem as palavras ser agrupadas em verdadeiras famílias e 

quando compartilham a mesma raiz são chamadas de cognatas, pertencendo ao mesmo campo 

léxico semântico. A raiz exprime a ideia de um modo geral e é modificada pelos afixos – 

partículas que se agregam à raiz – especializando lhe o sentido. Os afixos são classificados em 

prefixos – morfemas antepostos à raiz (ou ao radical) – e sufixos morfemas pospostos à base. 

A parte da palavra que permanece depois da eliminação do sufixo, dá-se o nome de 

radical. Pode este ser constituído pela própria raiz ou pela raiz acrescida de outro elemento de 

formação, nomeado por tema.  Sufixo e desinência são elementos diferentes, mas nos 

interessa mais de perto levar em consideração nesta pesquisa os prefixos e sufixos que 

constroem outros vocábulos a partir da junção a um radical. É a partir desse enfoque que 

consideraremos a formação de palavras dentro do repertório de Coutinho no conto em análise. 

O léxico da língua portuguesa é composto em grande parte por palavras herdadas ao 

latim, às quais se acrescentam palavras de outras origens, além dos vocábulos formados em 

nosso idioma e dos processos formadores de palavras, os quais também não são estranhos às 

palavras herdadas ao latim. Veremos agora, de forma breve, esses processos das operações 

por adição, mantendo uma perspectiva sincrônica de estudo. 

Em língua portuguesa, os processos básicos de formação de novas palavras são a 

derivação e a composição. Quando um vocábulo é formado por um só radical, a que se 

anexam afixos (prefixos e sufixos), tem-se a derivação, conforme vemos em várias palavras 

presentes nos enunciados do conto de Coutinho, tais como desordem (= des- (prefixo) + 

ordem), infeliz (= in- (prefixo) + feliz); anafado (= anafar + (sufixo) -ado), carrascal (= 

carrasco + (sufixo) -al). 
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Além dos prefixos essenciais de origem latina (in, per, co, bis, etc) ou gregos (anti-, 

pro-+, para-, etc) há preposições e advérbios que podem assumir esse papel, o “não” em não 

agressão, não violência e também o “sem”, muito produtiva em sem-teto, sem-teto, sem-

salário, etc. (KEHDI, 2003, p. 69). Certos prefixos em nossa língua têm uso autônomo como 

se fossem preposições, é o caso de contra- e entre- como verificamos em contrapor / e nesse 

caso, fica-se no limite entre composição e derivação, tal como é observado em “Arremessava- 

se contra um inimigo e entreabrir / Uma obscura aldeiazinha encravada entre montanhas. 

Para Valter Kehdi (2003, p. 8)  

 

esse fato levou muito gramáticos do passado e algumas correntes da linguística 

moderna como a gramática gerativa, a classificar a prefixação como um caso de 

composição, porém argumentou-se, entretanto, que essa autonomia não é 

característica de todos os prefixos. Prefixos como des- e re-, só figuram como formas 

presas (atreladas a um radical): desgraça, repor. 

 

Como só se considerará afixo, a forma presa que produzir novos sintagmas como em 

subdivisão (sub + divisão), repor (re + pôr), premeditar (pre + meditar), não ocorrerá 

sincronicamente derivação em submisso, súbito, conduzir, etc., pois não há uma forma livre 

funcionando como base na língua atual.  Freitas (2007, p.157) entende que “depreender um 

elemento afixo sub-, com-, co- de uma pseudobase -misso -ito, -duzir representa um critério 

diacrônico, válido no estudo histórico da língua, mas sem pertinência na gramática, cuja 

descrição deve ser sincrônica”. 

A sufixação, de acordo com Pereira, consiste na formação de um vocábulo novo com 

auxílio de um sufixo, ou seja, resulta do acréscimo de um sufixo à palavra primitiva como 

ocorre em enliçado (enliçar + (sufixo) -ado). Pereira (1907, p. 157), chama tal processo de 

derivação própria:  

 

A derivação propria faz-se por meio de suffixos, que, agglutinados ao thema das 

palavras primitivas, lhes modificam a significação, determinando-a, p. ex.: guerr + a, 

– guerr + ear, –guerr + ilha. Os suffixos teem significação propria, pois trazem 

sentido novo á palavra primitiva; porém este valor significativo, esta vida propria só 
se revela em conjuncção com o thema. Separado do thema, o suffixo não tem vida 

propria. 

 

Os prefixos na maioria das vezes não contribuem para a mudança da classe gramatical 

do radical a que se ligam: recontar é verbo como contar, desapercebido é adjetivo, como 

apercebido. Já os sufixos podem contribuir para a mudança gramatical do radical, em 

humanizar temos um verbo que provém do adjetivo humano (humano + izar). 
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A derivação parassintética é o processo de formação de palavras que consiste na 

adição simultânea de prefixo e sufixo a uma base para a formação de uma palavra. Exemplos 

como enriquecer, desalmado, despetalar e engavetar são de formação parassintética. No 

primeiro caso, temos o acréscimo simultâneo do prefixo en- e do sufixo -ecer — ao adjetivo 

rico; no segundo, temos a adição simultânea do prefixo negativo des- do sufixo formador de 

adjetivo -ado ao substantivo alma; no terceiro, novamente temos o prefixo negativo des-, 

desta vez em conjunto com o sufixo verbal -ar, formando um verbo a partir substantivo 

pétala; e no último, temos a conjunção prefixo en- e do sufixo -ar formando um verbo a partir 

do substantivo gaveta.  

O que caracteriza a derivação parassintética não é a presença de prefixo e sufixo junto 

à base, mas a estrutura de formação, que exige utilização simultânea desses dois afixos no 

processo de formação. Assim, nem todas as palavras que apresentam um prefixo e um sufixo 

em sua formação devem ser consideradas como de formação parassintética.  

Basílio (1987, p. 44-45) fornece o exemplo de duas palavras para explicar exemplos 

que não se configuram parassíntese como as palavras insensatez e reconsideração, “pois são 

formadas em dois diferentes níveis de derivação, um com sufixo e outro com prefixo”. Esse 

reconhecimento se faz pela “possibilidade ou não de se extrair um dos afixos da construção e 

ter como resultado uma palavra da língua. Havendo a possibilidade, a construção não seria 

considerada parassintética”. Em insensatez, se tirarmos o prefixo in- temos o substantivo 

sensatez existente na língua ou se tiramos o sufixo -ez, teremos também o adjetivo já existente 

insensato, o mesmo caso ocorre no vocábulo reconsideração. Por exemplo, dizemos que 

desalmado é uma formação parassintética, porque não temos em português as formas desalma 

ou almado.  

A composição é o processo de formação de palavras pela união de dois ou mais 

elementos vocabulares de significação própria que se combina para representar uma ideia 

nova e única, conforme ocorre em sanguissedento (sangue + sedento), multicores (multi + 

cores). Mattoso Câmara diz (Op. Cit. Coutinho, 1976, p. 175) que 

 

os dois elementos podem, para criar a significação nova – a) ter a mesma 

importância, b) ter importância desigual, havendo um de significação básica, que a 

do outro que o modifica. Num e noutro caso, as duas significações dão exata ou 

aproximadamente a descrição abreviada do que é designado pelo composto; exs.: 

guarda-chuva – objeto que nos guarda da chuva; planalto – plano situado no alto 

porque terreno plano em montanha; infelicidade – falta de felicidade. 
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Em todo o composto, há o elemento principal que se chama determinado e o 

secundário ou acessório que é o determinante. Pode-se dizer de um modo geral, que o 

determinado precede o determinante em português conforme observamos em papel-moeda, 

couve-flor, escola-modelo, mas encontram-se também exemplos inversos, embora menos 

frequentes como observamos em preamar, livre-pensador.  

Coutinho (1976, p. 175) informa que “nas palavras compostas de prefixo, entretanto, o 

determinante vem sempre em primeiro lugar, conformando-se, nessa espécie de compostos, o 

português com o latim”. O autor entende como composição perfeita quando os dois elementos 

se fundem de tal maneira que ficam subordinados a um acento único em um processo de 

aglutinação: fidalgo, pundonor, aguardente, porém em caso contrário é composição 

imperfeita: carta-bilhete, saca-rolha, guarda-chuva, processo chamado de justaposição. 

Coutinho, assim como Pereira, não classifica a prefixação como derivação – pois, 

como já dito anteriormente, alegam que os prefixos apresentam traços próprios, de natureza 

morfológica e semântica – mas a classifica como composição, informando que esta se divide 

em três modos: prefixação, justaposição e aglutinação, por isso incluiu nos exemplos de 

composição as palavras preamar e infelicidade.  

Por que razão a derivação se constitui um processo tão usado para ampliação do léxico 

e utilizado por várias línguas? Basílio (1987, p.6) informa que em vez de termos palavras 

derivadas como viável/viabilidade ou fazer/desfazer, poderíamos ter palavras inteiramente 

diferentes para cada uma das noções, como acontece, por exemplo, com querer/vontade, 

bonito/beleza, escrever/apagar, etc., mas isto significaria aumentar consideravelmente o 

número de palavras que teríamos como vocabulário básico e tornaria a língua um sistema de 

comunicação menos eficiente, deixando de explorar o princípio de economia linguística.  

O motivo de formarmos palavras por processos derivacionais ou composicionais é o 

mesmo pelo qual formamos frases: “o mecanismo da língua sempre procura atingir o máximo 

de eficiência e flexibilidade em termos de expressão simultaneamente a um mínimo de 

elementos estocados na memória”. Assim, armazenamos um grande número de elementos 

básicos de comunicação e “não necessitamos sobrecarregar a memória com esses mesmos 

elementos”. (BASÍLIO, 1987, p.6) 

Dos processos formadores de palavras aqui apresentados nos deteremos 

exclusivamente aos processos das operações por adição3 que, segundo Rio-Torto (1998, p.16-

                                                             
3 Não enfocaremos no processo das operações de adição os casos de reduplicação.  
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17) “dos tipos mencionados, ou mais produtivos são, em português, os que se assentam em 

operações de adição ou de concatenação e, dentro destes, a afixação e a composição".    

Antes, porém, traremos aspectos da história da Língua Portuguesa que direta ou 

indiretamente afetam a constituição, ampliação e memória do léxico português. 

 

 

2.1 Um pouco de história: a Língua Portuguesa e seu léxico 

 

 

A língua portuguesa proveio do latim vulgar, “podendo-se afirmar com propriedade 

que o português é o próprio latim modificado”, segundo Ismael de Lima Coutinho (1976, p. 

46). Ainda afirma o autor que é lícito concluir, portanto, “que o idioma falado pelo povo 

romano não morreu, como erradamente se assevera, mas continua a viver, transformado no 

grupo de línguas românicas ou novilatinas”.  

Ivo Castro (1991, p.67) entende que a história do português tem de começar pela 

história do latim: “De facto, a principal componente linguística do português é a língua de 

Roma, que, devido à expansão do Império Romano, chegou até os territórios onde o português 

viria a nascer”. 

O desenvolvimento e consolidação do nosso idioma estão ligados a circunstâncias que 

pertencem à história geral da Península Ibérica, fatos estes que serão relembrados aqui, de 

forma sucinta, a fim de que tenhamos um panorama de como se iniciou a nossa história 

linguística ao longo dos séculos.  

 

 

2.2  O processo de romanização e a Língua Portuguesa 

 

 

O latim era a língua dos latinos, povo de costume simples e rude, dotado de grande 

tino político e guerreiro que habitava o Lácio, região da Itália Central. Rodolfo Ilari (2001, p. 

41) informa que “o Estado romano teve sua origem no século VIII ou IX a. C.” e Amini B. 

Hauy (2011, p.42) observa que Roma, sua capital, fundada em 753 a. C., “a princípio não 

passava de uma cidadela, porém, dada a sua localização estratégica, não tardou a exercer uma 

suserania efetiva sobre algumas cidades mais importantes”. 
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A constituição do Império Romano foi um processo político de grande complexidade. 

Lemos em Ilari (2001, p. 41) que, quanto à divisão político-governamental, a história romana 

registra três distintas fases: “da Realeza (das origens a 509 a. C.), da República (de 509 a 27 a. 

C.) e do Império (de 27 a. C. até 476 d. C.)” de formação das línguas românicas e, 

consequentemente, da língua portuguesa. Outro importante aspecto da história do Estado 

romano foi a sua capacidade de absorver outros povos e a sua expansão territorial ocorrida 

entre os séculos V a. C. e II a. C. por meio de momentos históricos de grande relevância, 

dentre eles citamos a Conquista da Itália Peninsular em que Roma conquistou, em pouco 

mais de meio século, esta região e dominou as populações itálicas lideradas pelos samnitas 

(349-290 a. C.) e as populações gregas da Magna Grécia (282- 272 a. C.).  

Outro grande acontecimento: a conquista da Europa Mediterrânea. Após dominar a 

Itália, Roma se estabeleceu na política mediterrânea, causando a rivalidade com Cartago, uma 

importante cidade fenícia, que desde muito tempo já explorava o comércio marítimo.  Tal 

conflito pela tomada comercial no Mediterrâneo foi a causa das três guerras sangrentas que se 

estenderam por mais de um século e ficaram conhecidas como Guerras Púnicas (ILARI, 2001, 

p.42).  Em sua Gramática Histórica (1976, p.48), Coutinho observa que  

 

Roma não olhava com bons olhos o assustador progresso de Cartago. O grande 

poder que esta república rapidamente adquirira, no mar e em terra, ali, fronteira ao 

Lácio, na costa africana, trazia-a em constante sobressalto de vir um dia a perder a 

ambicionada coroa do Mediterrâneo. Declarada a guerra, inevitável entre as duas 

potências rivais, guerra que se prolongou de 264 a 146 a.C. 

 

A primeira guerra se iniciou em 264 a. C., a segunda em 219-221 a. C., a terceira 

guerra se deu em 146 a. C. e nesta, Roma destrói Cartago e a região da Tunísia 

(posteriormente chamada de África) e torna-se província romana. Com tamanho poderio 

militar, o Império Romano continuou sua expansão até 60 a. C., conquistando 

progressivamente, a Gália, a Europa Central, a Ásia Menor e a África entre outras relevantes 

regiões até o Egito. As conquistas tardias incluíram a Caledônia (atual Escócia) em 85 d. C., a 

Dácia (atual Romênia) em 106 d. C. e também a Arábia Pétrea. (ILARI, 2001, p. 42-43). 

Inicialmente, o que existia era apenas o latim, depois o idioma dos romanos passa a 

transformar-se em um instrumento literário, apresentando duas modalidades, ou seja, dois 

aspectos: o literário chamado clássico ou sermo urbanus e o popular chamado vulgar ou 

sermo vulgaris. Câmara Jr (1985, p.21) informa que 
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Na realidade, o latim vulgar só se define como um contraste com a norma ideal do 

latim clássico. Não é uma unidade linguística em qualquer momento da sua história. 

Diversifica-se em dialetos sociais e, diacronicamente, é uma continuidade de 

mudanças. É justo dizer que as línguas românicas provêm do latim vulgar, no 

sentido relativo de que resultaram de um latim dinâmico, essencialmente de língua 

oral, em processos de perene evolução. Elementos do latim clássico que estão nas 

origens românicas são os que se integraram no processo evolutivo, fazendo-se 

“vulgares”. 

 

. 

Coutinho (1976, p.17-18) também considera que não eram duas línguas diferentes, 

mas dois aspectos da mesma língua, e assim, conceitua as duas variedades do latim: 

 

Diz-se do latim clássico a língua escrita, cuja imagem está perfeitamente 

configurada nas obras dos escritores latinos. Caracteriza-se pelo apuro do vocábulo, 

pela correção gramatical, pela elegância do estilo, numa palavra, por aquilo que 

Cícero chamava, com propriedade, a urbanitas. Era uma língua artificial, rígida, 

imota. Por isso mesmo que não refletia a vida trepidante e mudável do povo, pode 

permanecer, por tanto tempo, mais ou menos estável. 

(...) Chama-se latim vulgar o latim falado pelas classes inferiores da sociedade 
romana inicialmente e depois de todo o Império Romano. Nestas classes estava 

compreendida a imensa multidão das pessoas incultas (...), que não tinham 

preocupações artísticas ou literárias. A estas pertenciam os soldados (milites), os 

marinheiros (nautae), os artífices (fabri), os agricultores (agricolae), os barbeiros 

(tonsores), os sapateiros (sultones), os taverneiros (caupones), os artistas de circo 

(histriones), etc., homens livres e escravos, que se acotovelavam nas ruas, que se 

comprimiam nas praças, que frequentavam o fórum, que superlotavam os teatros, a 

negócio ou em busca de diversões (...). Representava esse latim, pois, a soma de 

todos os falares das camadas sociais mais antigas. 

 

Com a ascensão do Império e a ambição da conquista, os exércitos romanos 

espalharam-se, durante séculos, por quase todo o mundo conhecido, numa ânsia de domínio e 

subjugando os povos e a todos impondo seus costumes e língua: o latim vulgar (HAUY, 2011, 

p.24).  

As línguas com que o latim entrou em contato por efeito das conquistas pertenciam a 

diferentes famílias linguísticas e eram bastante diversas entre si. Na Península Itálica, por 

exemplo, o latim teve contato com o umbro e o osco – línguas próximas, pertencentes ao 

ramo itálico do indo-europeu, outras línguas indo-europeias do ramo ilírico, o grego e o celta, 

e também línguas não indo-europeias como o etrusco e o lígure. Diante disso, torna-se 

evidente a complexidade ocorrida inicialmente no contato linguístico em todas as regiões 

alcançadas pela expansão romana.  

A adoção do latim na região peninsular foi responsável pela gradativa evolução da 

língua e o latim que se popularizou no território ibérico foi o sermo vulgaris, sobretudo pelos 

vários acontecimentos nos períodos subsequentes como o enfraquecimento do Império 
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Romano no final do século IV e, de acordo com Bruno F. Basseto (2001, p. 140), com o início 

das grandes migrações de povos não romanos que duraram quase dois séculos. 

 

Mapa 1 - Divisão administrativa da Península Ibérica durante o período romano 

 

Fonte: https://pt.slideshare.net/vmsantos/romanizao-blogue 

 

Em 409 d. C., invasores germânicos (como os povos vândalos, suevos e alanos) 

sedentos por novas conquistas territoriais, dirigem-se, em grande número, “ao sul dos 

Pirineus, seguidos, mais tarde, pelos visigodos. Assim começa um dos períodos mais obscuros 

da história peninsular, que terminará em 711, com a invasão muçulmana”, conforme relata 

Teyssier (1980, p.7). Cabe observar que se o latim escrito se manteve como única língua de 

cultura, o latim falado evoluiu rapidamente e diversificou-se. 

Durante o período de tais invasões, nem todos esses povos permaneceram na região da 

Península. No entanto, os suevos conseguiram se fixar por muito tempo e registra-se que, no 

século V, seu reino era bastante extenso, e por habitarem a região, onde mais tarde se 

desenvolveu a nação portuguesa, Coutinho (1976, p. 51) entende que “merece este povo 

bárbaro (os suevos, grifo nosso) especial consideração na história da nossa língua”.   

Por volta de 570, a região dos suevos reduziu-se à Galícia e aos dois bispados de 

Viseu e Conimbriga (atual Coimbra). Esse território, no ano de 585, foi conquistado pelos 

muçulmanos e incorporado ao seu Estado. Muitas palavras germânicas se misturaram ao latim 

antes do período da invasão dos suevos e dos visigodos, alguns desses vocábulos do 
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português estão ligados ao campo semântico da guerra como: guerra, roubar, espiar, 

guardar, trégua; a outros diferentes campos como a indumentária: fato, ataviar; a casa e seu 

equipamento: estaca, espeto, os animais: ganso, marta e outros como agasalhar, gana, 

branco, brotar. Do período de dominação germânica, Coutinho (1976, p.52) registra que  

 

Há vestígios indeléveis em mais de duzentas palavras, que ficaram incorporadas ao 
nosso patrimônio léxico. São vocábulos referentes aos seus usos e costumes, 

designativos de armas, vestes, insígnias guerreiras, etc. 

 

Assim, as invasões germânicas no século V d.C. e a ocupação islâmica no século VIII 

d.C. colaboraram para a alteração daquele latim inicialmente chegado à Península. Faraco 

(2016, p.16) menciona que “esse latim, já muito distanciado de suas origens e regionalmente 

diversificado continuou a evoluir na boca das populações submetidas, ditas moçárabes”. No 

século VIII, a invasão dos muçulmanos se estendeu por quase toda a Península Ibérica, porém 

mais ao norte da região, havia populações cristãs, fora do domínio invasor, entre as quais (as 

do noroeste) a antiga Gallaecia romana, e se “constituiu nessa estreita faixa o reino asturo-

leonês, base da chamada Reconquista” (FARACO, 2016, p.16), acontecimento que falaremos 

mais adiante.  

Nesse tempo, Castro (Apud FARACO, 2016, p.16) registra que as populações 

distribuídas pelos espaços setentrionais da Península já revelavam entre si uma diferenciação 

linguística, de forma que indo do ocidente para o oriente já era possível reconhecer diferentes 

romanços que seriam futuramente denominados como galego-português, asturo-leonês, 

castelhano, aragonês e catalão. Romanço era o nome convencional englobando múltiplos e 

variadíssimos falares regionais, em que se diferenciou o latim em toda a Romênia, durante a 

primeira metade da Idade Média. (TARALLO, p.82). Para Castro (Op. Cit. FARACO, p.16), 

embora os limites de separação entre os diferentes romanços não fossem consideravelmente 

distintos, tratava-se de um continuum linguístico. A partir daí, na opinião do autor, já estavam 

traçadas as bases que se constituiriam as “língua íbero-românicas modernas, cujo berço é 

justamente o norte peninsular”.  

Os muçulmanos, divididos em árabes e berberes, eram chamados de mouros pelos 

povos da Península Ibérica, e conquistaram a região peninsular, incluindo a Lusitânia e a 

Galícia. Tinham como religião o Islã e por língua oficial o árabe. Embora fatores como raça, 

língua, religião e costumes estivessem presentes entre vencidos e vencedores, muitos hispano-

godos adotaram os costumes e a própria língua árabe, esquecendo o romance que falavam. 

São os chamados povos moçárabes. Conforme diz Teyssier (1980, p.8): 
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Na região meridional, o domínio muçulmano deixara subsistir uma importante 
população cristã de língua românica: os cristãos chamados moçárabes, palavra 

derivada de um particípio árabe que significa "submetido aos árabes".  

 

Sabe-se pouco sobre esses falares hispano-românicos, mas a partir de alguns estudos 

linguísticos compreende-se que na região meridional, formavam uma cadeia contínua de 

dialetos bastante diferentes daqueles falados no Norte, que darão origem mais tarde ao 

galego-português, ao castelhano e ao catalão. 

Segundo Coutinho (1976, p. 52):  

 

É mister assinalar que eram os árabes portadores de uma civilização 

incomparavelmente superior à da Península. Os califas protegiam as artes e as letras. 

A ciência estava muito difundida entre eles. A medicina, a filosofia, a matemática, a 

história, contavam com grandes cultores. Foram dois cientistas árabes, Avicena e 

Averroés, que vulgarizaram a doutrina de Aristóteles na Europa, traduzindo-lhes as 

obras e comentando-as. Em seus palácios, os califas organizavam valiosas 
bibliotecas.  

 

O autor ainda acrescenta que, como língua oficial, adotou-se o árabe, mas o povo 

dominado continuou a falar o romance, isto é, o latim vulgar modificado. A influência do 

idioma árabe não foi tão grande como se previa, apesar do seu prolongado uso ao lado do 

romance. Tal influência exerceu-se quase exclusivamente no domínio lexical, os vocábulos 

dessa procedência que foram incluídos no falar da Península são nomes de plantas, 

instrumentos, ofícios, medidas, etc. Não pequeno também foi o número de vocábulos com que 

o árabe contribuiu para a geografia regional (1976, p.54).  Novamente o romanço lusitano vai 

se beneficiar das influências de superestrato herdadas ao árabe. 

No período de dominação muçulmana, costumavam os cristãos organizar cruzadas, 

com a finalidade de libertarem o território ibérico. A Igreja tinha grande influência política, 

pois o papa era visto como um representante de Deus na terra para os povos cristãos. Diante 

disso, para um maior incentivo dos guerreiros, os papas concediam-lhes as mesmas 

indulgências aos que iam combater no Oriente pela conquista ou defesa dos Santos Lugares. 

(COUTINHO, 1976, p. 54) 

A Espanha muçulmana dominou os inimigos cristãos até o período do ano 1000, mas 

no início do século XI, Coimbra é reconquistada no ano de 1064, Santarém e Lisboa em 1147, 

Évora em 1165 e Faro em 1249 formando, assim, o território de Portugal.  Tais posses se 

deram em virtude da parte da população cristã não ter aceitado submeter-se ao domínio 

muçulmano e por isso, buscado refúgio nas montanhas das Astúrias.  Em muitos momentos, 
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houve confrontos entre os cristãos e o poder do Islã, tendo vitória o povo cristão sobre os 

muçulmanos. Um considerável número desses cristãos refugiou-se no norte da Península, 

onde construíram castelos, que originaram o reino de Castilla, a terra dos castelos. 

Nas Astúrias, o rei visigodo Pelágio derrotou os árabes dando início a chamada 

Reconquista cristã.  Esse movimento foi se espalhando para o sul, através das cruzadas, a fim 

de expulsar os mouros, os muçulmanos na Península Ibérica, e recuperar os territórios. A 

partir da eficácia dessas ações de guerra é que se constituíram os Reinos de Leão, Castela e 

Aragão, com terrenos conquistados aos mouros.  

Com a Reconquista, os territórios, antes habitados pelos mouros, foram repovoados 

pelos novos cristãos e dentre esses habitantes havia uma grande proporção de pessoas 

oriundas do Norte, de forma que o galego-português falado por essa população foi sendo 

disseminado na região central e meridional do território português. 

Adotada pelos moçárabes espalhados pelo país, por outros povos que constituíam o 

repovoamento e pelos muçulmanos, a língua galego-portuguesa vai sofrendo mudanças 

temporais até transformar-se no português, segundo afirma Teyssier (1980, p. 7). 

Ao tempo da Reconquista, a partir do século X, os falares do noroeste ibérico foram 

expandindo sua área geográfica até o Algarve, deixando assim toda essa faixa diferenciada 

linguisticamente do restante da Península Ibérica, assim constituindo a matriz donde 

emergiram posteriormente o galego e o português moderno. 

A língua dos moçárabes era de uso oral, com a referência do padrão latino 

enfraquecido, mas ainda mantido, e o cristianismo teve papel relevante na manutenção da 

coesão linguística desse grupo, seja por permanecer como a única instância de cultivo da 

língua latina, seja pela força agregadora da crença religiosa na comunidade. O romanço 

moçárabe era, entretanto, crescentemente afetado pela língua árabe, que gozava do prestígio 

de língua dominante e era veículo de uma cultura superior em certas particularidades, de 

acordo com Flávio de Aguiar Barbosa (2002, p.92). 

Com a morte do rei D. Henrique, sua viúva assume o poder, porém o seu 

relacionamento amoroso com o conde de Trava, da Galiza, provocou o descontentamento do 

povo e de seu filho D. Afonso Henriques, que na Batalha de São Mamede (1128) tomou o 

poder e se fez proclamar rei. Apesar de toda a artimanha política, o nobre ainda teve que 

esperar trinta e seis anos pelo reconhecimento de seu estatuto de rei. Foi somente em 1143, na 

Convenção de Zamora, que Afonso VII, rei de Leão, reconhece-lhe a realeza, ratificada 

solenemente pelo papa Alexandre III, em 1179.  
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Hauy (2008, p. 32) relata que “D. Afonso Henriques e seus sucessores continuaram a 

batalhar contra os Mouros, até que em 1250 D. Afonso III concluiu a conquista do Algarve, 

fixando, então, os limites de Portugal de hoje”. Assim se separou Portugal da Galiza, 

tornando-se reino independente, estendendo-se para o sul e incorporando as regiões 

reconquistadas. 

 

Mapa 2 - Formação de Portugal                         

 

Fonte: https://anaraquelvaz.blogspot.com 

 

A língua falada nesse território ainda continuou sendo o galego-português até o século 

XIV, quando fatores políticos, sociais e linguísticos determinaram a quebra da relativa 

unidade linguística galego-portuguesa. (HAUY, 2008, p.32) 

A Igreja ou particularmente os mosteiros existentes tanto na região dominada por 

árabes quanto naquela onde se refugiaram os cristãos exerciam as funções de escolas e 

bibliotecas. Eram, de fato, grandes centros para onde confluíam crianças oferecidas para a 

profissão religiosa ou enviadas para serem educadas. O latim, a única língua então 

reconhecida pela Igreja, era a base de toda a instrução superior (BARBOSA, 2002, p.93). 

As produções textuais nos séculos XII, XIII e XIV, segundo informa Hauy (2008), 

consistiam em documentos públicos, de origem jurídica (títulos de compra e venda, 

testamentos, inventários, doações), historiográficos (cronicões e livros de linhagem), 

hagiográficos (textos sobre a vida dos santos), eclesiásticos e obras literárias (a poesia dos 

cancioneiros e a prosa das novelas de cavalaria). A mesma informação é confirmada por Silva 

Neto (1956, p. 14): “Os primeiros textos escritos em português datam do final do sXII. Eram 

doações, testemunhos, notícias de torto, contratos de compra e venda e testamentos”.  

Teyssier julga que os textos mais antigos em galego-português não datavam dos 

últimos anos do século XII, como muitos pensam. Ele enfatiza que estudos recentes 
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mostraram, no entanto, que não foi exatamente nessa época, mas no começo do século XIII 

que esses textos apareceram (TEYSSIER, 1980, p.20).  Para o autor, é importante ressaltar 

que durante todo o período compreendido entre o começo do século XIII e meados do século 

XIV, bem depois, do fim da Reconquista, a língua comum e de registro era o galego-

português nascido no Norte. 

Castilho (2009, p.31), assim como Paul Teyssier, também defende que os primeiros 

documentos escritos em Língua Portuguesa datam do século XIII: o Testamento de Afonso II 

(1214), de que se conhecem várias versões, e a Notícia de Torto (1214). Esses primeiros 

documentos são diplomas reais, diplomas particulares, leis locais e leis gerais. A língua 

literária ocorreria no começo do mesmo século com a extraordinária floração da poesia lírica, 

reunida nos cancioneiros: Cancioneiro da Ajuda, Cancioneiro da Vaticana, Cancioneiro da 

Biblioteca Nacional de Lisboa. 

 

 

2.3 A língua portuguesa a partir da formação de Portugal 

 

 

Com a separação da Galícia, Portugal se torna independente, contribuindo para fixação 

da língua portuguesa como um símbolo de unidade nacional.  

Coimbra destacava-se como uma importante cidade desde os tempos romanos e 

manteve a posição de grande centro populacional nos períodos germânico e arábico. Foi a 

capital portuguesa até o reinado de D. Afonso III (1248-1279), quando Lisboa passou a essa 

condição. Coimbra dividiu junto com Lisboa a função de sede da primeira universidade de 

Portugal (fundada em 1290), em períodos intercalados, até que, em 1377, se estabelece em 

Lisboa por período mais duradouro. 

A segunda maior população portuguesa, depois de Lisboa, encontrava-se na cidade do 

Porto. A cidade tem grande significação histórica, pois foi sede do condado de Portucale, o 

germe da nação portuguesa, cedido a D. Henrique de Borgonha.  

Desde a sua reconquista em 1147, Lisboa foi centro de convergência de populações do 

norte do país, institutos monásticos e ordens militares. Devido à sua condição geográfica 

vantajosa, foi feita capital do Reino nos tempos de D. Afonso III (1250). Crescendo 

incessantemente, teve importância decisiva como baluarte de resistência em conflitos pela 

afirmação dos domínios e da autonomia da nação portuguesa. (BARBOSA, 2002, p.100) 
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O ensino ainda era muito restrito no período medieval. A instrução educacional era 

dada pelos institutos religiosos e a fundação da primeira universidade portuguesa em 1290, a 

Universidade de Lisboa contribuiu para o aumento do ensino da língua portuguesa, porém, a 

oportunidade de acesso à educação ainda era privilégio de poucos.  

Com o desenvolvimento dos centros urbanos portugueses, acentuou-se o contraste já 

existente entre Portugal e Galiza. A província galega, ao contrário de Portugal, conservou a 

cultura tradicional característica de uma sociedade rural, sem as instabilidades e mudanças 

que o desenvolvimento urbano acarreta. (BARBOSA, 2002, p.101) 

A passagem do galego-português para o português arcaico se deu por volta de 1350, não 

havendo um momento pontual no tempo, visto que os períodos de mudança linguística se 

interpenetram. Antes e depois dessa data, o galego-português ainda existia e a segunda fase do 

Português Arcaico já teria aparecido, por isso as datas indicadas são meramente 

aproximativas, inclinando-se muitos a considerar que a Carta de Caminha, escrita em 1500, 

finaliza o período medieval do Português. (CASTILHO, p. 32-33). O distanciamento político 

e cultural entre Galiza e Portugal, aliado à conclusão do desenvolvimento da língua comum 

no sul, determinaram a desgaleguização da língua. Depois da morte do rei D. Dinis, com o 

próprio galego-português já encarado como arcaizante, a poesia trovadoresca também teve 

rápido declínio.  

As traduções feitas por religiosos ajudaram a divulgar o português pelo país. Em 1290, 

D. Dinis torna a Língua Portuguesa, a língua oficial do território. Segundo informa Castilho 

(2009, p.34): 

 

Levou tempo para que se tomasse consciência do Português como uma nova língua. 

Tiveram importância nesse ofício duas instituições, que agiram como centros 
irradiadores de cultura na Idade Média: os mosteiros, onde se levavam a cabo 

traduções de obras latinas, francesas e espanholas (Mosteiros de Santa Cruz e 

Alcobaça) e a Corte, para a qual convergiam os interesses nacionais. Escreviam ali 

fidalgos e trovadores, aprimorando a língua literária. 

 

Assim, o português que se fala hoje é resultado de muitas transformações, de 

acréscimos e/ou supressões de ordem morfológica, sintática, semântica e/ou fonológica por 

meio do contato linguístico em toda a fase de romanização. Para Wasley Santos (2010, p. 1), 

tais mudanças passaram por três fases distintas: desde o galego-português (língua que 

predominou dos séculos VIII ao XIII), dissociando-se posteriormente do galego e dando 

surgimento ao português arcaico (séculos XIV ao XVI), que, por conseguinte, tornou-se 

português clássico (a língua de Camões), até chegar ao português contemporâneo.  
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No tocante à formação da língua portuguesa, podemos afirmar que seu processo de 

construção ocorreu lentamente. Segundo pesquisadores, há divisões de períodos que nos 

permitem assimilar as alterações que foram acontecendo ao longo dos séculos. Teyssier 

(1982, p. 31) explica que “alguns estudiosos dividem a formação da língua em dois grandes 

períodos: o "arcaico" que vai até Camões (século XVI) e o "moderno", que começa com ele”. 

Para Faraco (1950, p.49):  

 

há um longo e ininterrupto processo em que um conjunto de variedade que é 

culturalmente identificado como português vai passando por contínuas mudanças 

(...), que são compreendidas, comparando-se os registros do português do século 

XIII com os do século XVII.  

 

Dessa forma, verifica-se que, por meio de uma análise comparativa, observamos as 

mudanças graduais ocorridas na língua e, assim, conseguimos compreender a divisão da 

história linguística nos períodos propostos, conforme menciona Teyssier. 

Igualmente, entende-se que o português arcaico não foi substituído integralmente pelo 

português moderno num determinado ponto do tempo, visto que as alterações e os acréscimos 

vocabulares foram ocorrendo dentro da evolução normal dos contatos linguísticos. 

Entendemos ser importante salientar que, um número significativo de palavras encontradas no 

período arcaico ainda se encontra em pleno uso no português atual, vocábulos como rio (do 

lat. cl. rivus), já registrado daquela forma em 1392, cabeça, datado de 1139 (oriundo do 

lat.vulg. capitia 'cabeça', do cl. càput,ìtis), cabelo, século XIII  (do lat.vulg. *cappíllu < lat.cl. 

capíllus,i '), fumo, século XII (do lat. fúmus,i 'fumaça, vapor, fumo') e  forno, do ano 897 (lat. 

fúrnus/fórnus,ì 'forno'), são ínfimos exemplos de palavras antigas e ao mesmo tempo usuais, 

como nos informa o Novo Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, edição de 2009.  

 A formação e expansão da língua são propiciadas por um processo de nivelamento 

linguístico ocorrido nas cidades mais cosmopolitas.
 

Nos centros urbanos de grande 

diversidade demográfica e cultural se estabelece uma “média linguística”, com anulação dos 

traços mais regionais (como, por exemplo, os elementos marcadamente galegos), essa língua 

mista irradia-se por todo o país, tornando-se língua comum nacional. (SILVA NETO, p. 374 e 

395).  

Barbosa (2002, p.105) informa que na história de Portugal, a cidade que melhor 

preenchia os requisitos para a função de centro catalisador da uniformização linguística era 

Lisboa por ser, como já dito, centro urbano mais cosmopolita, sede da primeira universidade 

portuguesa e capital nacional a partir de 1250, entre outros fatores, porém tal fato “não anula a 
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diversidade linguística existente em um país, visto que a produção de um veículo geral de 

comunicação não extingue os falares regionais; ao contrário, essas modalidades linguísticas 

convivem e interagem constantemente”.  

Segundo D. Carolina Michaëlis (apud SILVA NETO, p. 403), o galego-português, que 

foi “usado quase indiferenciadamente na Galiza e na região entre Minho e Douro de Portugal 

até pouco depois de 1325, fim do reinado de D. Dinis, foi também a língua usada pelos 

trovadores”. A língua galego-portuguesa, caso fosse comparada com a que na época estava 

em processo de desenvolvimento no sul de Portugal, no entender de Carolina Michaëlis, 

provavelmente já entraria em desuso em Lisboa no tempo do rei-trovador.  

A elaboração do português comum também favoreceu o desenvolvimento da literatura 

em prosa, gênero literário já em desenvolvimento desde o século XIV, que passou por um 

período de maior aperfeiçoamento no século XV para ser mais produzida a partir do século 

XVI.  

Barbosa ressalta que ainda no século XIV, os mosteiros portugueses, principalmente os 

de Alcobaça e Santa Cruz de Coimbra, foram essenciais para o desenvolvimento da prosa 

histórica portuguesa e muito contribuíram para o enriquecimento do vocabulário.  “Nessas 

instituições, ‘brilhantes focos de atividade intelectual’, traduziam-se obras do latim, do 

francês e do italiano e, antes do surgimento da imprensa, no fim do século XV” (BARBOSA, 

2002, p. 108) e reproduziam-se à mão os textos, constituindo-se, assim, grandes bibliotecas de 

manuscritos. 

A partir do século XIV, período das grandes navegações e conquistas marítimas a 

diversas partes do mundo, a língua portuguesa continuou evoluindo, transformando-se e sendo 

difundida sob a ação de inúmeros fatores. A expansão marítima portuguesa estendeu-se no 

século XVI pelo continente Africano, Asiático e Americano, trazendo benefícios à sociedade 

portuguesa com a exploração de fontes de recursos naturais, juntamente com a convivência e 

conhecimento de novas culturas oriundas desses povos. 

O castelhano e o português foram as línguas românicas que mais se espalharam pelo 

mundo. A implantação do português no Brasil é parte das grandes navegações empreendidas 

pelos portugueses. 

 

 

2.4 Um breve cenário da formação do Português no Brasil 
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O português Pedro Álvares Cabral e sua tripulação chegam à costa brasileira em 22 de 

abril de 1500, mas a colonização portuguesa só se iniciou em 1532 com a atribuição das 15 

capitanias hereditárias, e o estabelecimento aqui de uma sociedade economicamente baseada 

na exportação do açúcar extraído da cana. Conclui-se que a língua que chegou ao Brasil 

pertence à fase de transição entre a arcaica e a moderna, já alicerçada literalmente 

(BECHARA, 2010, p.690). 

Ao analisarmos as condições que o português europeu encontrou ao entrar no Brasil, 

devemos contar com os falares dos indígenas autóctones que aqui habitavam, a população 

contava em torno de 1 a 6 milhões que falavam cerca de 300 línguas diferentes.  

Em nosso território, havia dois troncos de línguas indígenas, os índios do tronco 

macrojê que ocupavam as selvas abertas, o cerrado do Brasil Central e os índios do tronco 

macrotupi, que eram nômades e ocupavam toda a costa brasileira. Os primeiros cronistas 

designavam por tupinambás os índios que habitavam o litoral. Com o passar do tempo, as 

populações indígenas foram sendo dizimadas, restando hoje cerca de 300 mil indivíduos, 

distribuídos por cerca de 160 línguas. 

A expressão “língua geral” aparece em documentos históricos, e Mattos & Silva (apud 

CASTILHO, 2014, p. 179) faz a distinção do emprego da expressão e nos explica as línguas 

gerais que se desenvolveram no Brasil: 1) havia a “língua geral amazônica”, de base 

tupinambá, cujo remanescente é nheengatu, a língua geral paulista, de base tupiniquim e 

guarani, e também a língua geral de base cariri, difundida no Nordeste do país; 2) como 

“língua geral brasileira” havia a falada por mulatos e brancos brasileiros a partir do século 

XVIII. Neste caso tem-se uma língua que não é africana, nem indígena, mas sim continuadora 

do português, é a língua geral do Brasil caipira, e quando se faz menção da expressão “falar a 

língua geral”, refere-se a um português simplificado, com interferências das línguas indígenas 

e africanas; 3) como “língua criada pelos jesuítas”, Câmara Jr. (apud Castilho, 2014, p. 179), 

destaca que os defensores do substrato indígena buscaram apoio não em línguas indígenas 

reais, mas na língua geral, isto é, no tupi missionário “fabricado” pelos jesuítas. Para o autor, 

os jesuítas baseando-se no tupi constituíram uma linha de comunicação – a língua geral – para 

ser usada como língua de contato.  

Após os primeiros contatos entre os índios e os portugueses, estes aprenderam a língua 

daqueles, seguindo-se uma fase de bilinguismo, até que o português passou a dominar a partir 

do século XVIII, e, como resultado desse contato, emergiu grande mestiçagem, fenômeno de 

relevante importância cultural e linguística.   
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Por considerarem que a variedade das línguas existentes no território brasileiro 

impedia a conversão, os jesuítas procuraram aprender o tupi, um tupi simplificado, despojado 

de seus traços fonológicos e gramaticais mais típicos, para se adaptar à consciência linguística 

dos europeus (CÂMARA JR., 1975). 

Os jesuítas aqui chegaram em 1549 e implantaram as primeiras instituições de ensino 

do país, a política educacional dos colégios jesuíticos era organizar o trabalho dos índios pela 

reunião deles em “aldeamentos”, cuidavam da educação da fé e da ampliação do poder da 

Igreja Católica. Não obstante, o intento de substituir os costume indígenas pelos ocidentais, 

decidiram empreender a catequização no próprio idioma dos índios tupis, o que certamente 

contribuiu para a sua difusão como língua geral na Colônia. Os estudiosos estudavam o tupi e 

o utilizavam como língua escrita. 

Em 1595 foi publicada a A Arte de Grammatica da Lingoa mais usada na costa do 

Brasil, do Padre José de Anchieta, autor, ainda de 30.000 versos em tupi, entre poemas, peças 

dramáticas e obras religiosas de caráter diverso. Outros trabalhos foram publicados desde o 

século XVII até os nossos dias, entre eles, destacam-se em 1618, o Catecismo na Língua 

Brasílica, do padre Antônio de Araújo, com mais de 300 páginas em tupi, e em 1621, uma 

segunda gramática, a Arte da Língua Brasílica, do padre Luís Figueira. 

Os jesuítas não cultivavam uma política linguística aberta de forma a aceitar todos os 

idiomas indígenas, para eles as línguas indígenas não tupis, eram em sua manifestação 

“línguas travadas”, difíceis de pronunciar, por isso elegeram como língua de comunicação 

entre eles o tupi, distanciando-os de sua estrutura “indígena original e tornando-o mais 

semelhantes às línguas europeias”. Gramaticalmente, “língua que se regulariza pelo modelo 

da gramática latina”, sobretudo os verbos que passam a ter “uma conjugação à latina”. Para 

Câmara Jr. (1977, p. 102) aí se inicia a língua geral brasileira: “Destarte, foi se dando nos 

índios aculturados e nos mestiços a expansão dessa língua tupi trabalhada pelos jesuítas. É a 

chamada língua geral, que chegou a se implantar em certas regiões do Brasil”. 

Dante Lucchesi (2009, p. 41) considera que, no Brasil, o contato dos colonizadores 

portugueses com milhões de aloglotas (falantes de mais de mil línguas indígenas nativas e de 

cerca de duzentas línguas que vieram na boca de cerca de quatro milhões de africanos trazidos 

para o país como escravos) é, sem sombra de dúvida, o principal parâmetro histórico para a 

contextualização das mudanças linguísticas que afetaram o português brasileiro.  

Pelo número muito superior de índios ao de europeus nesses tempos inicias de 

colonização, tornava-se natural que não o português, mas o tupi fosse o idioma adotado para a 

comunicação entre a população. Paulo Bearzoti Filho (2002, p. 33) diz que a própria estrutura 
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familiar dos colonos favorecia essa situação, pois uma das consequências da concessão de 

esposas índias aos portugueses é que os filhos dessas uniões recebiam o tupi como língua 

materna, doméstica e familiar, vindo a aprender o português posteriormente, com o pai, 

apenas os meninos. As meninas, por viverem domesticamente e não receberem muita 

instrução escolar, tenderiam a dominar mal o português, por isso o uso da língua geral foi 

mais intenso e mais difícil de ser abandonado entre as mulheres e crianças do que entre 

homens adultos. 

Nas regiões mais prósperas economicamente como Bahia e Pernambuco, o uso da 

língua geral provavelmente foi reduzindo desde o ano de 1600 (mas não desaparecendo 

totalmente) em favor do português, principalmente na vida urbana, propiciando futuramente o 

surgimento das primeiras escolas literárias com Gregório de Matos e o padre Antônio Vieira.  

Os tupis-guaranis, além de possuírem tradição cerâmica, dominavam desde 500 a. C. o 

plantio de feijão, mandioca, milho, batata-doce, cará, amendoim, abóbora e banana. Detinham 

técnicas agrícolas adaptadas aos trópicos, as quais serviram de base a todo o processo de 

colonização, seja pelo plantio intenso de mandioca e outros alimentos (batata, milho), seja 

pela adoção do sistema agrícola indígena, a coivara, baseado na queimada, no plantio em 

montíbulos e no pousio longo. Essas habilidades de cultivo e caça associadas às outras 

descobertas que aqui se achavam (produtos, urucum, pau-brasil) e os lugares (rios, bairros, 

cidades, regiões) de conhecimento dos índios nativos justificam a adoção das palavras 

indígenas que se referiam a muitas coisas, ações e objetos, participando significativamente da 

ampliação do acervo da língua portuguesa no Brasil. 

É preciso compreender essas informações para ter consciência adequadamente do 

papel que teve o tupi antigo ou a língua geral brasileira na formação linguística do Brasil. 

Clóvis Monteiro (1931, p.189) critica o fato de estudiosos defenderem a ideia de que o 

português do Brasil é divergente ao português de Portugal, por conta da influência do tupi, ao 

tempo em que dominou na costa brasileira como língua geral. Para ele, a língua dos indígenas 

não poderia rivalizar com a língua dos colonizadores no que diz respeito à estabilidade da 

gramática, pois a língua dos indígenas cedo se submeteu à do colonizador europeu. Línguas 

literárias como o português, possuem uma resistência maior que as línguas naturais, no caso o 

tupi, embora Monteiro (1931, p. 190) julgasse que o português que para aqui se trasladou foi o 

português vivo, isto é, a mesma língua que encerrava o espírito do sermo vulgaris dos 

romanos. 

No Brasil, os séculos que contam do descobrimento, a língua que deveria ser falada 

era a mais favorável ao ambiente, no caso a língua dos povos que já aqui habitavam. Para 
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Câmara Jr. (2004, p. 116) as línguas indígenas, de um modo geral, não influíram no português 

do Brasil lato sensu, porque foram substituídas no intercurso dos índios com os brancos por 

uma única língua – o chamado tupi, que era propriamente a língua da costa brasileira, da 

Bahia ao Rio de Janeiro, constituída de dialetos muitos semelhantes. 

As expedições bandeirantes, ao adentrarem o território, falavam o português com os 

poucos brancos que os acompanhavam e usavam a língua geral paulista para comunicação 

com os índios. Temos, então, um complexo de usos constituído por falantes nativos (os índios 

aldeados, as famílias dos colonizadores e os oficiais de administração) e por falantes bilíngues 

(os bandeirantes, em sua interação com os índios). Castilho (2014, p.180) informa que no 

convívio com suas esposas brancas e seus filhos menores em casa, utilizavam o português. 

 Em referência ao léxico do português no Brasil, Mattoso Câmara fala em conservação 

de significados, alterações semânticas e de empréstimo que são evidentemente consideráveis 

para a formação da língua: “Aí, há pra contar no Brasil com um apreciável acervo de termos 

tupi e africanos, com que a língua comum se enriqueceu na época do bilinguismo português-

tupi e do português crioulo dos escravos negros”. (CÂMARA JR., 1979, p. 30) 

Do tupi-guarani provém uma grande contribuição léxica ao Português do Brasil, 

fornecendo cerca de dez mil vocábulos, substrato indígena, ou seja, marcas lexicais deixadas 

ao português pelos povos sob domínio do europeu, em sua maioria topônimos e 

antropônimos, a que se somam substantivos comuns designadores de animais e vegetais. 

Castilho (2014, p. 180) fornece alguns exemplos das contribuições léxicas indígenas ao 

Português Brasileiro: 

 

Contribuições léxicas indígenas ao PB: 

(1) Pessoas: caipira, caipora, cacique, pajé, morubixaba, curumim, cunhã. 
(2) Comida: pururuca, puba, pipoca, maracujá, aipim. 

(3) Animais, figuras míticas: graúna, colibri, arara, acauã, sabiá, irara, sagui, pium, 

jaguar, jacaré, uru, urutau, urutu, tatu, jararaca, muçurana, paca, içá, boitatá, 

taturana, saracura. 

(4) Vegetais: imbira, urucu, tapioca, taquara, araçá, jenipapo, mandioca, mandi, 

pitanga, goiaba, taioba. 

(5) Moradias: tapera, tipiti, oca, jirau. 

(6) Topônimos e antropônimos: Iracema, Guaraciaba, Moema, Paraguaçu, Jaçanã, 

Maracanã, Guanabara, Canindé, Itu, Araraquara, Jaú, Butantã. 

 

Outro ponto a ser levado em consideração, é o contato linguístico do português com a 

língua dos povos africanos, que se deu anteriormente ao período de Brasil-colônia. Castilho 

(1962, p. 10) informa que desde 1442 os africanos eram levados a Portugal, tendo havido, por 

essa razão, quem supusesse a influência africana já no idioma português de Portugal. Segundo 

Bearzoti Filho (2002 p. 48), desde meados do século XV, o comércio luso-africano inclui o 
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apresamento de pessoas levadas como mão de obra para a Europa, acreditando-se que entre 

1450 e 1500 nada menos do que 100 a 150 mil africanos deixaram sua região de origem para 

servir como escravos em Portugal. O autor ainda informa que não há um número preciso, mas 

especialistas supõem que cerca de “4 milhões de africanos vieram como escravos para o 

Brasil, número expressivo se comparado aos 800 mil que foram para os Estados Unidos”. 

Castilho (2014, p. 180) menciona que cerca de 18 milhões de africanos foram trazidos 

para o Brasil dentro do período de tráfico que se estendeu de 1538 a 1855.  Nesse contingente,  

houve casos de escravos trazidos diretamente de Portugal (negros do reino) os quais já vieram 

falando algum tipo de português. Há menção também da realocação de senhores de engenho 

oriundos de São Tomé que trouxeram consigo seus escravos, falantes de um crioulo de base 

lexical portuguesa e também havia os que falavam só sua língua materna, de origem africana. 

Eles eram divididos em dois grandes grupos: os ladinos, que falavam o português, língua 

geral na costa africana durante os séculos XV, XVI e XVII, e os boçais, que só conheciam a 

língua usada em sua pátria (nagô ou ioruba, quimbundo).  

 Sobre o assunto Heliana Mello (2014, p. 50) tece as seguintes considerações:  

 

No que diz respeito ao desempenho que os escravos mostravam de suas habilidades 

linguísticas em relação ao português, eram classificados como negros boçais aqueles 

que não se expressavam compreensivelmente naquela língua, e como negros ladinos 

aqueles que demonstravam um grau de proficiência razoável nela. Claramente os 

assim chamados ladinos usufruíam de status superior, uma vez que possuíam o 

domínio de um bem imaterial e altamente valorizado: a capacidade de comunicação 

com os seus senhores e a possibilidade de algum tipo de integração e ascendência 

social na sociedade colonial.   

 

A intensificação da migração portuguesa e o desenvolvimento maior dos valores 

culturais europeus determinaram o declínio e praticamente a extinção do bilinguismo 

português e tupi em favor do português. Testifica-se que tal declínio se iniciou desde os 

meados do século XVII. 

Podemos contar dois fatos de extrema importância para a consolidação do português 

como língua oficial do Brasil, o primeiro deles foi a ação direta do império português que agiu 

para impedir o uso da língua geral nas escolas (mesmo havendo um número ínfimo de 

estudantes). Uma dessas ações mais conhecidas é o estabelecimento do Diretório dos Índios 

(1757), por iniciativa do Marquês de Pombal, ministro de Dom José I, que proibia o uso da 

língua geral na colônia. Assim, os índios não poderiam mais usar nenhuma outra língua que 

não a portuguesa. O segundo fato foi o aumento da população portuguesa no Brasil, que teve 

um efeito específico colaborando para o declínio definitivo da língua geral no país. 
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Assim, a segunda metade do século XVIII, a língua portuguesa começa a prevalecer 

sobre as demais. Para José Honório Rodrigues (1983, p. 37), no começo do século XIX a 

língua falada no Brasil “ou era muito lusitanizada nos meios brancos das grandes cidades 

costeiras, ou ainda sofria deficiências na aprendizagem oral que negros e índios revelavam, 

num permanente estado de impasse cultural e linguístico”.  

Outro acontecimento fundamental para a edificação do português no Brasil foi a 

chegada da família Real em 1808, a responsável pela divisão da história externa da Língua 

Portuguesa no Brasil em dois grandes quadros, segundo julga Castilho (2014, págs. 11-12): 

 

I. Dos primórdios da colonização até o século XVIII, em que a linguagem brasileira 

tomou três matizes: o português falado na costa, por brancos e descendentes, um 

crioulo ou semicrioulo de índios e negros, e a língua geral (tupi), falada por 

mamelucos e brancos em seus contactos com estes e com os índios.  

II. Chegado D. João VI, procede-se à europeização do país, ao mesmo tempo em que 

se desenvolvem os grandes núcleos urbanos; em consequência, opõem-se os falares 

urbanos aos rurais e criam-se zonas de influência linguística, que são as cidades. É a 

segunda fase da Língua Portuguesa no Brasil. 

 

Teyssier (1980, págs. 63-64) relata que as invasões francesas obrigam o príncipe 

regente D. Joao VI a fugir de Portugal e refugiar-se no Brasil. Assim, deseja-se fazer do Rio 

de Janeiro a capital da monarquia de Bragança, divulgar o Brasil ao mundo exterior e tomar 

iniciativas que irão acelerar o seu progresso material e cultural. A chegada dos 15.000 

portugueses juntamente com a Corte contribuiu para “relusitanizar” o Rio de Janeiro, visto 

que no país encontrava-se uma população predominantemente indígena e negra, portadora de 

uma cultura e de um modo de vida bem diferente dos costumes portugueses.  

No período de permanência da Corte, houve progresso cultural como a criação de 

cátedras de ensino, a fundação da Academia Militar e o processo de implantação da imprensa 

– que tornou possível a circulação, de 1808 a 1821, do primeiro periódico impresso no Brasil, 

a “Gazeta do Rio de Janeiro”. Nizza da Silva (2007, p.103) registra, em relação ao tema: 

“Uma inovação resultante do cosmopolitismo da cidade foi a abertura de colégios e aulas 

destinados a meninas de todos os grupos sociais, dado que elas tinham sido excluídas das 

aulas régias durante o ministério pombalino” (apud CALLOU, 2009, p. 17). As mudanças 

foram se dando tão significativamente, que quando D. Joao VI regressa a Portugal, em 1821, a 

colônia já está pronta para a independência. 

No Brasil, após a independência, deseja-se ressaltar tudo o que nos distingue da antiga 

metrópole, principalmente nossas raízes indígenas; culturalmente, também é permitido 

influenciar-se pela cultura da França e acolher outras nacionalidades além da portuguesa. 
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Assim, na segunda metade do século XIX, imigrantes de diversas nacionalidades começaram 

a chegar ao Brasil. Os povos de maior fluxo eram os italianos, os alemães e os japoneses, essa 

influência não será tão abrangente na formação linguística, visto que tais contingentes vieram 

encontrar o português já consolidado e estabelecido no Brasil, e foram capazes, portanto, de 

assimilá-lo. 

 O motivo da chegada de considerável número de estrangeiros foi a crise econômica, 

principalmente na Europa, que levou parte da população a fugir da escassez e da fome e se 

dirigir para a região sul do Brasil, para São Paulo e Espírito Santo. Nesse mesmo período, no 

país acontecia a expansão da lavoura paralelamente com a abolição da escravatura. Assim, 

parte do fluxo imigratório recebido permaneceu em São Paulo e o trabalho escravo foi 

substituído nos cafezais da região pela mão de obra europeia, sobretudo a italiana.  Love (in 

CASTILHO, 2014, p. 182) informa a respeito desse fluxo imigratório italiano vindo para o 

Brasil: 

 

Entre 1882 a 1930, chegaram a São Paulo 2,223 milhões de imigrantes, 46% dos 

quais eram italianos, provenientes inicialmente do Norte da Itália e, depois, do Sul. 

Seguem-se os portugueses, que responderam por cerca de 18% da migração, 
totalizando 404 mil indivíduos. Nesse período, os espanhóis representaram 17% e os 

demais, sobretudo japoneses, alcançaram 19%.  

 

 

A contribuição à constituição do português brasileiro evidencia-se, sobretudo, na 

região sul, em que até os dias de atuais se encontram comunidades bilíngues. Outro ponto a 

ser destacado é a distinção entre a situação sociocultural de inserção da comunidade imigrante 

no Brasil em relação aos povos indígenas e africanos, anteriormente mencionados, foi o de 

status de trabalhadores livres, que obviamente lhes garantiu mais direitos individuais, 

inclusive linguísticos (MELLO, 2014, p. 51) 

Conforme observamos, a língua portuguesa aqui chegada sofreu modificações ao 

longo do tempo por fatores diversos, como o número e tipo de línguas envolvidas na situação 

de contato, proporções étnicas, atividades econômicas e influxo do modelo de língua materna. 

Diante disso, a partir de toda a história de construção da língua portuguesa justifica-se a 

presença, no acervo lexical do português, da contribuição das diferentes origens de unidades 

lexicais que aqui se permaneceram, efeito desse contato linguístico entre diferentes grupos e 

diferentes culturas. Algumas desses registros se perderam ao longo do tempo pelo desuso ou 

pela substituição por outras unidades, outras se mantêm até hoje e são vistas como 

empréstimos lexicais. 
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3 NEOLOGISMO 

 

 

O acervo lexical de todas as línguas vivas se renova. Enquanto algumas palavras 

deixam de ser usadas e se tornam obsoletas (de raro uso), uma grande quantidade de unidades 

léxicas é criada pelos falantes de uma língua. Para Alves (2007, p.5), a neologia é o processo 

de criação lexical, que “pode ser formado por mecanismos oriundos da própria língua, os 

processos autóctones, ou por itens léxicos provenientes de outros sistemas linguísticos”.  

A neologia essencialmente fonológica se dá quando ocorre a criação de um item léxico 

cujo significante seja totalmente inédito, isto é, tenha sido criado sem base em nenhuma 

palavra já existente. Mas não basta que um significante esteja de acordo com o sistema de 

uma língua para que ele se torne um elemento integrante do léxico do idioma. A unidade 

léxica tem caráter fonológico à medida que é interpretada pelo receptor, porém um 

significante original não-conforme ao sistema de uma língua, provavelmente não será 

entendido e nessa situação, a comunicação não será efetuada. (ALVES, 2007, p.12).  

A fim de exemplificar neologismo fonético, a autora (2007 p.12) cita algumas palavras 

retiradas de jornais impressos que comprovam o uso desse recurso na criação lexical, em 

tchurma a palavra recebe transformações ao nível do significante, o que não impede que o 

leitor a interprete adequadamente; outras variações podem ser causadas no significante, em 

função de uma associação, o que motivou a criação do verbo bebemorar resultante da soma 

entre as bases verbais beber e comemorar; outro recurso empregado no neologismo 

fonológico é a transformação apenas gráfica do significante como acontecia na grafia da 

expressão Xou da Xuxa, em que show é grafado com x na intenção de enfatizar o programa da 

apresentadora Xuxa. 

 

 

3.1 Os empréstimos 

 

 

O léxico do português, no início de sua formação, era pobre e usado para a 

comunicação básica da vida familiar, pastoril, agrícola e guerreira, atividades de que o povo 

português se ocupava. Como já mencionamos, um dos fatores que colaborou para a ampliação 

da língua lusitana foi o desenvolvimento da literatura, pois não havendo palavras disponíveis 

no sistema linguístico, lançava-se mão do empréstimo de vocábulos estrangeiros, a fim de que 
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pudesse expressar as ideias que as palavras já existentes no português não podiam transmitir. 

Com as novas criações vernáculas e com o aparecimento da disciplina gramatical, o português 

se firmou nos campos da tradição literária e do contato com outros idiomas incorporaram-se 

ao léxico português, principalmente no século XVI, variados empréstimos estrangeiros. 

O empréstimo é um processo de inovação lexical que pode representar um significado 

novo, ou simplesmente constituir uma alternativa lexical, adequada a determinados registros. 

Os empréstimos lexicais são palavras trazidas para o léxico de uma língua de chegada a partir 

do léxico de uma língua de partida, tratando-se de um efeito frequente das atuações de contato 

linguístico. (VILLALVA; SILVESTRE, 2017, p. 36). Dubois (1997, p. 209) entende que o 

empréstimo linguístico se consolida quando um “falar A usa e acaba por integrar uma unidade 

ou um traço linguístico que existia precedentemente num falar B e que A não possuía; a 

unidade ou traço empregado chama-se empréstimo”.  

Quanto à sua funcionalidade, pode-se dizer que há certas “especialidades” que cada 

língua exporta para as outras, por exemplo, nos empréstimos fornecidos ao português de 

algumas línguas: grande parte do vocabulário da música clássica e das massas é de origem 

italiana, alguns termos de guerra são alemães, e os técnico-científicos são ingleses etc. Cria-se 

assim uma categoria de palavras que são transnacionais, ou seja, que ultrapassam suas 

fronteiras, por serem muito típicas como caratê, know-how, sushi, tequila etc. Maria Cristina 

Parreira da Silva (2010, p. 309) cita uma lista de vários termos estrangeiros que coexistem no 

léxico do português brasileiro: 

 

INGLÊS: AIDS, approach, bug, chat, ketchup, know-how, shopping, strip-tease; 

FRANCÊS: ateliê, croissant, déjà-vu, première, Savoir-faire, souvenier, Tête-à-téte, 

voyeur;  

ITALIANO: carpacci, far-niente, paparazzi, pizza, trattoria; 

JAPONÊS: karaokê, karate, ninja, saquê, sushi; 

ORIGEM AFRICANA: cafundó, cafuné, jiló, quiabo, samba; 

ESPANHOL: álcool, Don Juan, el niño, iguana, paella; 

ALEMÃO: Gestalt, kitsch, leitmotiv, pincher, strudel; 

ÁRABE: café, harém, sheik, xará, xarope; 

RUSSO: estrogonofe, perestroika; 

CHINÊS: chá, yin-yang; 
SÂNSCRITO: samsara, sari; 

LATIM: ad hoc, campus; 

GREGO: dêitico, quimera; 

TUPI: mandioca, samambaia. 
 

A autora entende que usamos unidades estrangeiras por alguns motivos: por 

necessidade, quando não temos nem o referente nem seu nome; ou por escolha, quando 

percebemos que o termo estrangeiro torna-se mais representativo de um conceito que 
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queremos exprimir ou por ideologia, quando pertencemos a um grupo que faz uso constante 

do estrangeirismo para mostrar seu status. No entanto, nem sempre o falante tem 

conhecimento sobre a origem e constituição das línguas: muitas unidades lexicais não são 

percebidas como estrangeiras depois de ter sua forma adaptada ao português. Por outro lado, a 

predileção pelo uso do anglicismo no século XXI está ligada a fatores ideológicos, sociais e 

econômicos, como já acontecera de modo semelhante a partir do século XIX com relação aos 

galicismos (SILVA, 2010, p. 320). 

O estrangeirismo não era visto com bons olhos por muitos, a preocupação com a 

aderência de estrangeirismos ao português brasileiro vem desde o início do século XX, em 

que a língua de ascensão era o francês. Para os puristas, os estrangeirismos constituem uma 

forma de invasão destruidora da língua materna, enquanto para outros analistas é uma 

perspectiva linguística que estuda na história das línguas, as várias contribuições de língua e 

de cultura entre países, descrevendo os empréstimos, que geralmente provêm de línguas com 

status cultural ou econômico. Silva (2010, p. 306) entende estrangeirismos como 

 

sinônimos em sentido lato de empréstimos, assim, toda língua que toma emprestado 

alguns elementos alógenos, seja para nomear realidades típicas de outros países 

(neste caso toma emprestado o signo e o referente), seja para conferir conotações 

distintas a unidades já conhecidas em seu léxico. Essa unidade que passa a ser usada 

constitui-se em um neologismo, que pode ter destinos diversos, entre as quais: 
existência efêmera da língua (galicismo como cave (adega), não mais usuais no 

português), integração com a forma estrangeira (shopping), integração com 

morfologia da língua receptora (deletar), integração como uma nova forma na língua 

receptora (xampu), entre outros. 

 

No entanto, não é preciso recorrer a nenhuma referência especial para afirmar que 

nenhuma língua é pura, uma vez que os contatos desiguais entre as sociedades acabam 

provocando a relação de empréstimos referenciais e linguísticos. Aldo Bizzocchi (1997, p. 20) 

reflete sobre a formação das línguas românicas e de nossa língua portuguesa e a presença de 

empréstimos às línguas românicas: 

 

Parte do material léxico das línguas europeias de cultura entrou nas mesmas por 

evolução direta a partir das línguas que as precederam historicamente (como é o 

caso do latim vulgar em relação às línguas românicas), parte resulta de importação a 

partir de outras línguas, e parte é fruto de criação intralinguística. 

 

Para Silva (2010, p. 311) a maioria das línguas forma-se com um fundo lexical comum 

e, em certas fases, recebem unidades léxicas de outros povos como herança ou como 

empréstimos de outras línguas, e isso pode acontecer antes mesmo de seu surgimento 
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enquanto língua nacional, daí a dificuldade de atestar a “pureza” de uma língua. Mesmo sua 

instituição e sua fixação em certo território e constituição de uma cultura própria, a língua 

nacional ainda continua recebendo a contribuição e a influência de outros idiomas.  

O acervo lexical de uma língua é dinâmico, porque suas unidades nascem, têm uma 

vida, podem se transformar enquanto perduram e podem até morrer. Outra parte vem da 

contribuição de línguas estrangeiras, no caso do português brasileiro, em diferentes fases, de 

línguas indígenas, das africanas, do italiano, do espanhol, do francês e do inglês, em particular 

por ser considerada a língua universal na atualidade. Assim Silva (2010, p. 308) ressalta que  

 

a variante do português falado no Brasil distancia-se do português europeu em 

função de todo um contexto histórico, geográfico e cultural. Todavia, a própria 

língua herdada da Europa já chegou em terras tupiniquins com influência dos 

alemães, espanhóis e árabes, por exemplo, como costuma acontecer com qualquer 

língua. 

 

Um dos fatores que acarretou no aumento do léxico português foi a tradução de obras, 

sobretudo latinas, responsáveis pela adesão de um grande número de palavras cultas latinas na 

língua portuguesa, conforme menciona Coutinho (p. 200):  

 

Esse fato explica-se a princípio por necessidade, porquanto a língua popular, que 

evidentemente devia ser bastante pobre, possuindo apenas pouco mais do necessário 

à vida natural, não tinha termo que pudesse traduzir a ideia nova que se pretendia 

transladar, depois sem dúvida na maioria dos casos, por prurido da ideia. (...) A 

consequência foi que muitos vocábulos latinos, de que já havia representação entre 

nós, embora com forma bastante modificada pela ação popular, penetraram 

novamente no léxico português, depois de ligeira adaptação. 

 

Diante disso, justifica-se, como nas demais línguas românicas, os elementos latinos 

dominarem quantitativamente no léxico português, pois sua literatura e proximidade com o 

português foi a língua mais indicada para essa expansão.  Segundo Jacques Raimundo (1941, 

p.91) “o português diz-se sobretudo uma língua latina, por isso que o seu léxico é na sua 

maioria, talvez mais de três quintos, de origem latina, se moldando passivamente ao tipo 

latino”. 

 

 

3.1.1 Os empréstimos eruditos 
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Em toda a sua história, o léxico foi enriquecido por meios eruditos, com palavras 

introduzidas por escritores, gramáticos, cientistas e estudiosos em geral. Bearzoti Filho (2002, 

p.30) fala sobre isso:  

 

Os eruditos da Igreja Católica, por exemplo, desde sempre buscaram introduzir na 

língua termos necessários à sua prática religiosa, como bispo, culpa, cruz e, no caso 

do português, os nomes dos dias da semana (segunda-feira, terça-feira...), que não 

fazem, como em outras tantas línguas ocidentais, alusão à mitologia nórdica.  

 

Os termos latinos se tornaram ainda mais comuns com a transição da Idade Média para 

a Idade Moderna e muitos desses termos não são hoje sentidos como eruditismos, como 

ocorre com as palavras confessar, calendário, defesa, astrologia, escola, natural, ofício, 

interpretar, evidente, influência, intelectual, malícia, notar, satisfação e tantas outras. A 

influência do latim erudito sobre a língua comum se deu em vários campos da língua: é traço 

de herança o uso das formas para o futuro verbal (cantarei, cantaria), de superlativos e 

comparativos sintéticos como melhor e ótimo, e os sufixos -íssimo e -érrimo (belíssimo, 

paupérrimo). Ainda mencionando sobre as marcas do latim erudito na língua, Bearzoti (2002, 

p. 30) acrescenta: 

 

Certas evoluções fonológicas gerais não se processaram em termos eruditos, como a 
manutenção do grupo pl- nas palavras pleno e plano, ou do /l/ intervocálico em 

escola e astrologia. Foi também por reação erudita que se generalizaram certas 

pronúncias de consoantes mudas, como o g de digno (em substituição à forma mais 

comum até o Período Clássico, dino), e a pronúncia, em Portugal, dos grupos -sc- de 

palavras como nascer e crescer. A criação de novos termos também muitas vezes 

toma por base a forma erudita. O criador de abelhas, por exemplo, é um apicultor, 

praticante da apicultura; apesar de não se dizer apis, em português, é dessa forma 

latina que se buscam os derivados de abelha; o verbo manipular deriva da forma 

manu, que em português se diz mão.   

 

Outra informação advinda desse processo é que as línguas românicas passam a ter, 

eventualmente, dois (ou três) vocábulos que remontam ao mesmo étimo latino, um dos quais 

evolui pela via popular, ao passo que o outro decorreu de criação erudita, processo este 

nomeado de formas divergentes.  Diante disso, observamos que na forma areia, temos arena, 

ambas derivadas do latim arena; de macula (latim) se deriva a forma erudita mácula, mas 

também as formas populares: malha e mancha é também o mesmo caso da série artelho, 

artigo, artículo, que se derivou do latim articulus, entre outras. 

Para Nilce Maria Martins (in SPINA, 2008, p. 441), os empréstimos tomados do latim, 

que começaram a incorporar-se na língua desde o século XV, “conferiam ao estilo pompa, 

dignidade nobreza, musicalidade e também, muitas vezes, um tom afetado”. A autora 



54 
 

enumera apenas alguns latinismos recebidos do período clássico, frequentes em autores do 

século XIX como: “acerbo, acúleo, agro, álacre, algente, álgido, aprisco, atro, estulto, 

fecúndia, falerno, fero, flébil, hílare, híspido, lúbrico, lugente, medido, mesto, miserando, 

nefando, nênia, vate (...)”. Como objetivo do emprego de latinismos, Martins (in SPINA, 

2008, p. 442) cita que muitos escritores usavam tais palavras para enriquecimento estilístico 

da obra: 

 

Para descrever com grandeza épica e tonalidade lidimamente parnasiana a luta final 

entre Roma e Cartago (“Delenda Carthago”), Bilac (1865-1818) recorre a numerosos 

latinismos, destacando-se os termos bélicos: nélica, buccina (buzina de guerra), 

machadinha bipennata (de dois gumes), eneatores (tocadores de trombeta), férrea 

squammata (malha de ferro), gládio (espada), pilum (dardo), sagitários (flecheiros), 

tuba (trombeta). Usa também alguns adjetivos compostos: anéis flamívomos, Roma... 
a armipotente. 

 

Com este objetivo expressivo na literatura, enquanto os escritores românticos se 

deixavam seduzir pela pompa das palavras, os parnasianos procuravam os termos mais 

propensos a representar as ideias, os simbolistas tinham como princípio estético a 

musicalidade e a intensidade sugestiva dos vocábulos dando uma importância maior à palavra 

como fator poético.  

Entretanto, a herança vocabular do latim nunca foi suficiente às necessidades da 

expressão social e os empréstimos feitos às demais línguas provaram tal insuficiência com o 

aparecimento de novos dados de cultura. Assim, podemos observar que os empréstimos de 

outras culturas, hoje convivem em harmonia no léxico do português e muitos de nós, usuários 

da língua materna, não têm conhecimento de que tais palavras provieram de outras línguas. 

 

 

3.1.2 Empréstimos de origem árabe 

 

 

 Os povos dominados na Península Ibérica adotaram dos árabes grande número de 

técnicas agrícolas, conhecimentos medicinais, matemáticos, artesanais, legislativos e 

filosóficos. Assim, muitas palavras do árabe clássico e nomes comuns dos berberes e sirianos 

foram incorporados no românico português. Em Portugal, até hoje, encontram-se cidades, 

aldeias, fortalezas e lugarejos que ainda conservam o nome árabe como Alforrobeira, 

Almedor, Belém, Alcacer do Sal, Alcobaça, Beja, Faro, Fátima, Almeida, Alcaria, Almeirim e 

muitos outros lugares. A cidade de Coimbra, por exemplo, que era cercada por muralhas, 
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possuía três entradas; uma delas se chamava porta de Al Medina e o Algarve era chamado de 

Al Gharb, nomeações dadas pelos árabes. A incorporação do léxico árabe ao português foi um 

pouco menor do que na língua espanhola, em virtude de os árabes terem permanecido em 

Portugal durante um tempo menor do que na Espanha, contudo ambas não deixaram de 

possuir milhares de palavras árabes em seus léxicos.  

 

 

3.1.3 Empréstimos de origem grega 

 

 

Como já vimos, o contato dos povos latinos com as culturas do Oriente mediterrâneo 

tinha o grego como língua franca, e a própria Grécia proporcionou a entrada de uma 

quantidade considerável de empréstimos, sobretudo, semânticos. Castro (1991, p.86) 

menciona que a última camada de helenismos, ainda anterior à formação dos domínios 

românicos, ocorreu pela influência do cristianismo que usou o grego como instrumento para a 

evangelização na área do Mediterrâneo oriental. Em função disso, destaca-se um número 

relevante de vocábulos ligados ao culto e à religião em geral, que fizeram a sua entrada nessa 

altura: evangelium, angelus, apostolus, diabolôs, ecclesia, (...). O autor enfatiza que muitas 

dessas palavras adquiriram um novo significado, evoluindo a partir do seu significado 

etimológico como angelus (do gr. ‘mensageiro’), martyr (do gr. ‘testemunha’) asceta (do gr. 

‘quem se exercita em alguma atividade’), e “especial difusão obteve o verbo parabolare, 

formado sobre o vocábulo grego parábola (“comparação”): fr. parler/parole, it. 

parlare/parola, esp. palabra, port. palavra”, que encontramos no conto sob a forma derivada 

de palanfrório. 

Quanto à herança lexical recebida do grego, Castro (1991, p. 85) nos informa:  

 

Esse contato foi decisivo para a evolução cultural dos romanos. Dos gregos tomaram 

os romanos, sobretudo um extenso vocabulário relacionado com conceitos ou 
atividades espirituais: idea, fantasia, filosofia, musica, poesis, matemática; 

tecnicismos literários: tragoedia, comoedia, scaena, rhytmus, ode, rhetor; palavras 

relativas à dança e aos desportos: chorus, palestra, athleta, balneum; ao ensino e à 

educação: schola, paedagogus. 

 

 

3.1.4 Empréstimos de origem celta 
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O céltico era a língua dos celtas, povo de raça caucásia e que se espalhou na França, na 

Espanha, na Grã-Bretanha, na Irlanda e na Itália Setentrional. 

Castro informa que no período do latim Imperial, o contato com povos celtas, 

sobretudo os instalados na Gália, “permite a entrada de vocábulos dessa origem como latim 

cl. carrum > port., cast. it. carro; lat. cl. camminus > it. cammino, cast. caminho, port. 

caminho”. 

 

 

3.1.5 Empréstimos de origem italiana 

 

 

Há inúmeras palavras exatamente iguais nas línguas italiana e portuguesa, como 

cantina, caricatura, cascata, fiasco, calamita, bravata, ribalta, sonata, partitura, ópera, 

contralto, soprano, violino, polenta, salame, favorito, mosaico, piano e poltrona; outras em 

sua forma aportuguesada perderam apenas a consoante geminada, como: loteria, opereta, 

violoncelo, mortadela, ricota, risoto, soneto, etc. A palavra carnaval é de origem italiana, 

originada no italiano de carne, pois a partir da terça-feira a Igreja suprimia (em latim levare) o 

uso da carne. O filólogo Stappers atribui à palavra um étimo diferente, fazendo-a provir do 

latim carnis levamen, isto é, prazeres da carne antes das continências de quaresma (CENNI, 

2003, p. 331).  

Além das palavras citadas, há outras de origem italiana que pertencem ao campo das 

artes plásticas e militares e da arquitetura, como colunata, fachada, nicho, aquarela, 

batalhão, capitão, coronel, esquadrão, outras de grande uso como pajem, parque, pastel, 

retrato e nhoque, forma aportuguesada de gnocchi. A palavra de origem italiana mais usada 

no Brasil, pronunciada várias vezes ao dia e por pessoas de diversas origens, é tchau, 

adaptada a partir de Ciao. A origem de ciao remonta ao tempo antigo em que a saudação dos 

venezianos às pessoas de respeito era Le sono schivavo, com o passar do tempo a frase 

transformou-se num scivavo. E estendendo à região vizinha da Lombardia, ficou sendo 

definitivamente ciao, antes de se espalhar pelo mundo por meio dos milhões de emigrantes. 

(CENNI, 2003, p. 332). Em consonância com as palavras do autor, o dicionário Houaiss 

(2009, p.1820) registra o verbete da seguinte forma: 
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Tchau: interj. (c1925) 1 até logo, até a vista; s.m. 2 aceno, sinal de despedida ou 

saudação; adeus, adeusinho < dar um t. >. ETIM. it. schiavo 'eslavo, escravo', 

pronunciado tchau nos dialetos do Norte da Itália como expressão de cortesia, com a 

acp. 'seu servidor, para servi-lo', na red. ciao, passa, no sXX, ao port. do Brasil tchau 

e esp. da América chau como expressão de despedida. 

 

 

3.1.6 Empréstimos de origem castelhana 

 

 

O castelhano ou espanhol é conhecido por língua de Castela ou língua espanhola. A 

Espanha está situada no oeste europeu e ocupa a maior parte da Península Ibérica. Entre os 

séculos XV e XVII, devido aos casamentos que se davam na realeza entre famílias 

portuguesas e espanholas, o espanhol era a segunda língua dos portugueses cultos, o uso do 

idioma castelhano era necessário para a comunicação mais abrangente entre os dois povos. 

Consequentemente, “os sessenta anos de dominação espanhola (1580-1640), acentuaram esta 

impregnação linguística” (TEYSSIER, 1980, p.32).  

Neste período, grande parte dos escritores portugueses como Gil Vicente, Sá de 

Miranda, Luís de Camões, Francisco Manuel de Meio e muitos outros utilizavam a língua 

hispânica como instrumento alternativo em sua produção literária; no entanto, havia certo 

número de escritores, sob efeito da cultura humanista, como Antônio Ferreira (1528-1569), 

que manifestava certa forma de patriotismo linguístico recusando-se a escrever em espanhol. 

Por tais fatores culturais e políticos, compreende-se a considerável influência do 

castelhano na língua portuguesa, muitos empréstimos de origem latina chegaram ao português 

via Espanha, não esquecendo que quando Portugal se formou como nação, a língua em uso 

ainda era o galego-português, conforme vimos. 

 

 

3.1.7 Empréstimos de origem francesa 

 

 

A importação para a nossa língua de palavras e expressões francesas tem origem muito 

antiga, pois entrou para o rol da língua portuguesa galicismos datados do período da Idade 

Média, como consequência da influência que a literatura daquela região, notadamente a 

provençal, exerceu nas letras portuguesas. Coutinho registra em sua Gramática Histórica 

(1976, p.195) que a influência francesa evidencia-se na Língua Portuguesa “desde os 
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primeiros tempos, através da arte provençal. Há assim, muitos galicismos, alguns hoje 

desconhecidos, que tiveram então largo uso como maison, sege, donzel, preste (...)”. Outros 

permaneceram e foram incorporados ao nosso patrimônio léxico como abajur < de “abat-

jour”; buquê < de “bouquet”; carnê < de “carnet”, crochê < de “crochet”, filé < de “filet”.  

A cultura francesa conquistou progressivamente o seu espaço ao longo do século 

XVIII, e foi dominante no século seguinte. As traduções, o ensino escolar das línguas 

estrangeiras e os dicionários promoveram um novo desbloqueio morfológico e lexical, 

motivado pela comparação, sobretudo com o Francês, e marginalmente com Castelhano e o 

Italiano. (VILLALVA; SILVESTRE, 2017, p. 43).  

Muito tempo depois, no século XIX, tal influência foi proeminente no Brasil. Por essa 

época, era chique (outro galicismo) falar francês, usar roupas e consumir produtos vindos de 

Paris (Hernandes, 2006). O nome “galicismo” se refere a “Gália”, nome da província romana 

que corresponde à atual França e segundo registra Câmara Jr. (1986, p. 124), “galicismo é 

tudo que aparece em português por influência da língua francesa”. Ieda Maria Alves (2007, 

p.5) informa que a influência francesa sobre o léxico português foi muito marcante na 

primeira metade do século XX, tendo causado manifestações de protesto por parte de 

jornalistas, escritores e gramáticos, os conhecidos como “puristas” da língua que se 

mostraram contra o emprego de tantos francesismos em nosso idioma.  

Câmara Jr. (1986, p. 124) ainda tece considerações sobre a maior fase de uso de 

galicismos na língua portuguesa: 

 

Entre os estrangeirismos são eles o mais importantes no âmbito da língua literária; a 

língua comum os recebe daí e também diretamente em virtude da influência da 

cultura francesa em Portugal e no Brasil. (...) Desde que se fez notar com 

intensidade o afluxo dos galicismos, a partir do séc. XVIII, tem havido um 

movimento de resistência, especialmente dentro da língua literária, inspirada no 

purismo. A disciplina gramatical desistiu de um combate violento contra os 

galicismos, mas procura apressar e sistematizar a tendência para o aportuguesamento 

na pronúncia e na grafia.  

 

Coutinho (1976, p. 195) considera galicismo léxico “o emprego desnecessário de uma 

palavra francesa em português, ou o emprego de uma palavra portuguesa com a acepção 

particular no francês”. O filólogo também cita os galicismos fraseológicos, que são as 

expressões adotadas a partir do uso dos franceses como: saltar aos olhos, perder a cabeça, a 

olho nu, mal-entendido, golpe de estado, cair das nuvens, bater em retirada, entre outros 

exemplos. O filólogo (1976, p.196) entendia que “usar galicismos quando deles não houvesse 
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necessidade, ou mesmo, neste caso sem os acomodar ao gênio da língua, constitui vício de 

linguagem”. 

 

 

3.1.8 Empréstimos de origem inglesa 

 

 

O maior número de empréstimos que temos recebido nas áreas técnica e científica 

provém da língua inglesa. (ALVES, 2007, P. 5). Para Biderman (2001, p.208) a língua inglesa 

é homogênica no mundo atual por conta da influência econômica norte-americana: é portanto, 

dela que se tomam emprestados inúmeros vocábulos e termos.  

 

 

3.1.9 Palavras de origem onomatopaica 

 

 

A onomatopeia significa a reprodução de um ruído, é a transposição na língua 

articulada humana de gritos e ruídos inarticulados. A onomatopeia procura produzir um som, 

o que impossibilita que seu significante seja imotivado. Trata-se de um processo bastante 

produtivo em certas linguagens, como nas histórias em quadrinhos. Segundo informa Martins 

(p.71, 2008): 

 

os sons linguagem humana têm certas qualidades e os da natureza outras, não é 

possível uma reprodução exata, mas apenas aproximada – muitas vezes mera 
sugestão – da mesma forma como um instrumento não pode reproduzir o som de 

outro. 

 

Coutinho (1976, p. 182) diz que “em latim não eram poucos os vocábulos 

onomatopaicos” e que eram mais numerosos quando designavam vozes de animais: para 

indicar a voz do cão, havia em latim baubare, latrare, glattire, gannire; para a ovelha, balare; 

para o lobo ululare; para a rã, coaxare; para a do corvo crocitare, para a da andorinha 

trissare. As onomatopeias eram empregadas como recurso estilístico por autores latinos: 

“certos vocábulos em que havia combinações de sons aptos a sugerir de ação, estado ou 

qualidade, relativo aos seres ou coisas a que queriam referir-se”. O Autor ainda acrescenta 

que o poeta romano Ovídio utilizava a expressão repetida sub aqua, sub aqua como recurso 

expressivo para enfatizar e imitar o coaxar da rã (...). 
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Segundo Martins (2008, p. 72) há uma onomatopeia propriamente dita quando há um 

objeto sonoro de configuração definida e valor significativo constante, constituído mais 

frequentemente pelos sons correspondentes aos fonemas da língua dessa comunidade: pimba, 

dlim-dlão, tic-tac, essas formas já são mais convencionadas e integradas ao sistema fônico de 

uma determinada língua. Algumas formas correspondem às estruturas das palavras 

significativas da língua, outras só a combinação de fonemas que não ocorrem nas palavras do 

idioma: tchibum, trrrim.  Esses dois tipos de onomatopeias não constituem palavras, não estão 

integradas no sistema léxico-gramatical da língua, não desempenham função na frase, mas 

equivalem a uma frase, como as interjeições. 

A autora (2008, p. 72-73) faz referência ao momento que o significante onomatopaico 

passa a desempenhar papel sintático na frase, daí tem-se uma forma lexicalizada e não uma 

onomatopeia. O mais comum é a onomatopeia se tornar substantivo ou verbo, seja qual for o 

seu valor conotativo, denota o objeto que significa e desempenha função na frase como o 

substantivo cacarejo ou o verbo tiritar. 

Conforme informa Pereira e Coutinho a ampliação lexical é compreendida por meio de 

três processos: a derivação latina, a criação ou formação vernácula e a importação estrangeira. 

Vimos acima como se constituem tais processos e o porquê são fontes do nosso léxico. A 

Língua Portuguesa constitui-se atualmente de um amálgama de palavras de origens distintas e 

nem por isso perdeu sua identidade.  
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4 A IMPORTÂNCIA DOS DICIONÁRIOS 

 

 

Em nossa pesquisa os dicionários são instrumentos fundamentais para o 

desenvolvimento do trabalho, pois eles preservam a memória da língua, mantendo em suas 

páginas o registro de unidades lexicais que raramente são usadas nos dias de hoje bem como 

servem de corpora de exclusão para o reconhecimento de uma criação neológica quando a 

palavra ainda não se encontra neles registrada. Por ser um objeto cultural por excelência, 

nesta etapa da pesquisa, apresentaremos os dicionários que serão consultados, estabelecendo o 

critério cronológico que recobre um espaço temporal entre 1899 e 2009/2018. 

Todas as sociedades desenvolvidas têm dicionários elaborados, gerais ou 

especializados, de suas respectivas línguas, de modo que o próprio dicionário se encontra 

profundamente associado à afirmação de um povo ou nação num determinado momento 

histórico, e mesmo ao nascimento de um país. Margarita Correia (2009, p. 16) entende que, 

juntamente com a gramática, os dicionários são instrumentos capazes de preservar, 

desenvolver e disseminar qualquer língua. Quando uma língua se torna oficial, procura-se 

imediatamente que ela disponha de um dicionário geral monolíngue que descreva o seu 

vocabulário essencial e que fixe os seus modos de dizer, os seus padrões linguísticos. 

No Dicionário de Linguística e Gramática (p. 2001, p. 157), Câmara Jr. define 

lexicografia como “estudo metódico – enumeração cognação, significação – das palavras de 

uma língua, feito em dicionário”. O Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2009, p. 

1174) descreve lexicografia como  

 

1 técnica de feitura de dicionários 2 o trabalho de elaboração de dicionários, 

vocabulários e afins 3 análise teórica desse trabalho 4 estudo científico e analítico 

das técnicas de elaboração dos dicionários.  

 

Por meio de estudos científicos e obras publicadas, verificamos que muitos autores 

identificam a consolidação da lexicografia como disciplina linguística desde a primeira 

metade do século XVI, em vários centros humanísticos europeus. Depois que o ensino do 

latim como língua não materna se tornou uma matéria muito procurada, a lexicografia foi um 

meio propício para a sua divulgação. Telmo Verdelho (1995, 172) informa que  

 

os textos da Casa de Avis, e muito especialmente O Leal Conselheiro, de D. Duarte, 

oferecem também bons exemplos do fundo pré-dicionarístico que acompanhou o 

início da memória textual portuguesa.  
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Para o autor, algumas obras dicionarísticas merecem destaque: O Dictionarium ex 

lusitancio in latinum sermone, publicado por Jerónimo Cardoso em Lisboa (1562) deve ser 

considerado como o padrão inicial da lexicografia do português, visto que apresenta um 

corpus lexical composto por cerca de 12.100 formas diferentes, distribuídas por 12.000 

entradas a que foram ainda acrescentadas outras 728 entradas na segunda edição (1569). 

Segundo Verdelho (1995, p. 7), outra importante menção é a produção lexicográfica dos 

jesuítas, que desde o meado do século XVI, produziram “manuais escolares voltados para a 

formação linguística, publicaram ainda dois pequenos dicionários escolares e criaram uma 

conceituada escola de gramáticos e dicionaristas”.  

Já a lexicografia monolíngue se originou no século XVII na Europa, os países latinos 

colonizados pelos europeus iniciaram a sua produção dicionaristas bem após esse período. 

Para Maria das Graças Krieger (2012, p. 394), essa tardia produção nacional de uma obra 

lexicográfica se deve a alguns fatores como “a condição política de colônias da Espanha e de 

Portugal em sua maioria, e consequentemente às interdições de publicação”. E o segundo 

fator está relacionado às dificuldades existentes na “determinação de suas identidades 

linguísticas, já que se trata de línguas transplantadas – o espanhol e português –, mas que vão 

assumindo configurações próprias (...) no campo do léxico”. A autora entende, assim como 

Correia, que a história lexicográfica de um país reflete a história da construção da identidade 

de sua língua. 

Verdelho (1995, p.7) acredita que a lexicografia moderna do português inicia-se em 

1789 com o Diccionario da Lingua Portugueza, de Antônio Morais Silva, mas o período que 

antecede tal publicação foi marcado pela produção da obra mais conceituada da lexicografia 

portuguesa O Vocabulario Portuguez e Latino, de Rafael Bluteau (1638-1734), publicado 

entre 1712 e 1728, em 10 volumes, confeccionado com espessa encadernação, qualidade 

tipográfica e um considerável corpus lexical. 

O Vocabulario, de Bluteau serviu de base lexical e documental para os dicionaristas 

do século XVIII e para outros que vieram posteriormente, de modo que estes utilizaram 

informações enciclopédicas e metalinguísticas compendiadas por tal obra de referência. 

Segundo Silvestre (2008, p. 7), o Vocabulario de Bluteau é a uma obra de referência para se 

entender “um processo de renovação da descrição da língua, da tipologia dos dicionários e das 

funções que os leitores atribuíam a estes instrumentos metalinguísticos”. O autor (2008, p.11) 

ainda entende que 
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O dicionário antigo constitui um exercício de reflexão metalinguística, possui toda 

uma envolvência histórica que recebe e origina uma tradição, introduz rupturas e 

inovações e recolhe os enunciados num determinado contexto social e temporal.  

 

Ainda sobre a finalidade das obras dicionarísticas, o mesmo autor (2008, p.11) diz que 

 

Os dicionários antigos oferecem diferentes tipos de abordagens: leituras temáticas, 

que exploram o tratamento de um determinado campo lexical ou semântico; leituras 

subordinadas à história da língua, que procuram perceber as evoluções semânticas, 
ortográficas e fonológicas; ou ainda leituras que avaliam a importância do corpus de 

citações literárias, enquanto testemunho de um uso prestigiado. 

 

Diante desse pensamento, busca-se nos dicionários o respaldo para a investigação do 

léxico de um antigo texto, a fim de compreender o significado de um vocábulo, verificar sua 

evolução semântica ou adequar o sentido exato de uma determinada unidade lexical para 

compreensão do enunciado textual, entre tantas informações que encontramos num verbete. 

Ainda refletindo sobre a relevância dos dicionários, vamos mais além do que conceituá-lo 

como um compêndio que contém palavras e seus diversos significados no universo 

linguístico. Para Krieger (2012, p. 392): 

 

O registro sistematizado do léxico confere ao dicionário o estatuto de instância de 
legitimação das palavras de uma língua. Essa condição o torna uma espécie de 

“cartório de palavras”, porquanto fornece a “certidão de nascimento” das unidades 

lexicais praticadas por uma comunidade linguística. 

 

Diante disso, comprova-se que os estudiosos bem como os usuários comuns da língua 

têm o dicionário como ferramenta fundamental para a investigação do léxico de um texto, a 

fim de verificar a data e a origem de uma palavra, sua evolução linguística e semântica, 

buscar o sentido mais adequado de uma unidade lexical na construção de um enunciado e para 

a compreensão de um texto.  

Diante da intenção de produzir um dicionário que incluísse o rico léxico nacional, no 

século XX, surgiram os nossos primeiros dicionários editados em coedição com Portugal e 

por editora exclusivamente nacional. Também nesse período, a Academia Brasileira de Letras 

publicou um Dicionário da Língua Portuguesa. Segundo relata Krieger et al (2006, p.174), 

foi depois de “quatro séculos com o efetivo nascimento da lexicografia nacional, definida 

mais pelos registros do Português do Brasil do que pelo lugar geográfico de publicação”. A 

autora (2006, p.174) ressalta que o dicionário de língua “constitui-se no único lugar que 

reúne, de modo sistemático, o conjunto dos itens lexicais criados e utilizados por uma 

comunidade linguística, permitindo que ela reconheça-se a si mesma em sua história e em sua 
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cultura”. A obra dicionarística se constitui como “o espelho da memória social da língua e 

desempenha o papel de legitimar o léxico”, assim tornando-se uma obra normativa que define 

parâmetros orientadores para o eficaz uso do léxico.  

Nunes (2010, p. 6) entende que o dicionário pode ser compreendido como “uma lista 

de palavras, com definições e exemplos, mas para o estudioso do dicionário, o modo de olhar 

para esse objeto já determina sua concepção”. E ainda ressalta que “o dicionário não é algo 

que estaria na mente das pessoas desde que elas nascem, mas, sim, algo que é produzido por 

práticas reais em determinadas conjunturas sociais”. 

Sabemos que os dicionários também são uma forma de guardar memórias das que se 

encontram em vias de extinção ou que já desapareceram, preservando-se, por meio dele, a sua 

forma particular de organização e representação do mundo. Tal obra é utilizada em ambiente 

pedagógico, particularmente das línguas e traduções, mas também nos servimos dela para a 

decodificação de termos científicos ou técnicos, ou de palavras que caíram em desuso 

(CORREIA, 2009, p. 15). 

 

 

4.1 Dicionários: ferramentas para a pesquisa vocabular 

 

 

Diante do objetivo de nosso trabalho, compreendemos que as palavras do conto de 

Coutinho não são tomadas como algo aleatório ou “sem relação com os sujeitos e as 

circunstâncias em que eles se encontram, mas sim como resultantes das relações sociais e 

históricas” (NUNES, 2010, p.7), ou seja, o lugar onde se passa a história, o seu contexto 

histórico, os sujeitos envolvidos, assim como o vocabulário escolhido. Desse modo, Nunes 

(2010, p.7) diz que “o dicionário é visto como um discurso sobre a língua, mais 

especificamente sobre as palavras ou sobre um setor da realidade, para um público leitor, em 

certas condições sociais e históricas”.  

Percebemos que Coutinho produz o conto utilizando palavras de diferentes campos 

semânticos como o da área rural, da escravatura, de nomes de instrumentos de tortura usados 

para castigo. Por consequência da temática colonial do enredo e da seleção vocabular 

empregada com intenção estilística, muitos vocábulos são desconhecidos, sendo necessário o 

auxílio de dicionários para melhor compreensão do sentido do conto. Sobre a finalidade do 

dicionário, Nunes (2010, p.7) pensa que: 
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Assim, além de visar ao conhecimento específico de uma ou mais línguas, fazer 

dicionário serve para entrar em contato com uma sociedade ou uma cultura 

desconhecida, produzir uma identidade nacional, regional ou de grupo social, 

conhecer os conceitos utilizados em certas áreas das ciências, dentre muitas outras 

coisas.  

 

Para Garcia (1988, p. 191) o dicionário constitui a última instância a que recorremos 

sempre que desejamos saber o sentido das palavras. A verdade, entretanto, é que as palavras 

procuradas nos dicionários só se incorporam de fato aos nossos hábitos linguísticos quando as 

ouvimos ou lemos. É importante compreender que as obras dicionarísticas devem ser 

atualizadas devido à inovação lexical que ocorre ao longo do tempo, pois elas refletem a 

evolução da língua, o surgimento de novas realidades, consequentemente, novas palavras e 

novos conceitos. Essa atualização contempla a incorporação de neologismos formais e 

semânticos, de novas acepções, também de correções, adequações e incorporações de técnicas 

lexicográficas mais modernas. 

Por toda a riqueza e qualidades mencionadas acima sobre o valor e utilidade dos 

dicionários, a fim de atender a investigação no nosso corpus, usamos cinco dicionários de 

épocas e autores diferentes para pesquisar informações de parte do vocabulário do conto de 

Ismael de Lima Coutinho. Então, trabalhamos com as seguintes publicações4: 

 

 1. Nôvo Diccionário da Língua Portuguêsa, de Candido de Figueiredo, 1ª edição, 

1899 (CF);  

2. Diccionario Contemporaneo da Lingua Portugueza, de Caldas Aulete, 2ª edição, 

1925 (CA); 

 3. Grande e Novíssimo Dicionário da Língua Portuguesa, de Laudelino Freire, 2ª 

edição, 1954 (LF);  

4. Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, de Caldas Aulete, 3ª edição 

brasileira, 1974 (DC)  

5. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, de Antônio Houaiss – 2009 (DH). 

  

Algumas obras utilizadas para a nossa investigação são de origem portuguesa, outras 

de publicação nacional. Os lexicógrafos produzem seus dicionários ressaltando aspectos 

linguísticos que consideram ser mais relevantes para a contribuição do estudo do léxico da 

                                                             
4Ao longo desta pesquisa serão empregadas as siglas indicadas entre parênteses para representar cada obra, com 

a finalidade de informar ao leitor de onde foram recolhidas as informações apresentadas. 
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língua e isso se evidencia no prefácio apresentado em cada publicação. Geraldo José 

Rodrigues Liska (2015, p. 2) esclarece que  

 

A classificação e descrição das obras lexicográficas constituem uma tarefa 

relativamente difícil, visto que não há uma unificação, ou um consenso entre os 

lexicógrafos que têm suas práticas relacionadas aos diferentes posicionamentos 

teóricos adotados. 

 

 Na escolha dos dicionários para nossa pesquisa, levamos em consideração a 

relevância do nome do autor, a editora de publicação, o número de verbetes oferecidos e 

também o ano de publicação, de modo que pudéssemos observar no vocabulário de Coutinho, 

a evolução do léxico através de sentidos que iam sendo incorporados a uma mesma unidade 

lexical, de estrangeirismo, de vocábulos que podem ser entendidas como palavras obsoletas, 

ou até mesmo neologismo, assunto que falaremos mais adiante. Os dois primeiros dicionários 

usados são de publicações portuguesas (CF, CA), mas abrangem o léxico de Portugal e do 

Brasil. 

Garcia (1988, p.192) entende que “não é demais aconselhar a leitura não apenas dos 

prefácios ou notas prévias, onde o autor faz em geral observações a respeito dos critérios de 

averbação, mas também da lista de abreviaturas e sinais adotados”. Desse modo o leitor 

entenderá que nem todas as palavras em suas variadas formas na língua vêm averbadas no 

dicionário, sendo inútil procurar um adjetivo pela sua forma feminino, se a acepção é a 

mesma da forma masculino, ou um advérbio terminado em -mente, se o significado do seu 

radical é o sempre o mesmo do adjetivo de que se derive; cognatos que não têm sentidos 

diversos também podem não ter entrada e adjetivos terminados em -ado que não acrescentam 

sentido ao verbo.  

Nos compêndios que escolhemos, levamos em consideração seus prefácios, pois 

elucidam o que cada autor deseja mais enfatizar e o que acha menos relevante na elaboração 

da obra, de modo que, neste capítulo, enfocaremos as informações apresentadas em cada um, 

a fim de conhecer um pouco sobre seus objetivos e características. 

 

 

4.1.1 Nôvo Diccionário da Língua Portuguêsa, de Candido de Figueiredo, 1ª edição, 1899 
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O primeiro dicionário de nossa pesquisa foi o Nôvo Diccionário da Língua 

Portuguêsa, de Candido de Figueiredo, cuja primeira edição é de 1899, em Lisboa, Portugal. 

A obra compreende além do vocabulário comum aos mais modernos dicionários da língua, 

muito mais de 30.000 palavras que foram colhidas, segundo o autor, por meio de profunda 

pesquisa. Para a elaboração da obra, o dicionarista obteve informações da linguagem popular 

de províncias e ilhas, de antigos manuscritos da Torre do Tombo e de outros arquivos, 

também, na tecnologia industrial e científica, na literatura nacional desde os primeiros 

cancioneiros, perpassando por todo o período clássico até os escritores de sua atualidade (final 

do século XIX). Além da linguagem bíblica que lhe serviu com um número significante de 

vocábulos não registados antes em dicionários portugueses, segundo informa o autor.  

Figueiredo enfatiza que o português não é só a língua de Portugal, e que o português 

do Brasil não é precisamente o português europeu. Para ele, desde o momento que um 

dicionário é destinado a todos os povos que falam português, deve ser o mais amplo e 

informativo possível quanto ao registro das palavras dessa língua. E por essa razão, durante o 

período da confecção de sua obra, informa ter consultado vocabulários brasileiros, lido poetas, 

romancistas, críticos e gramáticos de nossa nação, resultando no registro de mais de seis mil 

brasileirismos, que informou não registrados em dicionários da língua portuguesa. 

Para Krieger et al (2006, p. 177), este dicionário alcançou grande prestígio em 

Portugal, conforme as palavras de Júlio Dantas, presidente da Academia de Ciências de 

Lisboa, no prefácio da décima primeira edição (1945): “O Dicionário de Cândido Figueiredo 

era já em vida do autor o melhor dicionário da língua portuguesa; o mais opulento, o mais 

vivo e, tecnicamente, o mais perfeito”. O termo mais opulento refere-se à extensão da 

nomenclatura de 136 mil entradas, bem significativa para a época.  

A primeira edição brasileira corresponde à quarta edição da obra, embora editada 

postumamente, foi o resultado de um profícuo trabalho de Cândido Figueiredo, que, em seus 

prefácios, menciona a inclusão de brasileirismos no quadro do vocabulário popular que seu 

dicionário procurou acolher. Porém Krieger et al (2006, p. 178) observam: 

 

No entanto, são raríssimos os itens lexicais assinalados formalmente como 

brasileirismos. Tanto que, em análise por amostragem, efetuada na décima quarta 

edição (1949), num total de 293 verbetes, cerca de 11% destes tem a marcação de 

brasileirismo. 

 

Quanto ao processo de elaboração, o autor verificou que na redação primitiva do seu 

Diccionário não havia sequer uma citação, porém reconheceu a necessidade de justificar com 
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autoridade o registro de tal ou tal vocábulo, de tal ou tal acepção. O autor menciona (págs.13-

14) sua dificuldade em classificar palavras como arcaísmos e registra não ter poupado nota de 

antigos ou de simplesmente desusados aos vocábulos que identificou como não pertencentes 

ao seu tempo: 

 

Há toda conveniência, e de bom grado a subscrevo, em que se anotem de arcaísmos 
os termos que se afastam da linguagem comum do nosso tempo e da prática dos 

mestres contemporâneos. Reconhêço, porém a dificuldade de, em muitos casos, 

capitular de archaico um termo que, pêla primeira vêz, nos ocorre em documento 

antigo. Nenhum de nós, os que escrevemos, conhece metade dos termos da sua 

língua, e como já notei, muitos julgarão archaico um vocábulo que só vimos usado 

em escritores quinhentistas ou pre-quinhentistas, e que póde deparar-se nos acaso no 

uso corrente de alguma região portuguesa, e até na escrita de algum autor escritor 

moderno. Entretanto não poupei a nota de antigos ou de simplesmente desusados aos 

vocábulos que me parecem não têr chegado ao uso do nosso tempo ou, pelo menos, 

aos escritores portugueses do século presente. 

 

Quanto ao registro da ortografia apresentada, Figueiredo ressalta (1899, p. 15) que o 

dicionarista tem que reproduzir as palavras tais como as viu nos escritores antigos ou 

modernos. Diante disso, ele justifica o registro de numerosas variantes autorizadas e que são 

encontradas em sua obra tais como: idea e ideia, pae e pai, philósopho e filósofo, ouro e oiro, 

distincto e distinto, escripto e escrito, lyra e lira. Figueiredo (p.15), como lexicógrafo, ainda 

tece críticas sobre a dificuldade da escrita de nossa língua materna: 

 

Se me estimulassem pruridos de reforma, e se esta obra não fosse um Diccionário da 

língua, eu diria a todos que escrevem: “Sede embora etymologistas, mas sêde-o 

como a Itália e a Hispanha que, possuindo os idiomas mais irmãos do nosso, 

simplificaram a sua orthographia, uniformizando a sua escrita e facilitando o 

conhecimento da língua; e vereis como as crianças e os estrangeiros aprenderão 

facilmente a lêr: física..., filosofia..., corografia..., teatro..., liceu..., química..., 

iguais..., cadela..., retórica..., geração (...). 

 

Ele ressalta que a fixação e a representação da pronúncia é um fator de grave 

dificuldade para os dicionaristas portugueses, pela questão da variação linguística e fonética, 

principalmente a diatópica, exemplificando o modo de falar dos usuários da língua em 

diferentes regiões dentro de Portugal e também dentro do Brasil. Segundo seu entendimento, 

o dicionarista tem de registrar o fato, tal qual ele é indicado, ou seja, a pronúncia usual e 

vulgar. Figueiredo (p.20) ainda reflete sobre o valor e classificação dos vocábulos de acordo 

com os aspectos diacrônicos da língua: “onde acaba o carácter erudito e primitivo da palavra, 

e onde começa a sua feição vulgar ou popular? Ninguém marcou ainda a linha divisória; e o 

que hoje é erudito é àmanhan popular”. 
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Em 1899, ele já menciona a importância da necessidade de acentuação das palavras 

para distinção do sentido, principalmente, das homógrafas em que a pronúncia diverge. 

Atualmente muitos de seus questionamentos (p.23) já foram resolvidos como a existência de 

regras para a acentuação de diversos vocábulos como açúcar, álcool, armazém, também entre 

outros, que em seu tempo ainda não estavam estabelecidas. 

O escritor destaca (p.25) a importância da etimologia para a história da língua, para o 

estudo da linguagem e para a correção da escrita, pois entende que aquela se constitui “o 

elemento de primeira ordem e tem merecido tal cuidado aos cultores e mestre da filologia 

moderna”.  

 

 

4.1.2 Diccionario Contemporaneo da Lingua Portugueza, de Caldas Aulete, 2ª edição, 1925 

 

 

O segundo dicionário pesquisado foi o Dicionário Contemporâneo da Língua 

Portuguesa, de Caldas Aulete, edição de 1925, publicado em Portugal. Francisco Júlio de 

Caldas Aulete foi o iniciador do Dicionário Contemporâneo de Língua Portuguesa, cuja 

primeira edição foi lançada em 1881. Esse dicionário, que ainda hoje é editado sob o seu 

nome, foi composto por ele em apenas uma pequena parte dessa relevante obra, já que, 

quando faleceu, estavam apenas concluídos os verbetes da letra A. Após seu falecimento, a 

obra foi completada por António Lopes dos Santos Valente (1839-1896) e outros lexicógrafos 

que mantiveram o plano original designado por Caldas Aulete. 

A primeira edição brasileira foi publicada em 1958, seguida de quatro reedições pela 

editora Delta em 1964, 1974, 1980 e 1987. Em 2004, o Dicionário ganhou uma edição de 

minidicionário pela editora Nova Fronteira. A edição portuguesa de 1925 e brasileira de 1974 

também foram selecionadas como fonte de consulta neste trabalho. Em resumo, as edições do 

Caldas Aulete dividem-se em portuguesas, as dos anos 1881, 1925 e 1948/1952; e cinco 

edições brasileiras, referentes aos anos 1958, 1964, 1974, 1980 e 1987. 

Na edição de 1925, ampliou-se o número de verbetes, atualizando o léxico que contou 

com a colaboração de “amigos das letras” que enviaram das províncias de Portugal e dos 

estados do Brasil centos de vocábulos não registrados ainda nos dicionários.  José C. da Silva 

Bastos (1899, prólogo, p. 8), lexicógrafo responsável pelo prefácio, entende que nunca ficará 

completo um dicionário de língua portuguesa, pois “a Língua vive, os novos descobrimentos, 

nas sciencias mormemente de aplicação, criam novas necessidades vocabularistas”. Para ele, 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Dicion%C3%A1rio_Contempor%C3%A2neo_da_L%C3%ADngua_Portuguesa_de_Caldas_Aulete
https://pt.wikipedia.org/wiki/1881
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B3nio_Lopes_dos_Santos_Valente
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lexicografia
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no fazer dicionarístico, há a dificuldade de saber a origem etimológica de muitos vocábulos, 

dentre eles cita a palavra leque que na 1ª edição foi registrada como forma desconhecida, e na 

2ª edição como derivada de léquios, narrando o seguinte fato (1925, p.11):  

 

Outra vez, discutia-se qual a origem da provável palavra leque. Santos Valente 

entrevia a relacionação do termo com Léquios, povo a que se refere F. M. Pinto nas 

suas Peregrinações. Cautelosamente a deu como F. desconhecida, na 1ª edição. 

Nesta nova edição (...) ficou, pois, respeitada a versão da 1ª edição e, com o 

acrescento que figura no Suplemento desta 2ªed. Demos guarida á explicação, antes 

hipótese que abona o étimo de leque. Lucena refere-se a esse abano-léquio, usado 

pelos Léquis: o que nos inclina naturalmente a essa engenhosa hipótese.  

 

Bastos termina seu Prólogo convidando o leitor desta edição de 1925 a compará-lo 

com a 1ª edição de 1888, a fim de conferir o número de páginas que foram acrescentadas 

“num lapso de 40 e tantos anos...”. Vale também mencionar que na primeira edição brasileira 

de 1958, a obra mantém uma média de 20% de entradas com marcas formais de 

brasileirismos. Desse modo, apesar de ser originalmente português, o Caldas Aulete assume 

uma feição brasileira, não apenas porque foi publicado a partir de 1958 por editora nacional, 

mas pela inclusão sistemática do léxico brasileiro. Além disso, as sucessivas edições no Brasil 

apontam para a atualização e ampliação dos dados.  

 

 

4.1.3 Grande e Novíssimo Dicionário da Língua Portuguesa, de Laudelino Freire, 2ª edição, 

1954 

 

 

O dicionário de Laudelino Oliveira Freire tem uma história vinculada à Academia 

Brasileira de Letras (ABL), instituição que determinou em seus estatutos, a missão de 

produzir um dicionário da língua nacional semelhante aos países de grande tradição 

lexicográfica. A preocupação com a variante brasileira e o respectivo registro dos 

brasileirismos vem desde o início da fundação da Academia, em 20 de julho de 1897, com 

Machado de Assis na presidência.  

Nesse mesmo ano, a Academia nomeou uma comissão para redigir o Dicionário 

bibliográfico brasileiro. Krieger et al (2006, p.182) cita que o levantamento do léxico 

brasileiro, “realizado por alguns acadêmicos, permaneceu restrito a poucos fascículos da 

Revista da Academia. O trabalho foi interrompido sem que tivesse sido transformado no 

almejado dicionário”. 
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O projeto maior do dicionário de língua da Academia procurou se concretizar pela 

proposta de Laudelino Freire, ainda em 1924. No entanto, diante do impasse dos acadêmicos 

terminarem a tarefa, Freire trabalhou e publicou seu próprio dicionário em 1939-1944. E 

apenas muitos anos depois, de 1961 a 1967, a ABL concretizou seu projeto de dicionário 

pelas mãos de Antenor Nascentes, que já possuía experiência da Academia lexicográfica.  

O terceiro dicionário utilizado em nossa pesquisa foi O Grande e Novíssimo 

Dicionário da Língua Portuguesa, em sua 2ª edição, de 1954, publicado em cinco grossos 

volumes. 

Laudelino Freitas dá ênfase à impossibilidade de uma obra lexicográfica abranger 

todas as formas existentes de uma dada língua, explicando que, devido ao “surto incessante de 

palavras novas”, além das colhidas nos autores, vocabulários regionais e especiais e 

linguagem cotidiana, não é possível a existência de um “dicionário absolutamente completo”. 

Porém, em cada idioma, há sempre um que é melhor e mais rico de palavras e, para o autor, o 

dicionário de Candido de Figueiredo é uma obra que pode assim ser classificada. 

Os registros do Grande e Novíssimo Dicionário da Língua Portuguesa compreendem 

palavras vernáculas; oriundas de outros idiomas e frequentes na linguagem ordinária; 

expressões idiomáticas, dizeres modismos, brasileirismos e regionalismos; locuções em geral 

e algumas do latim já incorporadas ao vocábulo; indianismos, africanismos; termos científicos 

e técnicos; neologismos e termos da linguagem comum dos novos escritores já consagrados 

pelo uso; prefixos e sufixos, inclusive elementos de composição vernácula, latina, grega e 

tupi; abreviaturas e siglas, termos da conversação ou gíria e as variantes morfológicas dos 

vocábulos, ainda que erradas, mas admitidas pelo uso.  

Conforme observa Krieger et al (2006, p.182), os termos que o lexicógrafo acredita 

serem usados em Portugal são nomeados como lusitanismos, demonstrando “uma importante 

mudança de perspectiva, pois a variante de Portugal é que se torna a outra língua”; já o 

português da África foi grifado como afrolusitanismo, e o da Ásia, de asiolusitanismo. Freire 

não apresenta marcas formais para assinalar os brasileirismos.  Observa-se que não há 

denominação alguma atribuída ao português do Brasil. O dicionarista apresenta duas razões 

que justificam o seu posicionamento (1954, p. viii): 

  

Feito principalmente para os brasileiros, este dicionário não precisa de indicação de 
brasileirismo para conhecimento da linguagem falada no país. Além disso, não é 

fácil definir o que seja brasileirismo. Muitos deles são expressões do português 

falado pelos antigos colonizadores; outros são termos da linguagem comum, os 

quais, por não terem sido averbados em dicionários lusitanos, foram considerados 

brasileirismos. 
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Laudelino Freire se posiciona quanto ao registro de termos de gírias e de conversação 

(p. viii): 

 

Tive empenho em evitar as corruptelas que conduzem a erros crassos ou se traduzem 

em chulices, e em proscrever os barbarismos e solecismos que tanto desprimoram e 

achincalham o idioma. Léxico não é portão de feira franca, aberto a disparates de 

gíria, troças e plebeísmos de esquina, chulismos de mangalaça e pulhices 

desprezáveis, que se originam de ignóbil corrução vocabular ou do instinto não 

menos grosseiro da plebe – palavras que não são palavras e têm em regra existência 

efêmera no giro flamejante das patuscadas e da patuléia. 

 

 Na elaboração de sua obra, Freire considerou desnecessário dar a etimologia dos 

vocábulos seguida do estudo de suas transformações e étimos como digressões que 

degeneram em conjecturas e hipóteses, e assim ele ressalta (p. ix): “dicionário que de 

etimologias se ocupe com excesso de investigação, obra é para especialistas”. Diante disso, 

ele indica apenas a etimologia rigorosamente certa, admitindo em alguns casos a mais 

provável.  

 Quanto ao registro dos verbetes e das acepções, foram seguidas as regras de ortografia 

resultantes do acordo de 30 de abril de 1931, entre a Academia das Ciências de Lisboa e a 

Academia Brasileira de Letras.  

Freire (1954, p. xiii) ressalta a importância do estudo da regência verbal, citando que 

entre os nossos melhores dicionários, são certamente os de Bluteau, Morais, Domingos 

Vieira, Aulete e o da Academia de Lisboa, pois são os que mais se atentaram a esse aspecto, 

porém, “deixando de pé as dificuldades, não correspondem à opulência vocabular do idioma 

no que concerne à regência verbal. São omissos e dão auxílios escassos no que interessa ao 

conhecimento da predicação”.  

Nas seções do livro subsequentes à Introdução, encontra-se o Formulário Ortográfico 

conforme as bases de Acordo entre a Academia Brasileira de Letras e a Academia das 

Ciências de Lisboa e a Chave de abreviaturas e sinais usados nos verbetes da obra 

lexicográfica. 

 

 

4.1.4 Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, de Caldas Aulete, 3ª edição 

brasileira, 1974 
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O quarto dicionário que consideramos relevante para a investigação do vocabulário em 

“A Pedra Lisa” foi o Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, de Caldas Aulete, em 

sua 3ª edição nacional, em 1974 e publicado pela Editora Delta em cinco volumes. 

Hamílcar de Garcia, autor do prefácio das três edições publicadas no Brasil, enfatiza o 

que foi relevante para a elaboração da obra. As palavras de uso exclusivo brasileiro são 

registradas juntamente com a informação da região do país onde ocorrem com maior 

frequência e menciona-se a forma da palavra correspondente em Portugal. Essa edição 

também registra as formas variantes e que ficam subordinadas ao uso preferencial nos dois 

países, conforme é observado em ouro (Brasil) e oiro (Portugal), pergunta (Brasil) e pregunta 

(Portugal), a mesma forma registra-se a gíria. 

Quanto à zona linguística, nem sempre é possível precisar a área geográfica de um 

vocábulo ou acepção, pois, segundo Hamilcar (1974, p. xii), a troca comunicativa, seja através 

de um intercâmbio cultural, de uma difusão literária, da imprensa ou da facilidade de contato, 

“tornam essas fronteiras imprecisas e, em muitos casos, até ensejam aos regionalismos uma 

triunfante carreira no vocabulário geral”. Dessa forma, mesmo que determinado termo ou 

expressão sejam falados numa região diferente da outra, serão assinalados por referente centro 

de uso mais intenso ou mais antigo.   

A linguagem familiar e popular (gírias) é apresentada em suas diversas formas, 

evidenciando-se as diferenças e até as discrepâncias do nosso emprego nacional e o do 

português. A expressividade e o pitoresco próprios dessas frases ou palavras ganham destaque 

por meio de exemplos tirados da linguagem viva. É incorporada a terminologia especial de 

certas classes, profissões e grupos sociais e referida a sua área geográfica de uso. Quanto às 

formas da linguagem familiar ou popular, o dicionário não omite chulices ou vulgaridades, 

baseado no critério científico de registrar o uso (1974, p. xii): 

 

O sentido secundário das palavras, o nível que se lhes atribui em dado período 

histórico ou em determinada classe social, o permanente processo por que um e 

outro se alteram, transpõem ou intervém, não lhes permite o estudo e, categorias 

altas ou baixas senão em existentes ou inexistentes. (...) Tais palavras ou expressões 

vão, porém, rotuladas quanto aos seus níveis formais, de sorte que o respectivo 

emprego continuará adstrito às múltiplas convenções, sem que lhes dê alforria a 

circunstância de aqui estarem abecedadas. 

 

O registro de arcaísmos foi ampliado não só para auxiliar a compreensão de textos 

antigos e para maior relevo de certos étimos, mas também “para um possível eventual uso em 

estilo poético ou irônico e no esclarecimento de frequentes alusões a fatos ou coisas 

históricas”. (1974, p. xii).  
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Hamilcar (1974, p. xii) diz que na obra “são encontradas palavras estrangeiras, mas ao 

uso da necessidade, a despeito de tudo, têm admitido e esperam a sua vez de vestir à roupa do 

país”. O dicionário apresenta a origem e a forma que tais palavras tomaram na língua 

vernácula.  

Após a definição dos vocábulos, o dicionário apresenta sinônimos acompanhados de 

numerosos exemplos, a fim de ressaltar as diferenças de ordem geral ou específica, literária, 

formal ou familiar, lusitana ou brasileira.  

Informações gramaticais acompanham os verbetes correspondentes por meio de 

exemplificações abrangendo flexões, lexicologia e sintaxe, e as questões de regência são 

exemplificadas conforme a classificação dos verbos. 

Hamilcar informa ser a etimologia mostrada sob um aspecto científico e internacional, 

em que as palavras são acompanhadas de seus respectivos étimos. O dicionário apresenta a 

inclusão de vocábulos de especialidades como aeronáutica, agricultura, anatomia, 

antropologia, entre tantas outras que são indispensáveis para um melhor conhecimento 

idiomático.  

 

 

4.1.5 Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, de Antônio Houaiss – 2009 

 

 

O quinto dicionário utilizado em nossa pesquisa é o Grande Dicionário Houaiss da 

Língua Portuguesa, elaborado pelo lexicógrafo brasileiro Antônio Houaiss. O projeto de 

confecção do dicionário começou em 1985. Houaiss tinha a ambição de criar o mais completo 

dicionário de língua portuguesa. Dezesseis anos depois, o Dicionário Houaiss foi concluído, 

contando durante esse período com uma equipe de edição com mais de 150 especialistas 

brasileiros, portugueses, angolanos e timorenses. 

O prefácio do dicionário, após a morte de Houaiss em 1999, foi redigido por Mauro 

Salles Villar, diretor de projeto da equipe editorial do dicionário e membro da Academia 

Brasileira de Filologia. 

O Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa conta com 146 mil entradas, organizadas 

através de diversos bancos de dados que o Instituto desenvolveu especificamente para cada 

dicionário lançado por ele. 

A edição de 2009, que utilizamos nesta pesquisa, difere da 1ª edição de 2001, porque 

sua nomenclatura sofreu cortes necessários para que o volume final pudesse ser menor que o 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Angola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Timor
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anterior. A obra (edição de 2009) deixou de registrar parte dos dialetismos portugueses e 

palavras dos crioulos orientais e africanos constantes em o Grande Dicionário, cujo objetivo 

era ser tão ecumenicamente lusofônico quanto possível. Em sua nominata relacionou verbetes 

concisos de prefixos e sufixos da língua, e de terminações verbais. Porém os textos integrais e 

o dos outros informantes, como vogais e consoantes de ligação, desinências e demais 

elementos mórficos de composição antepositivos, interpositivos e pospositivos estão 

registrados somente no CD-ROM que acompanha o volume impresso.  

O dicionário Houaiss mostra-se detalhado, informando a data de entrada das palavras 

na língua portuguesa, mas não se referindo a fonte dessa informação como o faz o anterior. 

Resumiram, nessa edição de 2009, as etimologias, e seu texto está elaborado segundo as 

normas estabelecidas pelo Acordo Ortográfico de 1990, inclusive respeitando as 

interpretações levadas a efeito pela Academia Brasileira de Letras.  

A ortografia foi registrada segundo as informações do vocabulário da ABL. Poucas 

ressalvas foram feitas, como o exemplo das palavras compostas que perderam seus hifens, as 

quais o dicionário considera locuções substantivas, enquanto o Vocabulário as classifica 

como substantivos. O dicionário elaborado com cerca de 146 mil entradas foi o projeto de 

criar uma obra ágil e prática, mas com maior número de informações sobre a língua do que se 

consegue encontrar em outros semelhantes. Para isso, utilizaram modernos recursos editoriais 

lexicográficos, uma proficiente engenharia de sistema computacional, juntamente com uma 

equipe de experientes profissionais e lexicógrafos. 

As páginas após o prefácio explicam a chave do dicionário para melhor compreensão 

do leitor e o detalhamento dos verbetes e de outras informações técnicas neles encontrados; há 

uma seção reservada para a explicação de aspectos verbais e a conjugação completa de verbos 

regulares e irregulares na língua contemplando seus tempos e modos; uma seção dedicada à 

divulgação de todas as regras estabelecidas no Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa; 

uma lista geral das reduções escritas nos verbetes e as últimas páginas do dicionário informam 

as referências biográficas usadas pelos elaboradores da obra. 

Verificamos nesse capítulo que a consolidação da lexicografia como disciplina 

linguística se inicia na primeira metade do século XVI, em vários centros humanísticos 

europeus. Os dicionários não se assemelham em todas as épocas, mas acompanham a 

evolução e as necessidades da sociedade. São publicações de grande relevância para uma 

nação, pois se constitui o espelho da memória social da língua e desempenha o papel de 

legitimar o léxico, assim tornando-se uma obra normativa que define parâmetros orientadores 
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para o uso eficaz da língua materna, além de serem obras de consulta para significados, grafia, 

regência, entre outras finalidades. 
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5 METODOLOGIA 

 

 

Numa primeira leitura de Contos Ingênuos, valendo-se de um critério subjetivo, o 

texto que mais nos chamou a atenção foi “A Pedra Lisa” pelo seu enredo e pela frequência de 

palavras que nos causam certo estranhamento, pois fogem ao uso comum. Do vocabulário 

empregado neste conto, selecionamos o seguinte corpus de investigação formado por 120 

palavras: 

 

   1. aboio 42. combalido   83. mádido 

   2. abaçanado 43. cúpido   84. mefítico 

   3. aboletar (se) 44. descarnado   85. mezinha 

   4. aderençado 45. eólio   86. muar 

   5. afanado 46. encarquilhado   87. nauseabundo 

   6. afanoso 47. ensombrado   88. objurgatória 

   7. aguilhada 48. ergástulo   89. palanfrório 

   8. alapardar 49. escorchado   90. pascigo 

   9. alcaiote 50. esgazeado   91. pegureiro 

 10. almocreve 51. exsicado   92. perluxidade 

 11. alvadio 52. fagulhar   93. plenilúnio 

 12. álula 53. fariscar   94. podenga 

 13. aleia 54. ferropeia   95. pojado 

 14. aljube 55. férula   96. propinar 

 15. anafado 56. fescenino   97. pulverulento 

 16. anejo 57. frauta   98. punção 

 17. arnoso 58. galrar   99. quedar 

 18. armento 59. gargalheira 100. quício 

 19. arminho 60. garrano 101. recova 

 20. áscua 61. girovagar 102. rilhar 

 21. atupir 62. gorgolejo 103. sanguissedento 

 22. azafamado 63. Górgona 104. soga 

 23. azevichado 64. hausto 105. tacha 

 24. azorrague 65. hidrópico 106. tagante 

 25. baço 66. híspida 107. tatalar 

 26. báculo 67. hórrido 108. tepidez 

 27. bagaço 68. inanidade 109. trasgo 

 28. baraço 69. intimorato 110. trebelhar 

 29. barbatão 70. intonsa 111. tricúspide 

 30. barjoleta 71. irisado 112. tulha 

 31. bonomia 72. irrefragável 113. tunante 

 32. bostela 73. jeremiar 114. vergastar 
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 33. brenha 74. lambisgoia 115. vergel 

 34. cabrocha 75. lancinante 116. versuda 

 35. cadimo 76. langoroso 117. ubre 

 36. carrascal 77. leira 118. upa 

 37. carreiro 78. levada 119. zagal 

 38. caramunha 79. lobrigar 120. zurzir 

 39. célica 80. luculento  

 40. cevar 81. lúgubre  

 41. chirriar 82. marraco  

  

Fizemos a revisão bibliográfica dos autores que utilizaríamos como fundamentação 

teórica, com a finalidade de investigar o processo de formação da língua portuguesa, os 

empréstimos a ela agregados por meio dos contatos linguísticos com outros povos e, para isso, 

escolhemos obras que tratassem da história da língua portuguesa, do léxico e da importância 

dos dicionários. E também como bibliografia, usamos a Gramática Histórica de Ismael de 

Lima Coutinho e a Grammatica Expositiva, de Eduardo Carlos Pereira, esta, muito usada no 

ensino de Língua Portuguesa, no período contemporâneo ao nosso autor. 

Para a nossa pesquisa lexicográfica selecionamos cinco dicionários de épocas 

diferentes, com a finalidade de verificar o registro das palavras num período histórico que 

compreende três épocas: antes do nascimento do autor; a de sua vivência e produção 

acadêmica e a póstuma até 2018. O objetivo foi de investigar se as palavras estavam 

dicionarizadas, sua etimologia, as acepções informadas pelos dicionários e comparar a 

acepção usada no conto para classificar o sentido da palavra. 

Selecionamos um dicionário do final do século XIX: o Nôvo Diccionário da Língua 

Portuguêsa, de Candido de Figueiredo em sua 1ª edição, de 1899 (CF). Utilizamos outras 

duas conceituadas obras do século XX, lançadas durante o período de vivência e produção 

acadêmica do autor, o Diccionario Contemporaneo da Lingua Portugueza, de Caldas Aulete, 

em sua 2ª edição portuguesa de 1925 (CA) e o Grande e Novíssimo Dicionário da Língua 

Portuguesa, de Laudelino Freire em sua 2ª edição de 1954 (LF); e para verificar a 

permanência de registro dos vocábulos no período póstumo ao autor até os dias atuais, 

consultamos o Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, de Caldas Aulete, em sua 

3ª edição brasileira, de 1974 (DC) e a 5ª edição impressa do Dicionário Houaiss da Língua 

Portuguesa, de Antônio Houaiss, edição de 2009 (DH). Em diversas obras, encontramos 

divergências de informações etimológicas para um mesmo verbete, diante disso, optamos por 

consultar o Grande Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, edição virtual corporativa, 

2017-2018, por considerar as informações mais precisas e julgarmos ser o mais atualizado. 
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Nos dicionários verificamos as acepções oferecidas e o sentido da palavra empregado 

no contexto do conto por Coutinho. Para isso, fizemos uma análise do nosso corpus e usamos 

um critério lexicográfico para classificar as palavras em sentido obsoleto, antigo ou 

contemporâneo, tal nomeação foi estabelecida, já que as palavras procuradas não traziam as 

informações de desusadas nos dicionários. Esse critério não se referia ao emprego de uso, 

mas ao seu registro dicionarístico. Quando a acepção usada no texto estava dicionarizada 

apenas em CF, o sentido da palavra foi classificado como obsoleto, quando a acepção estava 

dicionarizada em algum dicionário do período de CF até DC, foi considerado sentido antigo, e 

quando o sentido estava registrado em algum dos dicionários e permanecia em DH, foi 

considerado sentido contemporâneo. As informações de datação, classe, formação da palavra 

e origem etimológica foram baseadas no Grande Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, 

edição virtual corporativa, 2017-2018. O sentido etimológico quando estava registrado no 

verbete também foi levado em consideração em comparação ao sentido empregado no texto.  

Das informações obtidas, elaboramos gráficos com o percentual de palavras do corpus 

que provieram de empréstimos; o percentual de palavras com sentido obsoleto, antigo e 

contemporâneo e também o percentual de vocábulos formados por derivação ou composição. 

Elaboramos, ao longo do processo de investigação, uma atividade com o vocabulário 

empregado no conto que foi respondida por um grupo de 10 professores de língua portuguesa 

e literatura, regentes de turma. O exercício apresentava as palavras contextualizadas e 

solicitamos aos informantes que marcassem a opção sim ou não, a fim de informar se 

conheciam ou não a unidade vocabular grifada em casa frase. Abaixo consta um trecho do 

exercício aplicado, que se encontra integralmente disponibilizado na seção ANEXO deste 

trabalho.  

 

Você deverá fazer duas marcações nas respostas: se você não conhece o sentido da palavra em negrito marque 
(x) na opção Não e caso a conheça, marque um (x) em Sim.  
 
1. A fazenda da Pedra Lisa não era o carrascal que hoje se contempla. (   ) Não   (   ) Sim      
2. Os escravos cantavam ao voltar das leiras. (   ) Não   (   ) Sim       
3. Os olhos dos senhores quedavam estarrecidos. (   ) Não   (   ) Sim 
4. Zagais distraídos trabalhavam nos campos. (   ) Não   (   ) Sim      
5. Os pegureiros descansavam à sombra das árvores. (   ) Não   (   ) Sim 
6. Os pastores evocaram na frauta agreste os gênios incultos dos campos. (   ) Não   (   ) Sim 
7. Almocreves congregavam no terreiro conversando tranquilamente. (   ) Não   (   ) Sim    
8. Garranos sedentos trabalhavam sob o sol nordestino. (   ) Não   (   ) Sim      
9. Os animais mal aderençados voltavam dos pastos. (   ) Não   (   ) Sim       
10. Vaqueiros, às upas, sobre os cavalos tocavam o rebanho. (   ) Não   (   ) Sim 

                                     (...) 
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Dos resultados obtidos, também identificamos o percentual de palavras que os 

docentes conheciam ou desconheciam do corpus de estudo e elaboramos um gráfico para 

evidenciar tais informações. Elencamos também as palavras 100%, 90% e 80% conhecidas/ 

desconhecidas por todos os informantes, com o objetivo de comprovar o grau de compreensão 

das palavras do conto durante o processo de leitura dos docentes. 
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6 AS PALAVRAS NOS DICIONÁRIOS: ORIGEM E (IN)FORMAÇÃO 

 

 

Como já explicitado no capítulo Metodologia, fizemos uma análise do corpus 

informando a sua possível data de registro, classe gramatical, as variadas acepções da palavra, 

comparando o sentido depreendido nos excertos do conto A Pedra Lisa e verificando se este 

se classifica como obsoleto, antigo ou contemporâneo. Identificamos os sentidos das palavras 

no texto como “obsoleto” (dicionarizado apenas em CF), “antigo” (dicionarizados no período 

compreendido entre CF até DC) ou “contemporâneo” (dicionarizado em DH). Esse critério de 

nomeação não tem relação com o uso da palavra, mas com o seu registro. A palavra terá 

sentido contemporâneo, por exemplo, se na obra dicionarística contemporânea, encontrar-se 

mantido o sentido textual. Isso não significa que seu uso seja evidenciado na linguagem atual. 

Também buscamos comparar se o sentido informado na etimologia era semelhante ou diverso 

ao empregado no texto. Passaremos agora a análise dos vocábulos no texto. 

 

Trecho 1: “... a fazenda da Pedra Lisa não era o carrascal que hoje se contempla com 

desolação”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

 

 

carrascal 

substantivo 

masculino 

(s.m.) 

sXV 

 

 

 

 

1. Moita de carrascos (De carrasco); CF- CA-LF- DC 

2. O mesmo que carrasqueiro; LF-DC-DH 

3. Emaranhamento; CA-LF-DH 

4. O mesmo que carrasco; CF-CA-DC-DH 

5. M. q. pau-pereira-do-campo; DH 

6. Formação vegetal muito densa, relacionada com a caatinga, 

constituída por arbustos entrelaçados e de ramos duros; DC-DH 

7. Terreno pedregoso ou arenoso caracterizado por essa vegetação; DC-

DH 

8. Espécie de carvalho; CF  

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia da palavra indica formação sufixal de carrasco + -al. A 

palavra carrasco é de origem duvidosa, provavelmente de uma raiz pré-

romana Karr, cujo significado geral é ‘carvalho’. No texto, a palavra 

tem o valor de ‘formação vegetal muito densa, relacionada com a 

caatinga, constituída por arbustos entrelaçados e de ramos duros’, 

resultado da terra mal cuidada que se tornou a fazenda. O sentido 

textual é próximo ao etimológico, A palavra apresenta sentido 
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contemporâneo, registrado em DC e DH. 

 

Trecho 2: “(a fazenda) ...toda caiada de branco, como uma garça alvadia prestes a desferir o 

voo, constituía para os escravos, um justo motivo de orgulho, quando, de volta das leiras, a 

descortinavam ao longe, alvejando muito branca, à luz frouxa do ocaso...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

alvadio 

adj. 

1706 

 

1.  O mesmo que alvacento; CF-LF-DH 

2. Que é de cor entre alvo e preto; cinzento; CF-CA-DC 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia da palavra provém de alvo que vem do lat. albus,a,um , no 

sentido de branco, baço, claro, pálido, descorado, esbranquiçado. No 

texto, usa-se a palavra com o mesmo sentido etimológico, já que a casa 

da fazenda era caiada, da cor branca. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 

 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

leira 

s.f. 

870 

 

1.  Sulco, rego aberto na terra para semear; CF-CA-LF-DC-DH 

2.  Alfobre (canteiro com regos de água); CF-CA-LF-DC-DH 

3.  Viveiro; 

4.  Casta de uva branca do Algarve; CF-DC 

5.  Extensão maior ou menor de terreno; LF-DH 

6. Parte da horta que se cultiva uma única espécie de planta; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia da palavra é origem controversa; prov. lat. glarea,ae 

no sentido de 'cascalho, saibro, areia grossa', apesar das 

dificuldades semânticas e fonéticas; é voc. panromânico: romn. 

ghiaja, engad. glera, friul. glerya, provç. glaira. No texto, o autor 

emprega leira com o sentido de ‘terreno de plantio’ em que os 

escravos exerciam o cultivo, diferentemente do sentido 

etimológico. A palavra apresenta sentido contemporâneo 

registrado em DH. 
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Trecho 3: “Os olhos cobiçosos dos senhores das herdades vizinhas quedavam estarrecidos 

admirando-a em silêncio...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

quedar 

v. 

sXIII 

 

1. Estar quedo, quieto; CF-LF-DH 

2. Permanecer; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Estacionar; CF 

4. Demorar-se num ponto ou lugar; CA-LF-DC-DH 

5. Deter-se; CA-LF-DC-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia provém do latim quiēto,as,āvi,ātum,āre no sentido de 'dar 

o repouso a, fazer descansar'; O sentido de quedar no texto de refere ao 

momento que os olhos detinham-se na fazenda. O sentido etimológico é 

diferente do empregado no texto. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 

 

 

Trecho 4: “...zagais, de longos cajados e de barjoletas a tiracolo, tangiam o rebanho para o 

pastoreio, evocando na frauta agreste os gênios incultos dos campos...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

zagal 

s.m. 

1721 

 

 

1. Pastor, pegureiro; CA-LF-DC-DH 

2. Ajudante do maioral ou servente subordinado ao maioral; CA-LF-

DC-DH 

3. Apascentador de gado; DH 

4. Lus. Mancebo forte, vigoroso, corajoso; CA-LF-DC-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do árabe az-zagal, no sentido de pessoa animosa e forte. No texto, a 

palavra tem o sentido de pastor, apascentador de gado, não semelhante 

ao etimológico.  Vargens (2007, p. 219) diz que o sentido de zagal no 

original é “homem valente” e também informa o sentido de pastor. A 

palavra apresenta o sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

barjoleta 

s.f. 

1540 

1. Mochila de coiro ou bolsa de linhagem; CF-CA-LF-DC-DH 

2.  m.q. barjuleta; DC-DH  

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

A etimologia da palavra é provavelmente do castelhano barjuleta 

‘mochila de viajante’. No texto a palavra é empregada com o mesmo 

sentido etimológico ‘bolsa usada pelos zagais’. A palavra apresenta 
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sentido sentido contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

frauta 

s.f. 

sXV 

 

1. O mesmo que flauta (instr. músical de sopro); CF-LF-DC-DH 

2. Utensílio de ferreiro; CF-LF-DC 

3. Aquele que no concerto toca flauta, flautista; CF-DC-DH 

4. (Gír.) Vadiação, indolência; LF-DC-DH 

5. (Infrm.) Zombaria, flauteio; DC-DH 

6. Charuto bichado; LF-DC 

7. Falta de compromisso; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Frauta apresenta etimologia, segundo Nascentes, etimologia do verbo 

lat. flo,as,āvi,ātum,āre no sentido de 'soprar (transitivo e absoluto)', por 

extensão 'fundir (o metal para moeda)', usado como onomatopeia. No 

texto, mantem-se o sentido de Nascentes ‘instrumento de sopro’, 

semelhante ao etimológico. A palavra apresenta sentido contemporâneo 

registrado em DH. 

 

 

Trecho 5: “carreiros em aboios, atrelavam, no curral, os bois pacientes para a faina diária...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

carreiro 

s. m. 

1058 

 

1. Homem que conduz carros de boi; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Caminho estreito, atalho; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Espaço entre fileiras de árvores, plantas ou plantações; CF-CA-LF-

DC-DH 

4. Caminho que as formigas seguem em bando; CF-CA-LF-DC-DH 

5. Diz-se da porta de entrada e saída de carros; CF 

6. Lugar de passagem habitual de caça; LF-DC-DH 

7. Cocheiro, boleiro, guia de carro; LF-DC-DH   

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia da palavra provém do processo sufixal de carro + -eiro. A 

origem de carro provém do latim carrus,i masc. e, no lat. tardio, 

carrum,i neutro (derivado de(o) gaulês) 'carro, carroça, carreta de quatro 

rodas'. A palavra é relativa a carro e no texto tem o emprego de ‘homem 

que conduz carros de bois’, semelhante ao sentido etimológico, A 

palavra apresenta sentido contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

 

aboio  

s. m. 

1911 

1. O canto do vaqueiro; CF-CA-DC-DH 

2. M. q. aboiado (coberto pelo touro (diz-se da vaca), que se assemelha 

às reses mansas, por suas características físicas ou por seu 

comportamento (diz-se de touro); LF-DC-DH 
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Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Aboio é regressão de aboiar; Aboiar (a1559) provém do processo 

parassintético a- + boi + -ar, e que vem de ‘boi’. Boi (921) provém do 

lat. bos,bŏvis no sentido de 'boi, vaca'; No texto o sentido é etimológico, 

pois se refere ao ‘canto do vaqueiro, pessoa que cuida de bois e vacas’. 

A palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

Trecho 6: “almocreves, às upas, sobre garranos mal aderençados, congregavam, no 

terreiro, os muares cadimos, para as longas caminhadas”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

almocreve 

s. m. 

1174 

 

1. Homem que aluga ou conduz besta de carga; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Recoveiro; CF-CA-LF-DC-DH  

3. Carregador; CF 

4. Almocreve das petas, mentiroso, pantomineiro; CA-LF-DC 

5. (Lus.) m. q. lacrau (lacraia, escorpião); LF-DC 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra é de orig. controversa, prov. árabe. Segundo confirma AGC 

(1986, p.33), almocreve é de origem controversa e, provavelmente, 

árabe, significando ‘homem que conduz bestas’. No texto, mantém-se o 

sentido etimológico suposto. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

 

upa 

s.f. 

1858 

1. Salto brusco ou imprevisto do cavalo; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Corcovo; CF-CA-DC-DH 

3. Interjeição própria pra incitar um animal a levantar-se; CF-CA-LF-

DC-DH 

4. O ato de se levantar alguém com dificuldade ou de erguer nos braços 

uma criança; CF-CA-LF-DC 

5. Incentivar uma pessoa ou animal em algum esforço físico; LF-DH 

6. (Fig.) Em desordem ou briga; CA-DC 

7. Substância venenosa com que os habitantes da ilha de Sunda ervam 

suas flechas; LF 

8. Expressa espanto, surpresa, admiração; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Houaiss (2018) informa de etimologia voc. Expressivo. Não há 

informação sobre o sentido etimológico da palavra. No texto, a palavra 

apresenta o sentido de ‘salto brusco ou imprevisto do cavalo’. A palavra 

apresenta sentido contemporâneo, registrado de CF até DH. 
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garrano 

s. m. 

1789 

 

1. Cavalo pequeno, mas robusto; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Indivíduo ou sujeito velhaco; LF-DC 

3. (Fig.) Indivíduo canalha, patife; DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do inglês garron (1540) 'cavalo de trabalho, pequeno e forte', do 

irlândes gearrán e escocês/gaulês gearran no sentido de 'cavalo 

castrado'. A palavra é empregada no texto de acordo com o seu sentido 

etimológico ‘pequeno cavalo forte de trabalho’. A palavra apresenta 

sentido contemporâneo registrado de CF até DH. 

 

 

aderençado 

adj. 

1540 

 

1. Encaminhado, dirigido, enviado, remetido; LF-DH 

2. Enfeitar-se servindo de adereços; DH 

3. Tornar algo reparado, aparelhado; DH 

Obs.: Em DH, só consta o registro da forma variante adereçado. 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Adereçar (sXIII) é oriunda do lat. ad-directiāre, do lat. directus,a,um 

part. passado de dirigĕre no sentido de 'endireitar, alinhar, dirigir, atirar, 

lançar em linha reta, enviar, mandar, expedir'; JM deduz additiāre de 

directius, comparativo de directus,a,um, i.e., 'tornar mais perfeito, 

consertar, ornamentar'. No texto, o sentido seria de ‘aparelhado’. A 

palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

 

muar 

adj. 

1269 

 

1.  Que é da raça dos mus; CF-CA-LF-DC 

2. Besta muar, mula, burro; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Gado muar; CA-DC-DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim mulāris, e no sentido de 'de ou relativo a mulo ou mula'. No 

texto, muar tem o mesmo valor etimológico, ou seja, ‘burro ou besta’. A 

palavra apresenta sentido contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

 

 

cadimo 

adj. ant. 

1441 

1.  Destro; CF-LF  

2.  Ardiloso, esperto; CF-CA-LF-DC 

3.  Usual, habitual; CF-CA-LF-DC-DH 

4.  Principal, frequentado; CF-CA-LF-DC-DH 

5.  Hábil em seu ofício, arte ou profissão; DH 
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Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

Do árabe qadīmu no sentido de 'antigo, velho'. No texto cadimo 

apresenta o valor de ‘usual, habitual’, ou animais habituais do campo. A 

palavra apresenta sentido contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

Trecho 8: “Das tachas efervescentes, que as escumadeiras afanosas remexiam, elevava-se um 

cheiro ativo de melado”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

tacha 

s.f. 

1618 

 

1. Pequeno prego de cabeça chata; CF-CA-DC-DH 

2. O m. q. tacho grande usado no engenho de açúcar; CF-LF-DC-DH 

3. Nódoa, mancha; CF-CA-DC 

4. Dente, dentadura (Beira); CF-CA-DC 

5. Defeito, defeito moral; CF-CA-DC-DH 

6. (Infrm.) Cozinheira; DH 

7. (Infrm.) Relógio ordinário; DH 

8. (Infrm.) Piano velho, desafinado ou de má qualidade; DH 

9. (Infrm.) Dinheiro; DH 

10. (Metr.) Antiga medida portuguesa de 25 litro; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia é de origem obscura. O sentido encontrado no texto é o de 

‘tacho grande usado no engenho de açúcar’. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 

 

 

afanoso 

adj. 

sXIII 

 

1. Cheio de afã; CF-LF-DH 

2. Trabalhoso, laborioso, cansativo; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Trabalho intenso, penoso; DH 

4. Faina, lida; DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Etimologia por formação sufixal de afã + -oso. A palavra provém de 

afã, que é de orig. controversa; segundo JM, ant. prov. afan no sentido 

de 'pena, tormento trabalho, esforço, trabalho de agricultura' ou affan; 

segundo AGC e Nasc, regr. de afanar. No texto encontramos o emprego 

do adjetivo no sentido figurado, ao personificar as escumadeiras como 

‘afanosas, laboriosas e de intenso trabalho’, com a mesma acepção 

etimológica. A palavra apresenta sentido contemporâneo, registrado de 

CF até DH. 
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Trecho 9: “E o alambique, aos gorgolejos, destilava a aguardente...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

gorgolejo 

s. m. 

a1958 

 

 

1. Ato de gorgolejar; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Beber produzindo ruído do gargarejo; LF-DC-DH 

3. Soltar em golfadas; LF 

4. Voz característica de alguns animais (como o peru, o perdigão etc.); 

DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

  A palavra é regressão de gorgolejar; o radical garg- e gurg- é 

onomatopaico. Gurg-, como elemento de composição, antepositivo, 

provém do latim gurges,ĭtis masc. 'precipício, abismo; garganta 

(popular)'. A palavra apresenta o sentido, no texto, de ‘abismo ou 

precipício’ em função do alambique, instrumento que faz a destilação da 

cachaça, ser comprido e ter longos tubos em que passa o líquido durante 

o processo de feitura da bebida, passando do estado gasoso para o 

líquido, por meio de fervura e fermentação. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

Trecho 10: “Nas estradas, chiavam os carros, ao passo ronceiro dos bois anafados...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

anafado 

adj. 

a1515 

 

1. Alimentar com anafa; CF 

2. Engordar, bem nutrido, gordo; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Bem alimentado, bem cuidado (diz-se de pessoas e animais); DC-

DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra é part. de anafar (a1515) que é constituída por sufixação 

anafa + -ar. O subst. anafa (1831) provém do árabe an-nafala no 

sentido de 'nome de unidade de nafal, designação de diversas espécies 

de trevos silvestres, de flores brancas, amarelas, encarnadas e azuis'. 

Diferentemente, Vargens (2007, p.129) informa a mesma etimologia, 

mas amplia o significado: ‘planta da família das leguminosas, 

semelhante à cevada’. No texto, a palavra indica que ‘os bois estavam 

bem alimentados’ com o capim. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 

 

Trecho 11: “Em torno do bagaço, cheio do zumbido de álulas multicores, que formava, ao 

lado do engenho, pequenos cômoros, comprimiam-se, azafamadas, as vacas leiteiras, de 

ubres grandes e pojados...” 
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Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

bagaço 

s. m. 

sXIV 

 

 

1. Resíduo de frutos, de ervas ou de qualquer outra substancia que foi 

espremida para se lhe tirar ou extrair o suco; CF-CA-LF-DC-DH 

2.  (Pop.) abundância, riqueza; CF-LF-DC 

3. Coisa inútil, tornada imprestável; LF-DC-DH 

4.  Meretriz velha ou prostituta velha; LF-DC-DH 

5. Folguedo, dança, festa; LF-DC-DH 

6. Cambalhota; LF-DC-DH 

7. (Bras. MG) desordem, tumulto, bagunça; DC-DH 

8.   Bago; DC-DH 

9. Ato de entregar-se ao divertimento; DH 

10. Aguardente; DH 

11. (Fig.) Pessoa com má aparência por cansaço, sofrimento, doença 

etc. ou do próprio processo de envelhecimento; DH 

12. Em certos jogos de baralho, conjunto de cartas descartadas sobre a 

mesa; DH.  

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia informa o processo de sufixação, formado por baga + -

aço. A etimologia de baga (1426) provém do latim bacca,ae  no sentido 

de 'fruto miúdo; bola; tudo o que tem ou lembra a forma de uma baga'. 

No texto o sentido se mantém como ‘parte fibrosa da fruta depois de 

prensada’, ou seja, preserva-se o sentido etimológico. A palavra 

apresenta sentido contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

 

álula 

s. f. 

1899 

 

1. Pequena asa; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Conjunto das penas que se formam sobre o polegar e o primeiro 

dedo das aves; DC-DH 

3. Ala; CF-CA-LF-DC-DH 

4. M. q. caliptra (pequeno lobo na base da asa de certos insetos dípteros 

que encobre os balancins; álula, calíptero, escama); DH 

 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia informa o processo de sufixação, formado por ala + -ula. 

Ala (sXIV) é proveniente do latim āla,ae no sentido de 'ponto de 

articulação da asa, do braço; axila, sovaco'; neste sentido anatômico, o 

voc. caiu em desuso pelos fins do sXV; veral(i)-. No texto, a palavra 

tem o sentido de ‘pequena asa’, próximo ao etimológico, pois se refere 

às asas dos insetos que voavam sobre o bagaço da cana. A palavra 

apresenta sentido contemporâneo, registrado de CF até DH. 
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azafamado 

adj. 

1727 

1. Trabalhar com atividade; CF 

2. Que tem azáfama; CF-CA-LF-DC 

3. Atarefado, muito ocupado em negócios; CA-LF-DC 

4. Andar sempre azafamado; CA-DC 

5. Apressado; LF 

6. Afadigado; LF 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra provém do particípio do verbo azafamar. Azamafar (1727) 

provém de azáfama + -ar e a origem de azáfama (c1543) advém do 

árabe az-zahma no sentido de 'pressa, urgência, balbúrdia'. No texto, a 

palavra é empregada diferentemente ao sentido etimológico, pois as 

vacas leiteiras estavam ‘trabalhando com atividade’ com as tetas 

intumescidas para a ordenha. O sentido no texto é obsoleto, pois está 

dicionarizado apenas em CF, obra do final do século XIX. 

 

 

 

ubre 

s.m. 

1562 

 

1. O mesmo que úbere; CA-LF-DC-DH 

2.  Fértil, fecundo; CA-LF-DC-DH 

3.  Abundante, cheio, farto; CA-LF-DC-DH 

4.  Teta da vaca ou de outro animal; CA-LF-DC-DH 

5.  Peito, mama de mulher; DH 

6.  Alta capacidade produtiva; DH 

7.  (Fig.) Que produz novas ideias ou efeitos; seminal; DH 

8.  Que comporta uma vegetação abundante; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim ūber,ĕris subst. 'peito, mama (de mulher), teta (de animal). No 

sentido figurado seio (da terra)', adj. 'fértil, fecundo, abundante'. No 

texto, preserva-se o sentido etimológico de ‘teta de animal’. A palavra 

apresenta sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

 

pojado 

adj. 

sXIII 

1. Aportado, abicado, desembarcado; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Elevado, intumescidos, inchado; LF-DC-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia informa o processo de sufixação, formado por pojar + -

do, do latim vulg. podiáre, do lat. podìum,ìi 'muro baixo que circundava 

a arena dos anfiteatros sobre o qual se colocavam vários tipos de 

assentos'. No texto, o sentido é de ‘intumescido, inchado’, 

diferentemente do sentido etimológico. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 
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Trecho 12: “...à simples voz do pegureiro, seguiam, dóceis e cabisbaixas, para os pascigos 

verdejantes.” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

pegureiro 

s. m. 

sXIII 

 

1. Guardador de gado, pastor, zagal; CF-LF-DC-DH 

2. Cão de caça, cão de gado; CF-LF-DC-DH 

3. Pastoril, LF-DC 

4. Relativo ao pastor; pegural; DH 

5. (Minho) Fiel ou peça do sarilho onde entra o fio da meada; DC 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim pecorarĭus,ĭi no sentido de 'o que toma conta de animais', 

derivado do latim pecus,ŏris no sentido de 'gado'. No texto, mantém-se 

o sentido etimológico de ‘guardador de animais’. A palavra apresenta 

sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

pascigo 

s. m. 

1105 

1. O mesmo que pastagem; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Lugar onde passem gados; CA-DC 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Etimologia provável do latim pascicŭlum, derivada de pascĕre no 

sentido de 'levar ao pasto; pastar'. No texto o sentido é etimológico, pois 

se refere a ‘pastos’. A palavra apresenta sentido contemporâneo 

registrado de CF até DH. 

 

 

 

Trecho 13: “Barbatões anejos desgarravam, abandonando as brenhas versudas, e saíam aos 

descampados...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

barbatão 

s.m. 

1883 

 

1. Gado bovino que se tornou bravio, criado nos matos; CF-CA-LF-

DC-DH 

2. Touro ou novilho sem marca ou ferrete do dono LF-DC 

3. Brabo por bravo; CA-DC 

4. Bezerro já crescido; LF 

5. (Cabo Verde) Rapaz novo e requieto; DC 

6. Chamarrão; LF 

 

 

Sentido 

A etimologia informa ser provável metátese de brabatão cognato de 

brabo, variante de bravo; brav-, elemento de composição, antepositivo, 
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Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

provém do latim vulgar brabus (< lat. barbărus < gr. bárbaros,os,on 

'estrangeiro, bárbaro' [isto é, não grego]), grosseiro, não civilizado'; 

ocorre ainda em barbatão (prov. de brabatão, com metátese, der. de 

brabo, var. de bravo), e nas f. prefixadas desbravabilidade, desbravado, 

desbravador, (...); embraveado, embravecer (embrabecer, sXIV); a 

forma brabo, do sXVII (pelo menos) em diante, é variante de bravo, 

mas, ao que parece, sempre com conotação informal ou pejorativa que 

contamina seus derivados, tidos. No texto, a palavra tem o sentido de 

‘bezerro já crescido’ reforçado ainda pelo emprego do adjetivo anejo. O 

sentido da palavra é antigo, pois seu registro só consta em LF. 

 

 

 

anejo 

adj.  

1619 

 

1. Animal de um ano; CF-CA-LF-DC-DH 

2. O mesmo que anaco; CF-CA-DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Etimologia do espanhol añejo, do latim annicùlus 'que tem um ano', de 

annus,i 'ano'. No texto, conserva-se o sentido etimológico ‘que tem um 

ano’. A palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

 

brenha 

s.f. 

1194 

1. Floresta espessa; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Mata espessa, emaranhada, cerrada; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Confusão, complicação; CF-CA-LF-DC-DH 

4. Segredo, indecifrável, arcano; CF-CA-LF-DC-DH 

5. Brenha de cabelos, cabelos bastos e emaranhado; CA-DC-DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Etimologia de origem controversa, pré-romano, provavelmente celta 

brigna, derivado de briga no sentido de 'monte, altura', mantido em top. 

e antr. hispânicos (Conimbriga, Segobriga etc.); ver brenh-. A 

etimologia de briga provém do italiano briga (1294) 'problema difícil, 

controvérsia, luta, moléstia', prov. do celta brīga no sentido de 'força', 

pelo francês brigue (1314); it. briga /fr. brigue substantivo é anterior ao 

verbo; em português a datação do subst. briga, sXV, é posterior à do 

verbo brigar, sXIV. No texto, apresenta uma acepção de sentido que 

evoluiu com o tempo, ou seja, a de ‘mata espessa, cerrada’, 

diferentemente da etimológica. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 

 

 

 

versudo 

adj. 

1. Que tem muitas folhas; CF-CA-LF-DC-DH 

2. (Fig.) peludo, cabeludo, carrancudo; CF-CA-DC 

3. Muito acamado (diz-se de trigo nas searas); DH 
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c1543 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia é proveniente de verça; f. hist. versa (1543) e verça 

(1200). Versa provém do latim viridĭa pl. 'árvores, arvoredo, vergéis, 

pomares ou prados verdes, hortas, plantação', tomado como fem.sing.; 

no port. vulg. verça /ê/ com variante gráfica versa, antiga, e var. bilabial 

berça, hoje mais comum. O sentido empregado no texto é semelhante 

ao etimológico ‘que tem muitas folhas’. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 

 

Trecho 14: “Os passarinhos noivavam no beiral da tulha, bem provida e farta, e andavam a 

fariscar tão despreocupados o terreiro...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

tulha 

s.f. 

1392 

 

1. Cova ou recinto onde se ajunta e deposita a azeitona, antes de ser 

levada ao moinho; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Casa ou compartimento, onde se depositam ou guardam cereais em 

grãos; celeiro; CF-LF-DC-DH 

3. Montão de pães, nozes, amêndoas, etc.; CA 

4.  Porção de azeitonas, contida no respectivo depósito, montão de 

cereais ou frutos secos; CF-CA-LF-DC-DH 

5.  (Pop. prov. Port.) O mesmo que cama; CA-LF-DC 

6.  Cheiro desagradável da azeitona quando está muito tempo 

entulhada; CA-LF-DC 

7.  (Bras.) Eira ou terreno cercado, onde se secam frutos; 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

A etimologia é de origem obscura. No texto, a palavra tem o sentido de 

‘casa ou compartimento, onde se depositam ou guardam cereais em 

grãos, celeiro’. A palavra apresenta sentido contemporâneo registrado 

de CF até DH. 

 

 

 

fariscar 

v. 

1813 

 

1. O mesmo que farejar; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Descobrir, seguir ou acompanhar pelo cheiro do faro; CF-LF-DH 

3. Aspirar o cheiro de; LF-DH 

4. Andar buscando pelo faro; CF-LF 

5. Andar em busca a caça de (alguém ou alguma coisa); LF-DH 

6. Adivinhar ou descobrir as coisas por ser muito perspicaz; LF-DH 

7. Pressentir; LF-DH 

8. Efetuar exame, investigar, esquadrinhar; LF-DH    

 

Sentido 

Etimológico / 

A etimologia registra a origem da palavra por meio do processo de 

sufixação de farisco + -ar. O substantivo farisco (1899) é formado por 

sufixação de faro + -isco. A palavra primitiva faro (1543) é de origem 
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atualização de 

sentido 

 

obscura; note-se a evolução semântica do fr. flair (1176) 'odor, 

capacidade que tem um animal, esp. cão, de perceber e reconhecer 

qualquer coisa pelo olfato, faro', regr. do v. fr. flairer (sXII) 'exalar um 

odor' (c1200) 'perceber e sentir um odor pelo olfato', este, do lat. vulgar 

flagrāre (que não se deve confundir com o verbo lat. flagrāre no sentido 

de 'arder, estar em brasa'), alteração do lat. clássico 

fragro,as,āvi,ātum,āre no sentido de 'exalar um odor forte ou 

agradável'; cp. port. fragrância e cheirar. No texto, o sentido empregado 

é semelhante ao etimológico ‘farejar’. O sentido da palavra é 

contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

Trecho 15: “A água, correndo na levada, em frisos irisados, sobre leito de cascalhos luzidios, 

sonorizava as horas taciturnas do descanso”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

levada 

s.f. 

1067 

 

1. Ato de levar; CF-CA-LF-DC 

2. Corrente de água precedente de algum rio que vai regando campos, 

dando movimento a moinhos, fábricas, etc.; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Cascata; CF-CA-LF-DC-DH 

4. (ant.) Golpe, bote, sem persistência de levante; CF-DH 

5. Ato de se levantar o cerco à praça assediada. CA-LF-DC-DH 

6. Ir de levada, correr precipitadamente; CA-DC 

7. Colina, elevação do terreno; CA-LF - DH 

8. Golpe feito nas orelhas das reses para as marcar; CA-LF-DC-DH 

9. Rego que conduz águas pluviais para os tanques; LF-DC-DH 

10. Construção de pedra, etc., que se destina a represar as águas do rio 

para que sejam usadas no abastecimento, na agricultura, etc.; DH 

11. (Mús.) Ritmo; modo de executar uma melodia ou harmonia; DH 

12. (Hip.) Pulo empinado, dado repentinamente pela cavalgadura; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia, segundo JM, provém do latim levata (aqua) 'água levada'. 

No texto, levada tem sentido semelhante ao etimológico de ‘corrente de 

água precedente de algum rio que vai regando campos, dando 

movimento a moinhos, fábricas’. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

 

irisado 

adj.  

1899 

1. Particípio do verbo irisar; CF-LF 

2. Abrilhantado com as cores do arco-íris; LF   

3. Que apresenta as cores do arco-íris; LF-DC 

4. Matizado; LF-DC  

5. Que apresenta irisação, que se iriou ou irisou; DC 
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6. Colorir-se com as cores, as nuanças do arco-íris; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Particípio do verbo irisar que provém de iriar (1707). Iriar (1707) 

apresenta a etimologia em íris sob a forma rad. iri- + ar. Iris é de 

etimologia do grego íris,íridos no sentido de 'arco-íris', pelo lat. iris,is 

ou ĭdis (no sentido definido). No texto, a palavra é empregada com o 

sentido de tons coloridos, ou seja, os frisos de água apresentavam ‘as 

nuances do arco-íris’, semelhante ao sentido etimológico. A palavra 

apresenta sentido contemporâneo registrado de CF até DH. 

 

 

Trecho 16: “Carreiros chegavam, brandindo as longas aguilhadas; almocreves abaçanados, 

zurzindo as recovas recalcitrantes...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

aguilhada 

s.f. 

1545 

 

1. Vara comprida com um ferro agudo na ponta usada para picar os 

bois na louva e na carretagem. CF-CA-LF-DC-DH 

2. O mesmo que aguilhão (vara); DH 

3. Antiga medida de superfície aplicada aos campos de 18 palmos de 

comprimento ou 4 m2; CF-CA-LF-DC-DH; 

4. (Açoires) as pernas; LF-DC 

5. Vértebras do animal ainda não descarnadas. LF-DC-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim vulgar aquileata (red. de pertica aquileata no sentido de 'vara 

com aguilhão') ou lat. aculeāta no sentido de 'bastão provido de 

aguilhão', der. do lat. aculĕus,i no sentido de 'aguilhão, ferrão'. No texto, 

o sentido é o de ‘vara comprida com um ferro agudo na ponta usada 

para picar os bois na louva e na carretagem’, permanecendo o mesmo 

que o etimológico. A palavra apresenta sentido contemporâneo 

registrado de CF até DH. 

 

 

 

abaçanado 

adj. 

1835 

 

1. Baço, amulatado; CA-LF 

2. Fusco, tostado, escurecido; LF 

3. De um esbranquiçado denegrido e baço como a pele dos carneiros 

depois de curtida; DC 

4. Queimado de sol, que tem cor morena; DC-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

Do francês basané no sentido de 'trigueiro, moreno, baço, crestado', sob 

provável influência do português baço; JM pressupõe um cruzamento 

do francês basané, deduzido do subst. basane, com o português baço e 
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atualização de 

sentido 

 

um prefixo a-. No texto, mantém-se o sentido de ‘mulato’, 

correspondendo ao sentido etimológico. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 

 

 

 

zurzir 

v. 

1601 

1. Açoitar, maltratar, espancar; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Golpear com chibata; CA-LF-DC-DH 

3. Criticar severamente; CF- CA-LF-DC-DH 

4. Castigar, fazer mal a; CF-CA-LF-DC-DH 

5. Afugentar, espantar; LF-DH 

6. Magoar; afligir; CA-LF-DC-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia de zurzir é oriunda de cerzir e provém do latim 

sarcĭo,is,sarci,sārtum,sarcīre no sentido de 'remendar, coser vestidos, 

reparar, consertar'; segundo Corominas, o voc. esp. zurcir (1475) 'cerzir, 

coser, unir', o português cerzir (ou zurzir) e o catalão sorgir (ou sargir e 

sarzir) são alterações anômalas da primeira vogal e da terceira 

consoante do v. lat. sarcīre no sentido de 'remendar, cerzir', 

provavelmente em razão de uma fusão deste v. com o v. lat. surgĕre no 

sentido de 'erguer-se, aparecer, surgir', que no occ. ant. sorzer, além do 

sentido de 'endereçar' tomou tb. o de 'indenizar, ressarcir', processo que 

deve ter ocorrido também no lat. vulgar. O sentido no texto é diferente 

do etimológico, significando ‘golpear com chibata ou vara’. A palavra 

apresenta sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

 

recova 

s.f. 

1526 

 

 

1. O mesmo que recovagem; CA-LF-DC-DH 

2. Transporte de mercadoria em bestas de carga; CA-DC-DH 

3. (Lus.) Ajuntamento de récovas; LF 

4. A carga levada pelos recoveiros; LF 

5. Gente que acompanha as bagagens de um exército e que não 

combate; LF 

6. O contrato por que qualquer pessoa se obriga a transportar por água 

ou por terra quaisquer pessoas ou animais, alfaias ou mercadorias de 

outrem. LF 

7. O preço desse contrato; LF 

8. Empresa que se encarrega do transporte de bagagens, mercadorias 

para outras terras; LF 

 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra é formada por regressão de recovar e sua forma é composta 

por sufixação de récova + -ar. A palavra primitiva provém do árabe 

rakba(t) no sentido de 'grupo de viajantes montados em bestas'; ocorre 

tb. sobas f. recua e récua. No texto, a palavra se refere às ‘bestas de 

carga que fazem o transporte de algo’. A palavra apresenta sentido 
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contemporâneo registrado em DH. 

 

 

Trecho 17: “... pastores pacientes, tangendo, com os compridos báculos, o armento vagaroso; 

seareiros esbaforidos, de passo lerdo, com os marracos negligentemente pousados ao 

ombro”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

báculo 

s.m. 

1532 

 

1. Cajado; CF-LF-DH 

2. Bastão episcopal, tendo curva a extremidade superior, do qual usam 

os bispos como insígnia de sua missão episcopal; CF-CA-LF-DC-

DH 

3. Bordão que usam os peregrinos; CA-DC 

4. (Fig.) Apoio moral ou financeiro; DH 

5. (Zoo.) Osso alongado, presente no pênis de diversos mamíferos; DH 

6. Amparo, arrimo; LF-DH 

7. Fronde das espécies da classe filicopicidas que antes de se 

desenrolar, exibe forma semelhante a um cajado; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim bacŭlum,i no sentido de 'báculo, cajado, bastão. No texto, a 

palavra tem o sentido de ‘cajado’, semelhante ao etimológico. A palavra 

é contemporânea, pois o sentido no texto está registrado em CF, LF e 

DH. 

 

 

 

armento 

s.m. 

a1632 

 

1. O mesmo que rebanho; CF 

2. Rebanho de gado vacum; CA-LF-DC-DH 

3. Manada de cavalos ou gado grosso; CA-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim armentum,i 'id. No texto, a palavra apresenta o sentido de 

‘rebanho’ou ‘rebanho de gado vacum’ O seu uso é contemporâneo, pois 

seu sentido no texto está registrado de CF até DH. 

 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

marraco 

s. m. 

1716 

1. O mesmo que enxadão; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Instrumento de ferro feito para cavar a terra dura, arrancar as pedras; 

DH 
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Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim marra,ae no sentido de 'sacho de mondar; espécie de arpéu de 

pesca'. No texto, a palavra apresenta o sentido de ‘enxadão’, 

instrumento usado por seareiros, no cultivo da terra, diferentemente do 

sentido etimológico. A palavra apresenta estabilidade ao longo do 

tempo e seu sentido no texto é contemporâneo registrado em CF até 

DH. 

 

 

Trecho 18: “Patrão Velho esperava-os no alpendre, com a sua bonomia proverbial de velho 

bonachão...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

bonomia 

s.f. 

1816 

 

1. Qualidade do homem que é bom; CF-LF-DC-DH 

2. Simples de maneiras; CF-LF-DC 

3. Extrema credulidade; CF-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do francês bonhomie (1736) (no sentido definido), de bonhomme no 

sentido de 'homem bom' (bon + homme) + -ie. No texto, o sentido é de 

‘qualidade do homem que é bom’, ou seja, ‘Patrão Velho era um 

modelo de pessoa bondosa’, sentido semelhante ao etimológico. A 

palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

Trecho 19: “Não havia pai mais solícito para os seus filhos do que patrão para os seus 

escravos (...) passando, às vezes, noites a fio, à sua cabeceira, a propinar-lhe, com extremos 

verdadeiramente paternais, as mezinhas que a sua longa experiência lhe ditava”. 

 

 

propinar 

v. 

1679 

1. Dar a beber a outrem; CF-CA-DH 

2. Ministrar; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Oferecer; CA-LF-DC 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim propīno, as, āvi, ātum, āre no sentido de 'dar a beber depois de 

beber primeiro; beber à saúde de alguém; oferecer, dar; entregar, largar, 

abandonar', do grego propínō no sentido de 'beber antes; brindar; 

entregar, atraiçoar', de pro- no sentido de 'antes' e pínō no sentido de 

'beber, sorver, absorver'. O sentido no texto se refere aos remédios que 

Patrão Velho dava de beber aos seus escravos à sua cabeceira, 

semelhante ao sentido etimológico. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 
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mezinha 

s.f. 

sXIII 

 

1. Líquido medicamentoso que se injeta pelo ânus na última porção dos 

intestinos; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Qualquer remédio caseiro; LF-DC-DH 

3. Medicação em geral; CF-CA-DC-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim medicīna,ae no sentido de 'arte de curar; medicamento, 

remédio', por via popular; cp. meizinha e a divergente medicina, por via 

erudita. No texto, o sentido da palavra é ‘remédio caseiro’, 

correspondente ao etimológico. A palavra se manteve ao longo do 

tempo, apresentando sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

Trecho 20: “A nova da sua morte espalhou-se rápida e, minutos após, toda a fazenda ecoava 

aos gemidos lancinantes da escravatura consternada”. 
 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

lancinante 

adj. 2g. 

1840 

 

 

1. (Fig.) aflitivo, pungente, cruciante; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Que se faz sentir por picadas ou por golpes internos; que parece 

rasgar as carnes; CA-LF-DC-DH 

3. Sumamente doloroso; CA-DC-DH 

4. Que atormenta, ou importuna de maneira persistente; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim lancĭnans,āntis, part. pres. lat. de lancināre no sentido de 

'despedaçar, retalhar, esfolar, golpear'. No texto, usa-se o sentido 

figurado’ aflitivo, pungente’ análogo ao sentido etimológico. A palavra 

apresenta sentido contemporâneo registrado por DH. 

 

Trecho 21: “Anciãos (...) com as cabeças de arminho a contrastarem com a cor carregada dos 

rostos azevichados, cabrochas musculosos, em cujas veias circulava a seiva ardente da 

juventude; (...) mucamas desgrenhadas que a desgraça daquele sucesso surpreendera no labor 

diurno...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

arminho 

s. m. 

1169 

 

 

 

1. Espécie de mamífero da família dos mustelídeos, cuja pele é macia e 

no inverno é alvíssima; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Brancura; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Objeto fofo, macio; CF-LF-DH 

4. Títulos de nobreza; CF-CA-LF-DC-DH 

5. A pele alva do arminho; CA-LF-DC-DH 

6. (Herald.) Um dos forros usados na armaria, como se vê nas armas 

portuguesas; CA-DC 



100 
 

7. Campo de prata, com pequenas cruzes de sinople, dispostas em 

xadrez; LF-DH 

8. (Herald.) esmalte especial formado de pintas negras sobre o campo 

de prata imitante à pele do arminho; CA-DC 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim armenĭus (mus) no sentido de 'rato armênio', por encontrar-se 

o animal na região chamada Armenia, próxima ao mar Negro. No texto, 

há o uso metafórico da palavra, referindo-se aos ‘cabelos brancos dos 

anciãos da fazenda’. A palavra apresenta sentido contemporâneo 

registrado em DH. 

 

 

 

azevichado 

adj. 

1609 

1. Cor de azeviche, preto com azeviche; CA-LF-DC-DH 

2. Variedade de linhito, duro e muito compacto, de cor negra e 

brilhante com que se fabricam objetos de adorno; LF-DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra é formada por processo sufixal:  azeviche + -ado. Azeviche  

(sXIV) provém do árabe az-zabadj no sentido de 'glóbulos negros', 

através do árabe andaluz az-zabīdj. No texto, o sentido se refere à ‘pele 

de cor negra’ do rosto dos anciãos, diferentemente do sentido 

etimológico. A palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em 

DH. 

 

 

 

cabrocha 

s. 2g. 

1875-1888 

 

1. Individuo ainda novo, da casta das cabras; CF-CA-DC 

2. Mulato jovem; LF-DC-DH 

3. Mulatinha escura; DC 

4. Filho de índio e mulata; DH 

5. Mulher que gosta de sambar ou que participa dos desfiles 

carnavalescos, especialmente de escola de samba; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

A palavra é formada por formação sufixal de cabra + -ocha. A 

etimologia de cabra (1278) provém do lat. capra,ae no sentido de 

'cabra, bode, bodum'. No texto, cabrocha tem o sentido de ‘mulato 

jovem’, diferentemente do sentido etimológico. A palavra apresenta 

sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

Trecho 22: “Os bois mugiam sinistramente no silêncio acabrunhador daquela manhã brumosa. 

Corujas chirriavam, lúgubres.” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

chirriar 

1. Produzir som estríbulo e prolongado como a voz da coruja; CF-CA-

DC 



101 
 

v. 

sXVI 

 

2. Cantar a coruja; CF-CA-LF-DC 

3. Emitir pios longos e agudos; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia segundo Nascentes é de origem onomatopaica; AGC 

também acredita numa base onomatopaica e vincula a chilrar. No texto, 

a palavra se refere a ‘o cantar da coruja’, de acordo com sua origem 

considerada de base onomatopaica. O sentido da palavra é antigo, pois 

consta de CF até DC. 

 

 

 

lúgubre 

adj. 2g. 

1677 

 

 

1. Que é prenúncio ou sinal de luto; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Que evoca a morte, fúnebre, macabro; DH 

3. Que infunde tristeza ou pavor; CF-CA-LF-DC-DH 

4. Escuro, sombrio; CF-CA-LF-DC-DH 

5. Taciturno, soturno; CA-LF-DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim lugŭbris,e no sentido de 'que indica dor, de dor; aflito, triste, 

merencório, choroso; de luto, de dó; lúgubre, fúnebre, sinistro, triste'. 

No texto, mantém-se o sentido etimológico ‘como sinal de luto’. A 

palavra apresenta sentido contemporâneo registrado de CF até DH. 

 

Trecho 23: “Desde então, a fazenda começou a caminhar para trás, para trás, até que deu 

nesse carrascal arnoso...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

arnoso 

adj. 

sXV 

 

 

 

1. O mesmo que arneiro; CF-CA-LF-DC 

2. Lugar arenoso, estéril; CF-CA-LF-DC 

3. Síncope de arenoso; CA-DC 

4. Que participa da natureza da areia ou misturado com areia; CA 

5. (Lus.) Crivo de zinco, com que na eira limpam o trigo das 

impurezas; LF-DC 

6. (Lus.) Diz-se da roupa cheia de buracos; LF 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Arnoso é forma sincopada de arenoso, que é proveniente do latim 

(h)arenōsus,a,um no sentido de 'que se refere a areia'; já no lat. o adj. se 

refere à acp. do lat. (h)arēna,ae restrita a 'saibro'; cp. areoso. No texto, o 

sentido empregado é o de ‘lugar arenso, estéril’, que se tornou a fazenda 

de A Pedra Lisa. Em DH, a forma ‘arnoso’ não está dicionarizada, 

somente ‘arenoso’. A palavra apresenta sentido antigo, registrado 

apenas de CF até DC. 
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Trecho 24: “O gado aboletava-se no curral, a custo se mantendo de pé, com as unhas 

escorchadas, abertas, a berrar sinistramente ou morria, à míngua de alimento, nos pastos 

exsicados”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

aboletar 

v. 

1712 

 

 

 

1. Dar boleto; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Alojar; aquartelar em casas particulares; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Instalar ou acomodar em algum lugar; LF-DC-DH 

4. (Militar) ordem escrita para que alguém dê alojamento a um ou a 

mais militares ou pessoas anexas ao exército; DH 

5. Bilhete de acesso (cinema, shows); DH 

6. (Econ.) na bolsa de valores, documento interno de registro dos dados 

relativos a uma operação; DH 

7. Impresso expedido por firma, instituição financeira de registro de 

dívida e de efetuação de seu pagamento em determinada data; DH 

8. Bilhete de aposta; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra é formada por processo de derivação prefixal e sufixal: a- + 

boleto + -ar e é proveniente de boleto (a1789), cuja etimologia provém 

do esp. boleta (no sentido definido), com mudança de gênero, do it. 

bolleta no sentido da acepção ‘dar boleto’; dim. do it. bolla no sentido 

de 'bula papal guarnecida com um selo em forma de bola', do lat. 

bulla,ae no sentido de 'bolinha de ouro ou prata que os patrícios, em 

Roma, traziam ao pescoço'. No texto, a palavra é empregada no sentido 

de ‘o gado enfermo estar prostrado no curral’, sentido aproximado de 

‘instalado ou acomodado em algum lugar’. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 

 

 

 

escorchado 

adj. 

1694 

 

 

 

1. Descascado, esfolado; CF-DC-DH 

2. Sem casca, pele ou revestimento externo; CA-LF-DC-DH 

3. (Ant.) Roubar (de corcha); CF 

4. (Fig.) Desprovido; CA-LF-DC 

5. Crestado (falando de colmeias); LF-DH 

6. A que se cobrou preço excessivo, explorado; LF-DC-DH 

7. Causar desordem, desmancho, desarranjo em; DH 

8. Causar ferimentos ou maus tratos; DH 

9. Apossar-se de, roubar, despojar; DH 

10. Tratar com desconhecimento; DH 

11. Estropiado; LF-DH 

12. Nu; CA-DC 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

Particípio do verbo escorchar, cuja etimologia provém do latim vulgar 

excorticáre 'descascar'. No texto, a palavra apresenta o sentido de 

‘descascado, esfolado’, pois as unhas do animal encontravam-se ferida, 
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atualização de 

sentido 

 

por terem sido acometidas de alguma moléstia, semelhantemente ao 

sentido etimológico. A palavra apresenta sentido contemporâneo 

registrado em DH. 

 

 

 

 

exsicado 

adj. 

1694 

 

1. Fazer secar (drogas) para que se conservem; CF 

2. Secar bem; CF 

3. Que se tornou ressequido; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim exsiccātus,a,um, part. passado de exsiccāre no sentido de 

'secar, dessecar, estancar; esgotar, exaurir'. No texto a palavra apresenta 

sentido semelhante ao etimológico, informando que o ‘pasto estava 

seco’. A palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

Trecho 25: “Raro era o dia em que um corpo [esgororevinhado], coberto de bostelas não 

descesse à vala comum. (...). Os corvos esfaimados pousavam no teto palhiço do lúgubre 

alojamento dos negros, farejando, ávidos, o cheiro nauseabundo da carne em decomposição”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

bostela 

s.f. 

sXIV 

 

 

1. Ferida com crosta; CF- DH 

2. O mesmo que pústula; CF- CA 

3. Deslustre, mancha; DH 

4. Mau hábito; DH 

5. Ação má; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim vulgar pustella, do lat. cl. pustŭla,ae, 'bolha, empola, pústula' 

com troca do sufixo para -ella. No texto, o sentido é ‘ferida com crosta’, 

o mesmo etimológico. A palavra tem sentido contemporâneo registrado 

em DH. 

 

 

nauseabundo 

adj. 

1668 

 

1. Que causa náuseas; CF-CA-LF-DC-DH 

2. (Fig.) Nojento, repugnante; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Tedioso, enjoativo, asqueroso; CA-DC-DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

Do latim nauseabūndus,a,um no sentido de 'que sofre de enjoo do mar'; 

No texto, o sentido é próximo ao etimológico, significando ‘que causa 

náuseas’. A palavra apresenta sentido contemporâneo, registrado de CF 

até DH. 
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sentido 

 

 

Trecho 26: “Mas o senhor moço percebeu logo a inanidade desse argumento”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

inanidade 

s.f. 

1710 

 

1. Qualidade do que é inane (vazio, oco, desprovido de conteúdo); CF-

CA-LF-DC-DH 

2. Vaidade, futilidade; CF-CA-LF-DC-DH 

3. (Filos.) Não existência de um ser ou coisa; não-ser (opõe-se à 

criação); LF-DC-DH 

4. Inutilidade; DC-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim inanĭtas,ātis no sentido de 'o vácuo, vacuidade, concavidade'. 

No texto, a palavra tem sentido de argumento ‘vazio ou inútil’, próximo 

ao sentido etimológico. A palavra apresenta sentido contemporâneo, 

registrado de CF até DH. 

 

 

Trecho 27: “Com o tempo, o senhor Juquinha foi-se acostumando, acostumando com o 

palanfrório desbocado da cara metade (odiada é que era!) até que por fim as suas 

objurgatórias a incomodavam tanto ou menos que os latidos de vagabunda podenga”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

palanfrório 

s.m. 

1647 

 

Palavrório, palavreado; CA-LF-DC-DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra constitui-se alteração de palavrório; palavrório (1634-a1666) 

tem formação por derivação sufixal palavra + -ório. Palavra (sXIII) 

provém do lat. parabŏla,ae (pelo vulgar), tomado de empréstimo ao 

grego parabolḗ pela língua da retórica no sentido de 'comparação'. No 

texto, o sentido é de ‘palavreado, verbosidade ardilosa’. A palavra 

apresenta sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

 

Objurgatória 

1881 

Subst. 

 

1. O mesmo que objurgação; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Censura áspera, repreensão; CA-DC 

3. Discurso proferido em presença de alguma pessoa censurando-a e 

condenando-a pelos seus atos; CA-LF-DC 
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Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Segundo a etimologia, a palavra é termo substantivado do adjetivo 

objurgatório (1858) que provém do radical latino de objurgat(us) + -

ório. No texto, a palavra tem a mesma acepção de ‘objurgação’, ou seja, 

censura áspera, repreensão’. A palavra apresenta sentido contemporâneo 

registrado em de CF até DH.  

 

 

podenga 

s. f. 

1060 

 

 

1. A fêmea do podengo (que é um cão); CF-CA-LF-DC 

2. Cão maior que o galgo que serve para a caça de coelhos; CF-CA-LF-

DC-DH 

3. Qualquer cão; DH 

4. (Fig.) humilde, bajulador, sabujo; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Etimologia de origem obscura, talvez germânica. No texto, a palavra 

tem o sentido de ‘cão (ou cadela) maior que o galgo que serve para a 

caça’. A palavra apresenta sentido contemporâneo registrado de CF até 

DH. 

 

Trecho 28: “Se não queres que te mande fazer o mesmo, enrija esses músculos e faze 

esguichar o sangue envenenado dessa peste do diabo! Quero ver-lhe as carnes à ponta do 

tagante... E não raro ela mesmo se apoderava do chicote e vergastava a pobre vítima”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

tagante 

s. m. 

1388 

 

1. Azorrague antigo; CF-CA-LF-DC 

2. Açoite; CA-DC-DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

A etimologia é de origem controversa; para JM, origem obscura; 

Nascentes e AGC derivam do espanhol tajante (1490) 'que talha, corta'. 

No texto, a palavra tem o sentido de ‘açoite, chicote’, semelhante ao 

etimológico. A palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em 

DH. 

 

 

 

vergastar 

v. 

1706 

 

 

1. Bater com vergasta em; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Açoitar; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Fustigar; CF-CA-LF-DC-DH 

4. Zurzir; CA-LF-DC 

5. (Fig.) qualquer golpe que lembre uma chicotada; DH 

6. Fazer crítica dura a; DH 

7. Repreender com veemência; DH 
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Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Palavra constituída por sufixação vergasta + -ar; f. hist. 1706 

vergastada; datado a partir do fem. substantivado devergastado. A 

etimologia de vergasta (1817-1819) provém de verga, em der. 

incomum; verga (sXIII) provém do latim vīrga,ae no sentido de 'vara, 

vergôntea, ramo, renovo; pau, bordão, cajado; açoite; fasces consulares; 

vassoura; membro viril'. No texto, apresenta o sentido de ‘bater com 

açoite, chicote em’, semelhante ao sentido etimológico. A palavra 

apresenta sentido contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

Trecho 29: “Ansiosa, esperava a senhora um pretexto qualquer para cevar na infortunada 

jovem o imenso ódio que lhe estava no coração. (...)  

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

cevar 

v. 

sXIII 

 

 

 

1. Tornar gordo, nutrir; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Pôr isca em; CF-LF-DH  

3. Saciar; CF-CA-LF-DC-DH 

4. Enriquecer, fomentar; CF-CA-LF-DC-DH 

5. Alimentar, fazer medrar; CA-DC 

6. Pedra de cevar, o imã; CA-DC 

7. Sujeitar (as raízes da mandioca) ao caitetu, a fim de reduzir à massa 

de que se faz a farinha; LF, DH 

8. Pôr em água (a mandioca) por três ou quatro dias até ficar em 

princípio de fermentação; LF 

9. Deitar o mate em pó na cuia, onde já está a bombilha com um pouco 

de água fria, quanto baste para empastar, servindo então com água 

fervente; LF-DC-DH 

10. Encher e distribuir as cuias de mate entre as pessoas de uma 

reunião; LF-DH 

11. Cevar as bestas, as galinhas; DC 

12. Cevar-se nos vícios, entregar-se inteiramente aos vícios; DC 

13. Encher-se de bens, de riqueza; locupletar-se; DH 

14. (Fig.) provocar (reação, sentimentos); incitar, instigar; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim cĭbo,as,āvi,ātum,āre no sentido de 'sustentar, alimentar, 

manter, nutrir'; acepção do RS, empr. do plat. cebar. No texto, a palavra 

tem o sentido de ‘incitar, instigar’, próximo ao sentido etimológico de 

‘manter’. A palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em 

DH. 

 

 

 

Trecho 30: “E o vocabulário fescenino golfou-lhe dos lábios luculentos, numa perluxidade 

de causar espanto”. 
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Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

fescenino 

adj.  

1635 

 

 

1. Diz-se dos escritos licenciosos e obscenos de um gênero de versos 

literários da antiga Roma; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Burlesco, difamador, libelista, devasso; CF-LF-DC- DH 

3. Em geral todos os escritos licenciosos e lascivos; CA-LF-DC 

4. Qualquer verso ou poesia licenciosa e obcena; CA-LF-DC 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim fescennīnus,i no sentido de 'difamador, libelista'. No texto, a 

palavra tem o mesmo sentido do etimológico ‘vocabulário lascivo’, 

associado ao sentido de luculento. A palavra apresenta sentido antigo 

registrado em CA, LF e DC. 

 

 

luculento 

adj. 

1710 

 

1. Brilhante, esplendido, iluminado; CF-LF-DC-DH 

2. (Fig.) que se esbanja luxo, originalidade; DH 

3. Que tem brilho, luminosidade, diz-se da ideia, expressão, etc. 

4. Obsceno, licencioso; LF 

5. Difamador, liberalista, devasso; DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim luculēntus,a,um no sentido de 'claro, iluminado; lúcido; belo, 

formoso'. No texto, o adjetivo tem o valor de ‘obsceno’, diferente do 

sentido etimológico. A palavra apresenta sentido contemporâneo 

registrado em DH. 

 

 

 

perluxidade 

s. f. 

1657 

 

1. Qualidade do que é perluxo; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Luxuoso e presumido, que aparenta mais do que é; CF-CA-LF-DC 

3. Qualidade de quem é prolixo, demasiado; CA- DH 

4. Vaidoso; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra é formada por processo sufixal perluxo + -i- + -dade e é 

proveniente de perluxo (1576) adjetivo informal, de etim. alterada do 

adjetivo prolixo (sXV). A etimologia de prolixo advém do lat. 

prolixus,as,um no sentido de 'alongado, prolongado, extenso, longo; fig. 

que tem extensão, lato, geral (falando-se de significação de palavra)'. 

No texto, a palavra tem o valor de ‘falar demasiadamente’, próximo ao 

sentido etimológico ‘prolongado, extenso’. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 

 

Trecho 31: “Esse aposento era destinado à prisão dos escravos delinquentes. Aí passavam 

meses inteiros, sem lobrigar a luz benfazeja do sol (...) suportando o cheiro enervante de 
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exalações mefíticas, na companhia dos ratos tunantes, dos sapos imundos e morcegos 

agoirentos...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

lobrigar 

v. 

1521-1558 

 

 

1. Ver a custo, com dificuldade; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Ver ao longe; CF-LF-DH 

3. Ver casualmente; CF-CA-LF-DC-DH 

4. (Fig.) Notar, perceber, entender; CA-LF-DC-DH 

5. Entrever; CF-CA-LF-DC-DH 

6. Enxergar; CA-LF-DC 

7. Bispar; CA-LF-DC 

8. Enxergar por entre a escuridão indistintamente; CA-LF-DC-DH 

 

  

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Etimologia de origem obscura. O radical lobreg-, antepositivo, em 

palavras como lobregar significa 'tornar lôbrego, negro; escurecer', 

lôbrego 'escuro, sombrio, negro, lúgubre', lobreguejar 'tornar-se lôbrego, 

escuro, confuso', lobreguidão 'estado de lôbrego, escuridão, negrume', 

lobregura 'id.', lobrigado 'visto mal ou confusamente', lobrigador 'o que 

vê mal e confusamente', lobrigar 'ver mal e confusamente'. No texto, a 

palavra apresenta o sentido de ‘enxergar por entre a escuridão 

indistintamente’, próxima ao sentido etimológico. A palavra apresenta 

sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

 

mefítico 

adj. 

1783 

 

1. Que tem exalações nocivas à saúde; CF-LF-DH 

2. Pestilencial; CF-LF-DH 

3. Fétido, podre; CF-LF-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

Do latim mephitĭcus,a,um no sentido de 'fétido, infecto', por influência 

do francês méphitique (1564) (no sentido definido). No texto, a palavra 

tem o sentido semelhante ao etimológico: ‘fétido’. A palavra apresenta 

sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

 

tunante 

adj. 

1789 

 

1. O que anda à tuna; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Trampolineiro; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Estudante que faz parte de uma tuna; CF-CA-LF-DC 

4. Diz-se do touro que já conhece a arena, por ter sido picado ou que 

revela má intenção; CF-CA-LF-DC-DH 

5. Animal ou cavalo de má índole; CA-LF-DC-DH 

6. Vadio, vagabundo; CF-CA-LF-DC-DH 

7. Que ou quem faz trapaças; DH 
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Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra é formada por processo sufixal de tunar + -nte; O verbo é 

também formado por sufixação tuna + -ar e provém do substantivo tuna 

(1721). A etimologia é oriunda do francês thune ou tune (1628) 'esmola; 

(1800) moeda; (1828) moeda de cinco francos', de orig. obscura. A 

etimologia habitualmente apresentada, segundo a qual o vocativo viria 

da expressão ‘roi de Thunes’ no sentido de 'rei de Túnis', um dos nomes 

tomados pelo chefe dos mendigos, a exemplo do nome que se dava ao 

general dos ciganos, chamado duc d'Egypt, é tida como sem 

fundamento. No texto, o sentido da palavra é ‘andar a tuna, vida de 

vadiagem, livre’, diferente do sentido etimológico. A palavra apresenta 

sentido contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

Trecho 32: “Outros, não menos infortunados, ainda ficavam por ali, algum tempo, arrastando 

ao sol as carnes intumescidas, hidrópicas, a esperar resignadamente pela morte libertadora”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

hidrópico 

adj.  

sXIII 

 

1. Aquele que tem hidropsia; CF-LF-DC-DH 

2. Acumulação de serosidade no tecido celular ou numa cavidade do 

corpo; CF-LF-DC-DH 

 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do grego hudrōpikós,ē,on (de húdrōps,opos no sentido de 'hidropisia'), 

pelo lat. hydropĭcus,i no sentido de 'que sofre de hidropisia', que 

consiste em derramamento de líquido seroso em tecidos ou em cavidade 

do corpo. No texto, o sentido assemelha-se ao etimológico, referente a 

‘derramamento de líquido seroso dos corpos flagelados’ que passavam 

pelo quarto de suplício. A palavra apresenta sentido contemporâneo 

registrado em DH. 

 

 

Trecho 33: “Grossos baraços desciam por ele abaixo, esparramando-se em desordem, no 

chão úmido”. 
 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

baraço 

s.m. 

1114-1128 

 

1. Corda delgada; CF 

2. Laço para estrangular; CF-CA-DC-DH 

3. Corda ou cordel feitos de fios de linho ou de vergas torcidas; CF-

CA-LF-DC-DH 

4. Pôr o baraço na garganta, achar-se em angustiosa conjuntura; CA-
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DC 

5. Senhor de baraço e cutelo, senhor feudal que dispunha da vida de 

seus vassalos; CA-DC 

6. (Fig.) o que pratica vexações ou prepotenciais; CA-DH 

7. Correia ou liga com que se aperta o linho na roça; LF 

8. Pessoa frouxa e sem energia; LF 

9. Pôr o baraço na garganta de alguém; DC 

10. Atilho de vime de torcido usado para prender feixes, molhos; DH 

11. Corda ou laço usado para enforcar réus; DH 

12. Poder do senhor feudal de mandar enforcar, degolar, decepar 

membros, etc.; DH 

13. (Fig.) poder absoluto e discricionário, arbitrariedade; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do árabe mara(s)a no sentido de 'corda'. No texto, o sentido é o de 

‘cordas’ que pendiam do poste de suplício para prender os escravos, o 

mesmo sentido etimológico. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 

 

Trecho 34: “Pelos outros, em confusão, enferrujavam gargalheiras negras, ferropeias 

sinistras, hórridos anjinhos e híspidas algemas – testemunhas irrefragáveis da sanha brutal 

dos primitivos senhores da Pedra Lisa”. 
 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

gargalheira 

s.f. 

1772 

 

 

1. Coleira com que se prendiam os escravos; CF-CA-DC-DH 

2. Coleira de cão; CF 

3. (Fig.) algemas; CF-CA-LF-DC- 

4. Tirania, opressão; CF- CA-LF-DC-DH 

5. Coleira de pregos que se põe no pescoço de cães de gado e de fila; 

CA 

6. (Gír.) Pescoço, colar; LF 

7. (Fig.) Cadeia, corrente de ferro; LF-DC-DH 

8. Qualquer coisa que se enrola ao pescoço; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra apresenta a mesma etimologia de gargaleira, por formação 

sufixal de gargalo + -eira. Gargalo é de origem controversa. No texto, o 

sentido é ‘coleira de ferro com que se prendiam os escravos’. A palavra 

apresenta sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

ferropeias 

s.f. 

1529 

1. Algemas, grilhões; CF-CA-LF-DC- DH 

2. Ferro; CA 

3. Cadeia de ferro usada para prender sentenciados pelas pernas ou 

pelos pulsos; DH 
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Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim vulgar ferropedea de ferrum. No texto, a palavra apresenta o 

sentido de ‘algemas, grilhões’ usados para a tortura, próximo ao sentido 

etimológico ‘ferro’. A palavra apresenta sentido contemporâneo 

registrado em DH. 

 

 

 

hórrido 

adj. p. us. 

c1539 

 

1. O mesmo que horrendo; CF- CA-LF-DC-DH 

2. Que horroriza, que causa horror; LF 

3. Muito feio; LF 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim horrĭdus,a,um no sentido de 'eriçado, arrepiado; áspero, 

grosseiro, rude; repugnante etc.'.  No texto, a palavra apresenta o sentido 

de ‘horrendo, pavoroso, arrepiante’, próximo ao sentido etimológico 

‘arrepiado’ (de medo, pavor). A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 

 

 

 

híspido 

adj. 

1767 

 

1. Cheio de pelos; CA 

2. Hirsuto, arrepiado, eriçado de pelos; CF- CA- LF-DC-DH 

3. Coberto de pelos duros e espessos; LF- DH 

4. Rigidamente em pé (diz-se de pelo, cabelo, cerda etc.); DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim hispĭdus,a,um no sentido de 'eriçado, áspero, crespo'. No texto 

a palavra apresenta o sentido de algemas ‘ásperas, hirsuto’ semelhante 

ao etimológico. A palavra apresenta sentido contemporâneo registrado 

de CF e DH. 

 

 

 

irrefragável 

adj. 2g. 

1600 

1. Irrecusável, incontestável; CF- CA-LF-DC-DH 

2. Certo, seguro; CA- DC 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim irrefragabĭlis,e no sentido de 'irrefragável'. No texto, apresenta 

o sentido ‘que não se pode contestar’, semelhante ao etimológico. A 

palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

Trecho 35: “Do teto acaçapado e fuliginoso, enliçado de teias de aranha, pendiam sogas de 

couro cru, férulas pesadas e azorragues tricúspides”. 
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Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

soga 

s. f. 

sXIII 

 

 

 

1. Corda grossa de esparto; CF- CA-LF-DC- DH 

2. Tira de couro, cujas extremidades se prendem às pontas dos bois, e 

pela qual ele é puxado ou guiado; CF- CA- LF-DC- 

3. Sulco para a condução ou escoamento de água; CF- CA-DC-DH 

4. (Bras. Rio Grande do Sul) guasca comprida para vários usos 

campeiros, e especialmente para amarrar o cavalo na estaca ou no 

pau de arresto; DC-DH 

5. (Rio Grande do Sul) andar à soga, andar a cabresto, ser levado; DC-

DH 

6. (Fig.) estar enamorado; DC-DH 

7. Trazer ou levar alguém à soga, tê-lo dominado por afeto ou 

compulsão; DC-DH. 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia provém do latim tardio sōca. No texto, a palavra apresenta 

o sentido de ‘corda’ de couro’. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

 

férula 

s.f. 

1563 

 

 

 

 

1. Palmatória, antigo instrumento de castigo nas escolas; CF-CA-LF-

DC-DH 

2. Planta umbelífera, canafrecha; CF-CA-LF- DC-DH 

3. Antigo bastão espiscopal; CF- CA-LF-DC- 

4. (Fig.) autoridade, severidade; CF- CA-LF-DC 

5. Empurrar a férula, assumir a autoridade da crítica literária; CA-DC- 

6. Ter a férula, exercer com rigor e autoridade; CA- DC 

7. Férula de Aristarcho: crítica ilustrada, mas rigorosa; CA-DC 

8. Gênero dos moluscos, cuja concha termina em coroa; CA-LF-DC-

DH. 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim ferŭla,ae no sentido de 'haste de cana, açoite de exemplar 

crianças e escravos, raminho, tala', ligado ao verbo latino ferīre no 

sentido de 'bater, espancar', por costumar-se açoitar os estudantes com a 

haste comprida da planta, o que produzia um ruído alto, sem causar 

grande dano à pele. No texto, o sentido é de instrumento de castigo, 

talvez ‘palmatória ou açoite’ pesado, semelhante ao sentido etimológico 

‘açoite de exemplar criança e escravo’. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

 

azorrague 

s.m. 

sXIV 

1. Chicote; açoite formado de uma ou mais correias trançadas munido 

de cabo; CF- CA-LF- DC- DH 

2. Punição, flagelo. CF-LF-DC-DH 

3. Açoite de várias ou uma só correia atadas a um pau, usada pelos 
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cocheiros para tanger as bestas; LF 

4. (Fig.) padecimento moral; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

A etimologia é de origem obscura e controversa (igualmente ocorre em 

zorrague, sua forma sinônima); a palavra no texto apresenta o sentido 

de ‘chicote com três pontas’. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

 

tricúspide 

adj. 2g. 

1788 

 

1. Que tem três pontas; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Válvula tricúspide, válvula que guarnece o orifício pelo qual se 

comunica a aurícula direita do coração com o ventrículo do mesmo 

lado; CA-LF-DC-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia indica a formação por processo de prefixação tri- + -

cúspide; registra-se, em 1899, a forma tricuspidal. Tri- é elemento de 

composição, antepositivo, do lat. trēs,trĭa 'três, três vezes, três partes'. 

Cúspide (1836) provém do lat. cuspis,ìdis 'ponta de lança, dardo, lança, 

tridente'. No texto, a palavra mantém o sentido etimológico ‘que tem 

três pontas’. A palavra apresenta sentido contemporâneo, registrado de 

CF até DH. 

 

 

Trecho 36: “Marcolina foi atada, quase nua, exposta aos olhares cúpidos dos homens, (...) 

contorcendo os pulsos delicados que o baraço arroxeava. Em torno dela, girovagava, 

esgarabulhando, a algoz, em atitude hostil.” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

cúpido 

adj. 

1881 

 

1. Ávido; CF- LF- DH 

2. Cobiçoso, desejoso; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Muito ambicioso (de dinheiro, de bens materiais); CF-CA-LF-DC-

DH. 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim cupĭdus,a,um no sentido de 'desejoso, ávido, cobiçoso', o 

sentido no texto é semelhante ao etimológico. A palavra apresenta 

sentido contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

 

 

 

girovagar 

1. Girar de um lado para o outro; DC 

2. O mesmo que girogirar; DH 
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v. 

s/d 

 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Etimologia formada por justaposição, união de dois radicais giro + 

vagar. Giro (sXV) provém do grego gûros,ou no sentido de 'círculo', 

pelo latim gỹrus,i no sentido de 'círculo que faz um cavalo; volta, 

circuito, giro'. O elemento de composição vag-, antepositivo, provém do 

latim vagus,a,um 'que se move livremente de um lugar a outro, errante; 

inconstante (na maneira de ser, na aparência, no procedimento); 

volúvel, leviano (diz-se de amante); incerto, indeciso, vacilante; livre, 

independente; extravagante; desocupado, ocioso' (da raiz indo-europeia 

wag-'mover-se sem rumo certo, errar'), fonte no lat. do v. vagor, āris, 

ātus, sum, āri (depoente) 'ir de um lugar a outro sem direção definida, 

mover-se ou ser carregado para cá e para lá livremente, errar; estender-

se livremente ou sem empecilhos (sobre uma área). No texto, a palavra 

apresenta o sentido de ‘girar de um lado para o outro’, semelhante ao 

etimológico. O sentido da palavra é antigo e consta registrado apenas 

em DC. 

 

 

Trecho 37: “Desabotoando depois a blusa, tirou do seio um punção agudo...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

punção 

s.m. 

1502 

 

 

1. Ato ou efeito de pungir ou puncionar; CF-LF-DC-DH 

2. Instrumento terminado em ponta para furar ou gravar; CF-CA-LF-

DC-DH 

3. Estilete cirúrgico ou bisturi; CF-CA-LF-DC-DH 

4. Lâmina em aço, que tem letras em alto relevo para a fundição de 

caracteres tipográficos, medalhas, etc.; CF- CA-LF-DC-DH 

5. Peça de ferramenta de que os canteiros e pedreiros se servem para 

furar as pedras; CA-LF- DC 

6. Pequeno instrumento de aço cravado em osso para marcar objetos de 

ouro ou prata; CA-LF-DC-DH 

7. Peça de ferro que tem na extremidade mais delgada uma cavidade e 

que serve para aperfeiçoar a cravação; CA-LF-DH 

8. Peça da máquina que comprime o pó e pode gravar no comprimido 

dizeres ou outras marcas; DC  

9. Furo feito com punção; DC 

10. Introdução de um instrumento para em um tecido vivo, a fim de 

retirar líquido e pus. DH 

11. Instrumento de ferro usado em douração de capas e lombadas; DH 

12. Retirada de líquido cefalorraquidiano, com fins diagnósticos ou 

terapêuticos; DH 

 

Sentido 

Do latim punctĭo,ōnis no sentido de 'picada, punção (termo médico)'; 



115 
 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

'golpe, talho'. No texto, o sentido afasta-se por metonímia do 

etimológico, pois apresenta o valor de ‘instrumento terminado em ponta 

para furar ou gravar’. A palavra apresenta sentido contemporâneo, 

registrado de CF até DH. 

 

 

Trecho 38: “Os alcaiotes que a serviam, alapardaram-se a um canto, horrorizados, a tremer, 

à luz baça daquele aperto lúgubre.” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

alcaiote 

s.m. 

a1284 

1. Alcoviteiro; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Que ou aquele que mexerica (por extensão); DH 

3. Proxeneta; LF 

 

r 

 

Do árabe al-qawwâd no sentido de 'alcoviteiro, leno, modernamente 

cáften'; Corominas e AGC referem-se a uma pronúncia vulgar, 

hispânica, ár.qawwód. Alcoviteiro significa ‘aquele que alcovita; 

intermediário entre namorados ou amantes’. No texto, o sentido se 

refere aos homens que eram cúmplices da mulher, no texto o sentido de 

alcoviteiro é o sentido por extensão ‘mexeriqueiros, alcaguete’, 

diferentemente do etimológico. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo, registrado em DH. 

 

 

 

alapardar 

v. 

1552 

 

1. Agachar-se; ocultar-se; esconder-se; CF- CA-LF-DC-DH 

2. Abaixar-se para não ser visto; acocora-se; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Esconder algo ou alguém em lapa (pedra que forma abrigo); DH 

 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra é proveniente de forma primitiva lapa cujo sentido é “grande 

pedra, laje, gruta”. Alapardar apresenta origem obscura, conexa com o 

verbo alapar (formado por parassíntese a- + lapa + -ar). No texto, a 

palavra tem a acepção de ‘esconder-se’, sentido próximo ao metafórico. 

A palavra apresenta sentido contemporâneo registrado de CF até DH. 

 

 

 

baço 

adj. 

sXV 

 

 

1. Víscera situada no hipocôndrio esquerdo, entre o estômago e as 

falsas costelas. CA- LF- DH 

2. (Minho) mancha na cara; sarda; CA- LF 

3. Roseta vermelha com que nascem algumas crianças; LF 

4. Escuro, trigueiro; CA- LF-DH 

5. Que perdeu o brilho, embaciado; CA- LF- DH 
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6. (Fig.) ficar baço, descorar por efeito de dor ou de despeito, embaçar. 

CA-LF- DH. 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra é de origem duvidosa do latim opaceus/opacius, derivado do 

latim opācus no sentido de 'opaco, sombrio', ou do latim badius,a,um no 

sentido de 'baio, moreno pálido'. O elemento de composição baç-, 

antepositivo, do português baço 'moreno amarelado, escurecido, opaco', 

cognato do espanhol bazo 'id.', ambos do sXIV; Gonçalves Viana e 

Schuchardt propuseram um lat. vulgar opaceus (ou, em outra versão, 

opacius), mas Corominas e A. Nascentes veem no lat. badiu- 

'avermelhado' (lat. clássico badĭus,a,um) étimo mais seguro, fonética e 

semanticamente; em espanhol há derivados como embazador, 

embazadura, embazar (rad. baz-), enquanto em port. há baço, 

desembaçado, desembaçador, embaçante, embaçar (rad. baç-). No 

texto, o sentido da palavra é de luz ‘fosca, escura, embaçada’, 

semelhante ao sentido etimológico. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo registrado em DH. 

 

 

Trecho 39: “Transfigurada pela sede ardente de vingança, cabelos em desalinho, olhos 

afuzilando áscuas, tinha a algoz, em verdade, alguma coisa desses trasgos hediondos...”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

áscua 

s.f. 

1617 

 

1. Brasa viva; carvão ardente; CF-CA-LF-DC-DH 

2. (Fig.) Brilho, fogo dos olhos de quem está encolerizado. CA-LF-DC 

3. Qualquer coisa incandescente, em brasa. DH 

4. Brilho dos olhos de quem está enraivecido. DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra é de origem obscura; provavelmente pré-romana. No texto, 

áscua é empregado em sentido metaforizado, representando o ‘fogo nos 

olhos’, sentido registrado em CA-LF-DC e, por extensão 

(‘enraivecido’), contemporâneo em DH. 

 

 

 

trasgo 

s.m. 

1696-1707 

 

 

1. Aparição fantástica, sobrenatural; CF-CA-LF-DC 

2. Diabrete, duende; CF- CA- LF-DC- DH 

3. Fradinho da mão furada; DH 

4. Pessoa traquinas; CF-CA-LF-DC-DH 

5. Gênio, espírito; CA-DC 

6. Demônio caseiro que supostamente derruba objetos, móveis, louças, 

vidros, faz ruídos e outras diabruras; DH 

7. Pessoa espirituosa, astuciosa; DH 

 A palavra é de origem obscura. No texto, o sentido apresentado é 
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Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

‘aparição fantástica, sobrenatural’. O sentido da palavra é antigo, 

registrado de CF até DC. 

 

 

Trecho 40: “Empunhado pela ríspida algoz, o punção vazava-lhe as célicas pupilas (...) nada 

mais restava que duas órbitas vazias e profundas, de onde um humor pulverulento...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

célica 

adj. formal 

a1595 

 

1. O mesmo que celeste; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Relativo ao céu; DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim coelĭcus,a,um (no sentido definido). No texto, a palavra 

apresenta sentido metafórico, comparando ‘os olhos de Marcolina ao 

céu’, talvez, numa possível referência à cor dos seus olhos. A palavra 

apresenta sentido contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

pulverulento 

adj. 

1664 

 

1. Cheio ou coberto de pó; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Diz-se de certas plantas cuja epiderme parece coberta de pó; CF-CA-

LF-DC-DH 

3. Que está reduzido a pó; LF 

4. Que é facilmente fragmentado (diz-se do mineral); DH 

5. Quebradiço; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim pulverulentus,a,um no sentido de 'coberto de pó, empoeirado; 

polvoroso; que vem da poeira'. O sentido no texto é de ‘poeirento’, 

talvez, misturado à coagulação que saía dos olhos da vítima. As 

acepções registradas nos dicionários não preenchem o sentido que a 

palavra assume no texto. 

 

 

Trecho 41: “E não parou aí o ódio sanguissedento da fera Górgona (...). Os dentes, os lindos 

dentes tão elogiados de Marcolina – rocais de pérolas a velar-lhe a concha nacarada da boca 

mimosa – foram extraídos a golpes de profanadora tenaz”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 1. Que tem sede de sangue, sanguinário; CF-CA-LF-DC-DH 
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sanguissedento 

adj. frm. 

1817-1819 

 

2. Que se deleita em ver ou derramar sangue; DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Formado por processo de justaposição entre sangu(i/e) + sedento. 

Sangue (sXIII) provém do lat. sanguen,ìnis por sanguis,ìnis 'sangue'. Na 

palavra sedento (1562), há formação sufixal de sede + -ento; A 

etimologia de sede (1446) provém do latim sĭtis,is no sentido de 'sede, 

desejo insaciável'. No texto, o sentido de sanguissedento é de ‘desejo 

insaciável por sangue’, semelhante ao etimológico. A palavra tem 

sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

 

górgona 

s.f. 

c1538 

 

 

1. (Mit.) cada uma das três mulheres que tinham serpentes por cabelos 

e transformavam em pedra aqueles que a encaravam; FL-DH 

2. Mulher terrível, fascínora, perversa, repulsiva; LF 

3. O mesmo que górgone; DC-DH 

4. Mulher monstruosa, tanto pela fealdade física, como pela 

perversidade de caráter; DH 

5. Elemento decorativo em forma de cabeça ou carranca de górgone, 

com a boca escancarada (em chafarizes, a água flui da boca da 

carranca); DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Não há etimologia para górgona, apenas para a sua variante górgone. 

Górgone (c1538 ) provém do latim gorgŏnes,um no sentido de 

'gorgonas, filhas de Gorgão', do grego Gorgónes, plural de Gorgō, este 

de gorgós,ḗ,ón no sentido de 'veemente, impetuoso, terrível'. No texto, 

mantém-se o sentido etimológico, associando a mulher terrível e 

perversa à Górgone (conhecida popularmente por Medusa). A palavra 

apresenta sentido antigo registrado em LF. 

 

 

Trecho 42: “... descerrou a porta, que rangeu soturnamente nos quícios, tornou a fechá-la atrás 

de si e, como se tudo aquilo fosse a coisa mais natural do mundo, subiu calma, tranquila as 

escaleiras da varanda (...). E gozava-se, antecipadamente das caramunhas que ele faria...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

quício 

s. m. 

a1632 

1. O mesmo que gonzo (dobradiça); CF-CA-LF-DC-DH 

2. Sair os quícios, sair dos eixos, diz-se de negócio que perdeu o bom 

andamento que levava; DC-DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

Do espanhol quicio 'gonzo, dobradiça'; pode-se admitir derivação 

vernácula de des- + quício + -ar; segundo Corominas, o espanhol 
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atualização de 

sentido 

 

quicio seria redução do verbo esp. desquiciar (derivado de (o) lat. 

excrepitiare no sentido de 'abrir uma fenda entre a porta e a parede'), 

que ocorre alguns séculos antes de quicio, ou, ainda, seria redução do 

esp. resquicio no sentido de 'greta, fenda' (esp. antigo rescrieço, 

também derivado do verbo lat. excrepitiare, ligado a crepĭtus, part. 

passado do v. lat. crepāre no sentido de 'estalar, arrebentar'). No texto, a 

palavra tem o sentido de ‘dobradiça, gonzo’, diferentemente do sentido 

etimológico, embora a dobradiça seja um utensílio localizado entre a 

fenda entre a porta e a parede. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo, registrado de CF até DH. 

 

 

 

caramunha 

s.f. 

1450-1516 

 

1. Choro de criança; CF-CA-LF-DH 

2. Queixa, lamúria; CF-CA-LF-DH 

3. Fazer o mal e a caramunha, lamentar o mal que fez, mas sem se dar 

por autor dele; CA-DH 

4. Expressão de sofrimento; DH 

5. Cara de criança quando chora; DH 

6. Careta, esgar, momice; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

Do latim querimōnia,ae no sentido de 'queixa'. No texto, há o emprego 

do mesmo sentido etimológico ‘queixa, lamúria’. A palavra apresenta 

sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

Trecho 43: “Mas o seu plano sinistro ficou abortado, porque, combalida pelas hemorragias 

consequentes, Marcolina sucumbiu”. 

 

 

combalida 

adj. 

1566 

 

 

1. Particípio de combalir; CF 

2. Abalado, abatido; CA-LF-DC-DH 

3. Sem força (físicas ou morais) CA-LF-DC-DH 

4. Que começa a apodrecer (falando de um fruto); CA-LF-DC-DH 

5. Adoentado; LF 

6. Psicologicamente deprimido, desanimado; DH 

7. Diminuído em solidez, em firmeza (em razão de tremor, alimento, 

etc); DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

Particípio do verbo combalir (1566) de origem controversa. No texto, o 

sentido é ‘sem forças físicas’ devido aos traumas sofridos na tortura. A 

palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em DH.  
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Trecho 44: “Antes assim, ruminou consigo. Não teria mais aquela lambisgoia a obstruir-lhe o 

caminho...” 
 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

lambisgoia 

s. 2g. 

1854 

 

1. Mulher delambida, intrometida, mexeriqueira; CF-CA-LF-DC 

2. Pessoa fraca, que pouco sabe ou pode fazer; LF 

3. Menina pretensiosa, presumida; LF 

4. Pessoa magra, desenxabida e antipática; LF 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A palavra é um vocativo expressivo pejorativo, provavelmente cunhado 

a partir de lamber; A raiz lamb- é um elemento de composição, 

antepositivo do verbo latim lambo,is,ī,ĭtum,ĕre 'lamber, chupar, sorver, 

engolir, banhar, lavar' (logudorês lámbere, espanhol lamer, português 

lamber), de que derivam lambĭto,as,āvi,ātum,āre 'lamber, beber com a 

língua', lambĭtus,us 'ação de lamber', lambīsco,is 'comer aos poucos', 

ocorre em semicultismos do sXIV em diante: delambedor, delamber, 

delambição, delambido; deslamber, deslambido; lambaçar, lambaceiro, 

lambada, lambança (...). No texto, a palavra tem o sentido de 

‘intrometida’, diferentemente do etimológico. O sentido é antigo, pois 

seu registro consta de CF até DC. 

 

 

Trecho 45: “Cavou-lhe, ela mesma, no chão mádido do aljube, a fria sepultura, deitou nela o 

corpo da infeliz mártir, atupiu a cova de terra, que socalcada em nível, nem vestígios deixou 

da escavação passada”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

mádido 

adj. frm. 

1781 

1. Umidecido, orvalhado; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Encharcado, embebido em líquido; CF-CA-LF-DC 

3. Lento; CF-LF-DC 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim madĭdus,a,um no sentido de 'umedecido, molhado, embebido 

em líquido'. No texto a palavra tem a mesma acepção etimológica de 

‘umidecido’, pois o chão era de terra. A palavra apresenta sentido 

contemporâneo, registrado de CF até DH.  

 

 

 

aljube 

s.m. 

sXIII 

1. Caverna; CA-LF-DH 

2. Prisão ou cárcere escuro; CF-CA-DC-DH 

3. Cárcere ou prisão do foro eclesiástico; CA-LF-DC-DH 

4. Aposento sem luz nem ar; CA-LF-DC-DH 
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Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do árabe al-jubb no sentido de 'cisterna, poço'; cp. alju; forma 

divergente algibe, esta provavelmente pelo espanhol. No texto, o 

sentido empregado é de ‘prisão ou cárcere escuro’. A palavra apresenta 

sentido contemporâneo registrado em DH.  

 

 

atupir 

v. 

a1538 

 

 

1. Entupir; CF-CA-LF-DC 

2. Entulhar; CF 

3. Obstruir; CF-LF 

4. (Fig.) embaraçar, embatucar, tornar insensível; CF 

5. (Lus.) Enterrar (animal morto); LF-DC 

6. Tapar; LF 

7. Encher, cobrir; DC 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

O dicionário Houaiss não apresenta a entrada atupir, somente entupir, 

que consta o seguinte registro etimológico: orig. controversa; obscura 

para JM, que registra entupir no sXVI, mas atupir e atupida, no sXV; 

há, porém, o espanhol tupido (1607) particípio passado do verbo tupir 

ou tapir no sentido de 'entulhar, obstruir', com orig. na onomatopeia 

tup! e acolhido pelo dic. da Real Academia Espanhola; paralelamente, 

ocorrem (c1600) o cat. atapeir e o occ. (a) tapir com o mesmo 

significado; o port. entupir deve provir do verbo espanhol tupir (topir, 

1490), ocorrendo primeiro atupir e depois entupir, com alteração do 

prefixo, segundo o padrão atulhar, entulhar, arrugar, enrugar. No 

texto, a palavra apresenta o sentido de ‘encher, cobrir’ a cova com terra, 

semelhante ao etimológico. O sentido é antigo, pois seu registro consta 

em DC. 

 

 

Trecho 46: “sorvendo, em sucessivos haustos, languidamente, vagarosamente, o ar saturado 

do perfume das flores silvestres.” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

hausto 

s.m. 

1690 

 

1. Gole; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Trago; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Medicamento que se bebe; CF-CA-LF-DC-DH 

4. Aspiração, sorvo; CF-CA-LF-DC-DH 

5. (Fig) energia, força que se comunica; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

Do latim haustus,us no sentido de 'ação de tirar água; direito de tirar 

água; ação de beber; trago; emanação divina, alma; ação de engolir'; 

como adj. e particípio passado derivado do latim haustus,a,um no 

sentido de 'tirado para fora, sorvido, bebido', particípio passado do 
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sentido 

 

verbo lat. haurīre. No texto, a palavra apresenta o sentido de ‘aspirar, 

sorver’ o ar.  A palavra apresenta sentido contemporâneo registrado de 

CF até DH.  

 

 

Trecho 47: “Borboletas acasaladas tatalavam as asas, trebelhando à luz; abelhas afanadas 

enchiam o vergel de zumbido de asas; andorinhas, em veraneio, rasgavam a amplidão sonora, 

galrando festivamente.”  
 

 

tatalar 

v.B. 

1899 

 

1. (Neol. bras.) produzir som seco, como de ossos que batem uns nos 

outros; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Rumorejar; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Produzir ruído como o do ar vibrado por asas; LF-DH 

4. Bater, agitar, produzindo ruído seco; DC 

5. Ruflar; DC-DH 

6. (Bras.) som como produzido por asas ao soltar o voo; DC 

7. Sussurrar brandamente; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia da palavra informa a origem onomatopaica. No texto, a 

palavra tem o sentido de ‘ruído produzido pelas asas no voo’. A palavra 

apresenta sentido contemporâneo registrado em LF, DC e DH.  

 

 

trebelhar 

v. ant. 

sXIII 

 

 

1. Mover os trebelhos no xadrez; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Brincar; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Folgar; CF-CA-LF-DH 

4. Bailar; CA-LF 

5. Praticar homossexualismo; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do espanhol trebejar (1220-1250) (no sentido definido) in Corominas 

s.v. trebejo. No texto, o sentido é ‘bailar’ à luz. A palavra apresenta 

sentido antigo registrado em CF e LF. 

 

 

afanado 

adj. 

sXIV 

 

 

1. Particípio de afanar; LF 

2. Apressado, cheio de afã; LF 

3. Em dificuldades financeiras, sem dinheiro; LF 

4. (Gíria) Furtado; LF-DC-DH 

5. Granjear com trabalho; DC-DH 

6. Adquirir com afã; DC-DH 

7. Cansar, afadigar, DC-DH 

8. Buscar com afã; DC 

9. Trabalhar muito com afã; DC-DH 

10. Atarefado; DH 
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Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Particípio de afanar que provém do lat. affanāre, do lat. vulgar 

affannae, este do lat. affanĭae,ārum no sentido de 'palavras sem nexo, 

conversa frívola'. No texto, o sentido possível seja de abelhas 

‘atarefadas’. A palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em 

DH.  

 

 

 

vergel 

s. m. 

sXIII 

 

 

1. Jardim; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Pomar; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Horto; CA-DH 

4. Terreno em que se cultivam árvores frutíferas e plantas ornamentais; 

DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Etimologia provençal antigo vergier, do latim tardio viridiarĭum,ĭi, por 

viridarĭum,ĭi (no sentido definido), de vĭrĭdis,eno sentido de 'verde'. No 

texto a palavra apresenta o sentido ‘jardim, horto’ próximo o 

etimológico. A palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em 

DH. 

 

 

 

galrar 

v. 

1789 

 

 

1. Falar à toa; CF-CA-LF-DH 

2. Falar muito, sem necessidade; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Parolar; CA-LF-DC 

4. Blasonar; CA-LF-DC-DH 

5. Bravetear; CA-LF-DC-DH 

6. Respingar; CA-LF-DC 

7. Crescer ou desenvolver-se rapidamente; CA-LF-DC 

8. Emitir som (falando de aves); DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do português garrular, sob a forma sincopada garlar, que sofre 

metátese do -l-, passa a galrar. O verbo garrular (XIV) provém do latim 

garrŭlo,ās,āvi,ātum,āre  no sentido de 'tagarelar, papaguear'. No texto, o 

sentido apresentado é de ‘as andorinhas emitiam sons’ festivos, com 

sentido metafórico. A palavra apresenta sentido contemporâneo 

registrado em DH. 

 

 

Trecho 48: Uma aragem macia, entorpecedora, arfava molemente, alisando a cabeleira 

intonsa das árvores ramalhudas.” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

intonsa 

1. Não tosquiado; CF-CA-LF-DC 

2. Hirsuto; CF-CA-LF 
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adj. 

1572 

 

 

 

 

3. Cabeleira intonsa; CA-DC 

4. Não aparado; LF 

5. Emaranhada de ervas; DC 

6. Que não traz os cabelos, barba ou pelos cortados/ aparados; DH 

7. Inculto, agreste; DH 

8. (GRÁF.) não aparado (diz-se de livro); DH 

9. Não aberto (diz-se do caderno); DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim intonsus,a,um no sentido de 'não tosquiado; que não tem os 

cabelos cortados; antigo; rígido, severo; agreste, selvagem; imberbe', de 

tonsus,a,um no sentido de 'raspado, tosquiado', particípio passado lat. de 

tondeo,es,totondi,tonsum,ēre no sentido de 'tosquiar, cortar, desbastar'. 

No texto a palavra apresenta o sentido de ‘não tosquiado’, ou seja, 

árvore cujos ramos não foram podados, sentido metafórico próximo ao 

etimológico. A palavra apresenta sentido antigo, registrado de CF até 

DC.  

 

Trecho 49: “Depois encaminhou-se para a escala, ensombrada de trepadeiras...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

ensombrada 

adj. 

s/d 

 

1. Particípio de ensombrar; CF 

2. Fazer sombra a; CF-DC-DH 

3. Assombrar; CF-DC-DH 

4. (Fig.) tornar triste; CF-DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Particípio de ensombrar; Ensombrar (s/d), verbo cuja etimologia 

provém do processo parassintético de en- + sombra + -ar; A palavra 

primitiva sombra (sXIV) é de  origem provavelmente ligado ao lat. 

ūmbra,ae no sentido de 'sombra produzida por um corpo interposto 

entre a luz e a terra; sombreado, lugar à sombra, objeto que dá sombra', 

donde 'asilo, proteção'; 'sombra, por oposição ao corpo que a produz', 

donde 'imagem sem consistência, aparência'; Corominas comenta que o 

-s-, agregado somente em português e espanhol, seria resultado do 

influxo de sol e seus derivados, por sol e sombra, solano no sentido de 

'ensolarado' e sombrio no sentido de 'sombroso' serem conceitos 

relativos, opostos e constantemente acoplados; Nascentes anota que o 

arcaico soombra sugere um lat. vulgar sulumbra (sub illaumbra no 

sentido de 'sob esta sombra'), forma também sugerida por AGC. No 

texto, a palavra tem a acepção ‘de fazer sombra a’, pois a escada tinha 

sombra por meio das trepadeiras, sentido semelhante ao etimológico.  A 

palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em DH. 
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Trecho 50: “... sinhá Marcolina, cega e desdentada, a jeremiar umas coisas que fazia pena 

ouvir”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

jeremiar 

v. 

1899 

 

1. Lastimar, lamuriar; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Choramingar; CF-CA-LF-DC-DH 

3. Constar ou proferir entre lamurias; LF-DC-DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Etimologia formada por processo sufixal de jeremia(s) + -ar. A 

etimologia de jeremias (a1958) antropônimo de Jeremias (sVII -VI a.C., 

profeta bíblico) a quem é atribuída a autoria das Lamentações, reunida 

no Livro de Jeremias, tornado substantivo comum.  No texto, emprega-

se a palavra com a acepção ‘choramingar e lamuriar’. A palavra 

apresenta sentido contemporâneo, registrado de CF até DH.  

 

 

Trecho 51: “...outros ainda, que às Ave Maria a haviam encontrado nas aleias ensombradas 

do pomar”. 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

aleia 

s. f. 

sXVIII 

 

 

 

 

1. Elefante sem dentes; CF-CA 

2. Fileira; LF 

3. Renque de árvores; LF 

4. Corredor, passadiço ou passagem entre árvores; LF 

5. Corredor, passadiço ou passagem entre dois muros; LF-DH 

6. Passeio, rua ou carreira de árvores alinhadas, alameda; LF-DC-DH 

7. Rua de um jardim bordada de árvores, arbustos, sebes ou grades; LF-

DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do francês allée (1272) 'via onde se vai'. A palavra no texto apresenta o 

sentido de ‘corredor ou passagem’ ensombrada pelas árvores do pomar, 

próximo ao etimológico. 

A palavra apresenta um sentido antigo, registrado apenas em LF. 

Obs.: DC observa que posto que de todo indispensável, este galicismo 

tem frequente uso literário, não só na forma aléia ou alea, mas também 

deslocação do acento, álea. 

 

 

Trecho 52: “O que mais surpreendia a todos era a voz langorosa que à noite se elevava do 

ergástulo sombrio...” 
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Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

langoroso 

adj. 

1874 

 

 

 

1. Que tem langor; CF-CA-LF-DC 

2. Frouxo; CA-DC 

3. Enervado; CA-DC 

4. Que afeta languidez amorosa; LF-DH 

5. Que foi afetado ou diminuído em suas forças físicas e intelectuais; 

DH 

6. Que traduz o langor, o abandono de uma paixão amorosa; DH 

7. O que evoca ou suscita o langor amoroso; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Palavra formada por processo sufixal de langor + -oso; O substantivo 

primitivo langor (sXV) provém do latim languor,ōris no sentido de 

'fadiga, languidez, debilidade, enfermidade, doença amorosa, preguiça, 

inércia, frieza, calmaria (no mar), natureza baça (de uma pedra 

preciosa)'. Obs.: vocativo considerado galicismo pelos puristas, que 

sugeriram em seu lugar: languidez, apatia, prostração. No texto, a 

acepção apresentada é ‘que tem langor’, languidez, semelhante ao 

sentido etimológico. A palavra é de sentido antigo, registrada de CF até 

DC. 

 

 

 

ergástulo 

s. m. 

1670-1681 

 

1. Cárcere, enxovia; CF-CA-LF-DC-DH 

2. Prisão, calabouço; CF-CA-LF-DC-DH 

3. (Fig.) Antro de miséria; CA-DC 

4. Na Roma antiga, cárcere em que se confinavam os escravos; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

Do latim ergastŭlum,i no sentido de 'prisão, cárcere', provavelmente 

ligado ao grego ergastḗrion,ou no sentido de 'local de trabalho, oficina'. 

A acepção usada no texto é a de ‘prisão, calabouço’, semelhante ao 

primeiro sentido etimológico. A palavra é de sentido contemporâneo, 

registrado de CF até DH.  

 

 

Trecho 53: “Mal anoitecia, acolhiam-se, medrosos, à tepidez de suas palhoças...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

tepidez 

s.f. 

1817-1819 

1. Estado daquilo que é tépido; CF-LF-DH 

2. Tibieza, frouxidão; CF-LF-DH 

3. Temperatura do corpo tépido ou morno; CA 

4. (Fig.) Pouca força ou intensidade; DH 
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Obs.: Não há registro em DC. 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Palavra formada por processo sufixal de tépido + -ez; comparado vulgar 

Tibiez. O substantivo tépido (a1438) provém do latim tepĭdus,a,um no 

sentido de 'morno, pouco quente, sem intensidade'; divergente do vulgar 

tíbio. No texto, a palavra tem valor de ‘calor, mornidão’, semelhante ao 

etimológico. A palavra é de sentido contemporâneo, registrado em CF, 

LF e DH. 

 

 

Trecho 54: “Olhos esgazeados a fagulhar nas trevas, rilhando os dentes, alçava, 

ameaçadora, os punhos descarnados, e arremessava- se contra um inimigo, que só ela via, 

ferindo as mãos encarquilhadas...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

esgazeado 

adj. 

c1538 

 

 

 

1. Particípio de esgazear; CF-DC-DH 

2. Pôr em branco os olhos; CF 

3. Tornar claro ou desmaiado (a cor de um quadro); CF-DH 

4. Diz-se das cores claras, desmaiadas ou deslavadas; CA-LF-DC-DH 

5. Olhos incendidos em cólera ou espantados, olhos de louco furiosos; 

CA-LF-DC-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Particípio de esgazear; f. hist. c1538 esguazeado. A etimologia do verbo 

esgazear (c1538) informa a provável formação parassintética de es- + 

gázeo + -ar. A etimologia de gázeo (sXV) é de origem controversa; JM 

aventa possível relação com garço.  No texto, a palavra tem a acepção 

de ‘olhos incendiados em cólera’. A palavra é de sentido 

contemporâneo, registrado de CA até DH. 

  

 

 

Fagulhar 

v. 

s/d 

 

1. Expedir fagulhas; CA-LF-DC-DH 

2. Cintilar; CA-LF-DC-DH 

3. (Fig.) Transmitir brilho; DH 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

Palavra formada por processo sufixal de fagulha + -ar. O substantivo 

fagulha (1718) provém do latim facucŭla,ae do diminutivo de facŭla,ae, 

diminutivo de fax no sentido de 'archote, tocha'. No texto, a palavra tem 

o sentido de ‘cintilar’. A palavra é de sentido contemporâneo, registrado 

de CA até DH. 
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rilhar 

v. 

1611 

 

 

1. Roer (objeto duro); CF-CA-LF-DC 

2. Trincar; CF-CA-LF-DC-DH 

3. (Pop.) comer resmungando; CF-CA-LF-DC-DH 

4. Ranger os dentes; LF-DH 

5. Remoer no espírito; CF 

6. Comer roendo; CA-LF-DC-DH 

7. Ranger ou produzir ruído áspero; DH 

8. (Fig.) Pensar ou refletir muito, remoer mentalmente, ruminar; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim vulgar ringulare, derivado de ringĕre, este do latim clássico 

ringi no sentido 'arreganhar os dentes (o cão assanhado); irritar-se, 

enfurecer-se'; No texto, a palavra tem o sentido de ‘ranger os dentes’. A 

palavra apresenta sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

 

descarnado 

adj. 

1539 

 

 

1. Particípio de descarnar; CF-DH 

2. Separar o osso da carne; CF-CA-DH 

3. Escavar; CF 

4. (Fig.) Tornar magro; CF-CA-LF-DH 

5. Privado de carne; CA-LF-DH 

6. Desarraigado; CA 

7. Que tem poucas carnes, muito magro; CA-LF-DH 

8. (Fig.) Que carece de; desapegado, desprendido, desprovido; DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Particípio do verbo descarnar (c1539) formado por parassíntese de des- 

+ carne + -ar; dada a significação específica de carnar, não se deve 

considerar uma derivação prefixal, mas um caso de formação 

parassintética. A palavra primitiva carne (sXIII) provém do latim 

caro,carnis no sentido de 'carne, acepção corporal, alimentícia e, por 

extensão, polpa de fruta, cerne de árvore; a parte entre o alburno e o 

âmago da árvore; parte mole, folha de uma pedra preciosa (Plínio)'. No 

texto, a palavra apresenta o sentido ‘que tem pouca carne, muito 

magro’, próximo ao etimológico. A palavra tem sentido contemporâneo 

registrado em DH. 

 

 

encarquilhada 

adj. 

1713 

 

1. Particípio de encarquilhar; CF-LF 

2. Que tem pregas, rugoso; CF-CA-LF-DH 

3. Ressequido; CF-LF-DH 

4. Murcho, sem viço; DH 

Obs.: Não há registro em DC. 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

Particípio de encarquilhar. O verbo encarquilhar (1713) tem formação 

parassintética de en- + carquilha + -ar.  A palavra primitiva carquilha 

(1738) é de origem obscura e tem a acepção etimológica de ‘franzido da 

pele, ruga, prega’. No texto, a palavra tem a possível acepção de 
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 ‘murcho, sem viço’ em associação de sentido com os punhos magros da 

personagem. A palavra tem sentido contemporâneo registrado em DH. 

 

 

Trecho 55: “Do meio das ruínas do solar desmoronado, segundo testemunham alguns 

intimoratos viajantes, ouve-se ainda, nas noites silentes de plenilúnio, acompanhada pela 

harpa eólia dos ventos, a mesma voz suspirosa cantar doridamente...” 

 

Palavra, classe 

gramatical & 

datação 

 

Acepções nos dicionários pesquisados 

 

intimorato 

adj. 

1902 

 

1. Destemido; CA-LF-DC-DH 

2. Não timorato; CA-LF-DC-DH 

3. Valente; LF-DH 

Obs: Não há registro em CF. 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Palavra formada por processo prefixal, com o emprego do prefixo de 

negação in- + timorato; O adjetivo timorato (1648) provém do lat. 

timorātus,a,um no sentido de 'que teme a Deus'. No texto, a palavra 

apresenta o sentido de ‘destemido’, semelhante ao sentido etimológico. 

A palavra é de registro contemporâneo, constando de CA até DH.  

 

 

 

plenilúnio 

s. m. 

c1508 

 

1. Lua cheia; CF-CA-LF-DC-DH 

 

 

Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

Do latim plenilunĭum,ĭi (no sentido definido); f. hist c1508 plinilunio, 

1537 prelunho. No texto, o sentido é de ‘lua cheia’. A palavra é de 

registro contemporâneo, constando de CF até DH. 

 

 

eólia 

adj. 

1713 

 

 

1. Dialeto de Eólia, na Grécia; CF-CA-LF-DC 

2. Relativo ao vento; CF-CA-LF-DC 

3. Vibrado pelo vento; CF-DC 

4. Modo eólio, um dos modos da música grega; CA-DC 

5. Harpa eólia, caixa sonora sobre a qual estão as várias cordas de 

dimensão graduadas que o vento faz vibrar produzindo sons 

melodiosos; CF-DC 

6. Diz-se do verso chamado sáfico; LF-CA-DC 

7. Habitante de Eólia; DC 

Obs.: Não há registro em DH. 
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Sentido 

Etimológico / 

atualização de 

sentido 

 

A etimologia informa que a palavra tem o mesmo sentido de eólico e 

provém da formação sufixal éolo + -io; Eólico (1576) também é 

formado por derivação sufixal de éolo + -ico. Éolo (1572) apresenta 

etimologia grega Aíolos pelo latim Aeŏlus,i no sentido de 'Éolo, filho de 

Zeus e de Acesta, deus dos ventos', por extensão, 'o vento, vento forte'. 

No texto, a palavra tem acepção poética de ‘caixa sonora sobre a qual 

estão as várias cordas de dimensão graduadas que o vento faz vibrar 

produzindo sons melodiosos’, ou seja, ‘harpa melodiosa’ o sentido é 

próximo ao etimológico (por extensão). A palavra apresenta sentido 

antigo, registrado de CA e DC.  

 

 

 

6.1 O que os dicionários informam sobre a origem das palavras selecionadas 

 

 

De acordo com os trechos analisados, foi feito um gráfico abaixo com a percentagem 

do sentido textual das 120 palavras do corpus. 

 

Gráfico 1 – Sentido textual dicionarizado 

 

Fonte: O autor, 2018. 

 

No que diz respeito ao conhecimento etimológico, Villalva & Silvestre (2017, p. 24) 

informam que boa parte da etimologia do léxico das línguas está ainda por estudar. Mesmo 
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nos casos em que as hipóteses são conhecidas, são plausíveis e estão documentadas, não 

sendo conjecturais e, portanto, polêmicas, a maior parte dos falantes desconhece-as.  

Verificamos o quantitativo de empréstimos linguísticos que aparece em nosso corpus. 

 

 Etimologia Árabe 

 

Verificamos o registro de 9 (nove) palavras de etimologia árabe. Do campo semântico 

de ofícios e profissões destacamos zagal, alcaiote; de características físicas há cadimo, 

azevichado; de adjetivos e substantivos, baraço, aljube; anafado; azafamada e recova. 

 

 Etimologia Castelhana 

 

Em nosso repertório, há 5 (cinco) ocorrências de empréstimo da língua de Castela: 

barjoleta, anejo, aboletar, quício e trebelhar. 

 

 Etimologia Francesa 

 

A forma de Coutinho entender o galicismo pode ser uma provável justificativa para o 

pouco emprego de palavras francesas no vocabulário pesquisado. Em nosso repertório, 

encontramos 4 (quatro) ocorrências de empréstimo de origem francesa:  abaçanado, aleia, 

bonomia e tunante. 

 

 Etimologia Inglesa 

 

Em nosso repertório, há 1 (uma) ocorrência de empréstimo do inglês: garrano. 

 

 Latinismos 

 

No conto em estudo, descobrimos que 69 (sessenta e sete) palavras das 120 

selecionadas no texto, incluindo as de formação erudita elencadas abaixo, apresentam 

etimologia latina: alvadio, quedar, carreiro, aboio, aderençado, muar, gorgolejo, bagaço, 

álula, ubre, pojado, pegureiro, pascigo, barbatão, versudo, levada, aguilhada, zurzir,  

marraco, mezinha, arminho, cabrocha, lúgubre, arnoso, escorchado, bostela, inanidade, 

objurgatória, vergastar, cevar, perluxidade, ferropeia, soga, tricúspide, punção, 
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sanguissedento, caramunha, lambisgoia, afanado, galrar, langoroso, tepidez, fagulhar, 

rilhar, descarnado, vergel, frauta, ensombrada e célica. 

 

 Palavras eruditas de base latina 

 

Coutinho faz uso de variadas palavras eruditas em seus contos. Elas se destacam de 

outras porque têm procedência latina introduzida, tardiamente, na língua portuguesa por via 

erudita, ou seja, através dos meios cultos, dos que sabiam latim. Essas palavras se diferem das 

populares por alguns motivos, segundo informa Mattoso Câmara Jr. (2001, p. 108): a) foram 

tirados do latim clássico; b) porque não apresentam mudanças fonéticas em confronto com a 

forma originária, havendo apenas a adaptação da parte final aos modelos mórficos 

portugueses e pouca alteração para evitar grupos anômalos de fonemas em português.  

Do conto extraímos verbos, substantivos e adjetivos provenientes de origem erudita: 

plenilúnio, ergástulo, intonsa, hausto, mádido, pulverulento, cúpido, hórrido, híspido, 

irrefragável, férula, mefítico, fescenino, luculento, lancinante, intimorato, báculo, 

armento, nauseabundo e exsicado. 

 

 Etimologia Grega  

 

Em nosso repertório, há 6 (seis) ocorrências de empréstimo grego: eólio, hidrópico, 

irisado, Górgona, palanfrório e propinar.  

 

 Palavras cujas etimologias são onomatopaicas ou vocativos expressivos 

 

Há informações de 4 (quatro) vocábulos nos dicionários: jeremiar, tatalar, chirriar e 

upa. Dente elas, destacamos o verbo chirriar cuja datação é do século XVI, segundo Antenor 

Nascentes; tal forma representa o som de coruja e aves emitindo pios agudos e longos; e o 

verbo tatalar, datado do final do século XIX, mais precisamente de 1899, seu sentido é 

atribuído ao ato de ruflar asas ou ruído semelhante ao do ar vibrado por asas.  

 

Unidade lexical Emprego no texto 

chirriar “Corujas chirriavam, lúgubres.” 

tatalar “Borboletas acasaladas tatalavam as asas”. 
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 Palavras registradas com origem controversa 

 

Foram registradas 10 (doze) palavras com origem controversa: leira, almocreve, 

afanoso, brenha, tagante, gargaleira, combalida, esgazeado, encarquilhada e atupir (que 

não consta no DH, há apenas a forma entupir, classificada como orig. controversa). 

 

 Palavras de origem obscura 

 

Há registro de 9 (nove) palavras com origem obscura: tacha, tulha, fariscar, 

podenga, lobrigar, azorrague, alapardar, áscua e trasgo.  

 

 Palavras de origem duvidosa 

 

Há registro de 2 (duas) palavras com origem duvidosa: carrascal e baço. 

 

 Palavra por formação híbrida 

 

Girovagar é formada por justaposição de união de dois radicais giro + vagar. Giro < provém 

do grego gûros,ou e pelo latim gỹrus,i; vag- provém do latim vagus,a,um.  

 

O gráfico a seguir apresenta a divisão etimológica das palavras do corpus. 
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Gráfico 2 - Divisão etimológica das palavras 

 

Fonte: O autor, 2018. 

 

 Palavras formadas por derivação e composição 

 

No corpus de pesquisa, encontramos apenas 2 registros de palavras por derivação 

prefixal:  intimorato (in- + timorato) e tricúspide (tri- + cúspide); 

 A derivação por sufixação foi o processo de maior ocorrência, contamos 26 registros: 

afanoso (afã + -oso); afanado (afanar + -ado); alvadia (alvo + (d) + -io); álula (ala + -ula) 

azafamado  (azafamar + -ado); azevichado (azeviche + -ado); bagaço (baga + -aço); 

cabrocha (cabra + -ocha); carrascal (carrasco + -al); carreiro (carro + -eiro); combalido 

(combalir + -ido); eólio (éolo + -io) ;escorchado (escorchar + -ado); fagulhar (fagulha + -ar); 

fariscar (farisco + -ar); gargalheira (gargalo + -eira); irisado (irisar + -ado); jeremiar ( 

Jeremia(s) + -ar); langoroso (langor + -oso); palanfrório < palavrório  (palavra + -ório) 

perluxidade (perluxo + (i) + -dade); pojado (pojar + -ado); tepidez (tépido + -ez); tunante 

(tunar + -nte); vergastado (vergastar + -ado); versuda (versa + -uda). 

Contamos 5 registros de palavras formadas por derivação parassintética: alapardar (a 

+ lapa + ar); descarnado (des- + carne + -ar); encarquilhado (en- + carquilha + -ado); 

ensombrado (en- + sombra + -ado) e esgazeado (es+ gazear+ ado).  
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 Derivação prefixal e sufixal, encontramos apenas 01 ocorrência: aboletar (a- + boleto 

+ -ar). 

Por composição por justaposição, tiver 02 registros: girovagar (giro + vagar); e 

sanguissedento (sangue + sedento). 

 

Fizemos um gráfico abaixo que informando o percentual dos processos de formação 

de palavras por derivação e composição. Das 120 unidades, 36 palavras são formadas por 

processo de derivação ou composição contidas no grupo. 

 

Gráfico 3 - Ampliação lexical por derivação e composição 

 
 

Fonte: O autor, 2018. 

 

 

6.2  Compreensão textual no processo de leitura 

 

 

O texto apresenta muitas palavras que não são utilizadas em nossa linguagem 

cotidiana, assim, configurando o processo evolutivo da língua. Sabemos que a aprendizagem 

de palavra é uma possibilidade que acompanha os falantes ao longo de toda a sua vida, mas há 

perdas e esquecimentos motivados pelo desuso. O conhecimento lexical que o falante possui 

num dado momento pode, pois não ser igual ao de um momento anterior ou posterior, em 
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virtude de ser um saber cumulativo e também degradável. (VILLALVA & SILVESTRE, 

2017, p.23). 

O leitor, ao iniciar o processo de leitura, espera entender o sentido das palavras, porém 

no texto de Ismael as palavras se tornam, em certos momentos, de difícil compreensão em 

virtude de o autor usar um vocabulário referente ao contexto social de um período mais 

antigo, como por exemplo, as palavras que se referem ao campo semântico da escravidão, 

momento este não mais vivido por nossa atual sociedade. Esse é um fator que justifica a falta 

de conhecimento linguístico dos locais e dos instrumentos de tortura usados para descrever o 

momento de castigo dos escravos como quarto de suplício férula, baraço, azorrague 

tricúspide. 

Considerando a resposta da atividade aplicada com vocabulário, destacamos 100%, 

90% e 80% de palavras conhecidas e desconhecidas pelos professores informantes. 

 

Palavras desconhecidas pelos informantes: 

 

 100% dos professores desconheciam as palavras: leira, cadimo, barjoleta, álula, tulha, 

báculo, arnoso, excicado, palanfrório, vergastar, fescenino, baraço, ferropeia, soga, 

férula, alcaiote, alapardar (se), áscua, célica, quício, mádido, aljube, hausto e 

ergástulo;  

 90% desconheciam: garrano, muar, barbatão, jeremiar, armento, marraco, bonomia, 

azevichado, bostela, escorchado, objurgatória, tagante, luculento, perluxidade, 

mefítica, lobrigar, hidrópico, azorrague, tricúspide, irrefragável, híspido, trasgo, 

atupir, plenilúnio, talatar, trebelhar, vergel, galrar e intonsa; 

 80% desconheciam: zagal, pegureiro, almocreve, anafado, anejo, irisado, aguilhada, 

abaçanado, zurzir, mezinha, chirriar, podenga, tunante, gargalheira, punção, baça, 

pulverulento, esgazeado, aleia, langoroso, tepidez, intimorato e rilhar. 

 

Palavras conhecidas pelos informantes: 

 

 Na pesquisa realizada constatamos que:  

 100% dos informantes conheciam as palavras: afanado e lambisgoia;  

 90% conheciam: combalido, fagulhar e fariscar;  

 80% conheciam: quedar, tacha, bagaço, desgrenhada, cabrocha e lúgubre. 
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O gráfico abaixo mostra de forma geral o percentual de conhecimento e desconhecimento 

dos vocábulos de todos os 10 informantes. 

 

Gráfico 4 - Percentual de conhecimento e desconhecimento dos vocábulos  

 
 

Fonte: O autor, 2018. 

 

Observando o gráfico acima, temos a real informação do percentual de conhecimento 

dos informantes individualmente. Na média geral, o percentual de conhecimento do 

vocabulário de autor foi de 27,23% em oposição ao de 72,77% de palavras não conhecidas do 

nosso corpus.  

O resultado de nossa pesquisa comprova a sofisticação dos usos vocabulares de 

Coutinho e faz com que seu texto seja caracterizado como erudito, seja pelo uso de palavras 

obsoletas e antigas, seja pela preferência por um vocabulário que não pode ser considerado 

desusado, segundo os dicionários. No entanto, segundo os números obtidos a partir desse 

questionário, constatamos que as palavras de nossa seleção não são familiares para 

profissionais de letras.  
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Vemos pelo vocabulário empregado no conto que Ismael de Lima Coutinho mostra 

uma linguagem diferente da proposta dos autores modernistas de sua época, esmerando-se no 

emprego da norma culta, no uso de palavras refinadas e citando algumas expressões em latim. 

Coutinho, em suas produções escritas, mostrava preocupação com a seleção das 

palavras, relendo e substituindo palavras antes usadas por outras de maior expressividade 

dentro de sua perspectiva autoral. Nosso latinista servia-se de empréstimos linguísticos, 

principalmente, latinos e gregos, apresentando um estilo formal e cuidado do uso da língua 

materna, mesmo tratando de temas da vida cotidiana, o que agregou valor a sua produção 

literária. Em todo o texto, percebemos que a escrita do autor vai revelando suas marcas, 

enquanto latinista, conservador da norma culta e conhecedor da historiografia da nossa língua 

materna. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Ismael de Lima Coutinho é reconhecido filólogo e latinista no meio acadêmico. Autor 

de uma gramática histórica e tantos outros estudos relevantes sobre nossa língua materna, 

produziu, peças literárias e poemas que só foram publicados depois de sua morte. Esta faceta 

do filólogo despertou o interesse de estudarmos em seu conto “A Pedra Lisa” o tratamento 

dado ao vocabulário ali empregado, que causou estranhamento e certa dificuldade quanto à 

compreensão. Para isso, fizemos a seleção de 120 palavras como corpus e iniciamos uma 

pesquisa dicionarística, de modo a conseguir informações sobre elas. 

No texto são encontradas palavras de diferentes campos semânticos como o da área 

rural, da escravatura, de nomes de instrumentos de tortura usados para castigo. Por ser uma 

narrativa da primeira metade do século passado, muitos vocábulos são desconhecidos, sendo 

necessário o auxílio de dicionários para melhor compreensão da história. Segundo Garcia 

(1988, p. 191), “a verdade, entretanto, é que as palavras procuradas nos dicionários só se 

incorporam de fato aos nossos hábitos linguísticos quando as ouvimos ou lemos”. 

Villalva & Silvestre (2007, p.22) informam que “os falantes que integram uma dada 

comunidade linguística podem variar entre si no uso da língua – ou provêm de variedades ou 

dialetos distintos ou são falantes conservadores ante a outros mais inovadores”. Sabemos que 

o conto foi produzido em época anterior a 1960 e que, com o processo evolutivo da língua, 

poderia haver dificuldades de entendimento do vocabulário do texto. Isso foi parcialmente 

confirmado com o inquérito aplicado a professores de língua portuguesa a partir do qual se 

constatou que a maioria dos docentes-informantes desconhecia a maior parte das palavras, e 

que confirmou que tal desconhecimento prejudica a fluência da leitura e a compreensão dos 

componentes textuais.  

Para a pesquisa lexical, os dicionários foram instrumentos fundamentais no 

desenvolvimento do trabalho, pois eles preservam a memória da língua, mantendo em suas 

páginas o registro de unidades lexicais que raramente são usadas nos dias de hoje. Diante 

disso, buscou-se nessas obras o respaldo para a investigação do léxico de um texto produzido 

na primeira metade do século XX, a fim de compreender o significado de cada um dos 

vocábulos, verificar sua evolução semântica ou adequar o sentido exato de uma determinada 

unidade lexical para compreensão do enunciado textual, entre tantas informações que 

integram um verbete.  
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 Foi observado também que o sentido que as palavras selecionadas apresentadas no 

texto ainda se mantêm registrado nos dicionários contemporâneos, embora haja um pequeno 

quantitativo de vocábulos com sentido antigo e obsoleto, ausente nos registros do dicionário 

Houaiss atualizado. 

Quanto aos objetivos específicos, verificamos a natureza das palavras selecionadas e 

comprovamos a existência de algumas formas antigas (palavras cujo registro se encontrava 

dicionarizado nas obras antigas que compreendiam o período entre 1899 até 1974), de um 

neologismo semântico, exemplificado no vocábulo pulverulento, cujo sentido textual não se 

encontra dicionarizado e de duas formas obsoletas (palavras cujo sentido textual se encontra 

registrado apenas no dicionário de Candido de Figueiredo, 1899, e não mais dicionarizado nas 

outras obras de nossa pesquisa) constatadas em azafamado e armento. 

Quanto à etimologia, observamos a riqueza vocabular empregada por Coutinho em seu 

conto pela presença da predominância de palavras vernáculas, contando assim 58% de 

palavras herdadas do latim somadas a um número significativo de empréstimos lexicais:, 8% 

do árabe, 5% do grego, 4% do castelhano, 3% do francês, 3% de onomatopaica ou vocativo 

expressivo, entre os resultados obtidos. Verificamos que a predominância de latinismos e 

palavras eruditas, assim como empréstimos de outras línguas são justificados pelos contatos 

linguísticos entre povos diversos no período de expansão romana na Península Ibérica, 

comprovando que os empréstimos contribuíram e ainda contribuem para ampliação do léxico 

da Língua Portuguesa.  

Outra fonte de ampliação lexical presente no conto A Pedra Lisa é a formação de 

palavras pelos processos de composição e derivação. Os gráficos informam que na formação 

por derivação, a predominância se dá pelo processo de sufixação, não só capaz de criar outra 

palavra, mas também de mudar a classe gramatical do vocábulo formado, através das 

possibilidades que os mecanismos da língua oferecem.  

O emprego dessa variedade vocabular no conto A Pedra Lisa revela muito do 

conhecimento e da competência linguística do nosso filólogo de estudo. Diante das hipóteses 

que orientaram esta pesquisa, finalizamos nossa dissertação, satisfeitos com os resultados 

obtidos, no que diz respeito às formas de ampliação lexical da língua presentes na obra de 

Ismael de Lima Coutinho e da pesquisa lexicográfica realizada por meio dos dicionários. 
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ANEXOS 

 

 

Caro colega, essa atividade é parte de uma pesquisa de mestrado sobre estudos lexicais e é destinada a 

professores formados em Letras e que lecionam a disciplina de Língua Portuguesa / Literatura.  

Agradeço muitíssimo a sua participação,  

Michelle De Chiara Ferreira. 

 

Professor (a): ______________________________________________________ 

Escola/ Instituição de trabalho: ________________________________________ 

 

Você deverá fazer duas marcações nas respostas: se você não conhece o sentido da palavra em negrito marque 

(x) na opção Não e caso a conheça, marque um (x) em Sim.  

 

1. A fazenda da Pedra Lisa não era o carrascal que hoje se contempla. (   ) Não      (  ) Sim       

2. Os escravos cantavam ao voltar das leiras.  (   ) Não       (  ) Sim       

3. Os olhos dos senhores quedavam estarrecidos.  (  ) Não      (   ) Sim      

4. Zagais distraídos trabalhavam nos campos. (   ) Não      (  ) Sim      

5. Os pegureiros descansavam à sombra das árvores.  (   ) Não      (  ) Sim      

6. Os pastores evocaram na frauta agreste os gênios incultos dos campos. (   ) Não    (  ) Sim    

7. Almocreves congregavam no terreiro conversando tranquilamente. (  ) Não      (   ) Sim    

8. Garranos sedentos trabalhavam sob o sol nordestino. (  ) Não      (   ) Sim      

9. Os animais mal aderençados voltavam dos pastos. (   ) Não      (  ) Sim       

10. Vaqueiros, às upas, sobre os cavalos tocavam o rebanho. (  ) Não      ( x ) Sim      

11. Muares pequenos descansavam embaixo das árvores. (   ) Não      (  ) Sim          

12. Os burros cadimos seguiam na longa caminhada.  (  ) Não      (  ) Sim         

13. Um cheio agradável exalava das tachas efervescentes das escravas. (  ) Não    (  ) Sim     

14. As escumadeiras afanosas remexiam o doce. (   ) Não    (  ) Sim     

15. O aboio dos vaqueiros não podia faltar nos campos da fazenda.   (  ) Não      (  ) Sim         

16. Barjoletas eram vendidas nas feiras do mercado de Belém. (  ) Não      (  ) Sim      

17. Os bois anafados retornavam para a fazenda.   (   ) Não      (  ) Sim     

18. O alambique, aos gorgolejos, destilava a aguardente.   (   ) Não      (  ) Sim      

19. As tropas subiam as íngremes ladeiras aprofundando carreiros. (  ) Não      (  ) Sim      

20. Em torno do bagaço comprimiam-se as ovelhinhas mansas. (  ) Não      (  ) Sim      

21. Em torno da cana moída, ouvia-se o zumbido de álulas multicores. (  ) Não      (  ) Sim      

22. As ovelhinhas mansas seguiam azafamadas à voz do pastor.  (   ) Não      (  ) Sim      

23. Os pascigos sem vida evidenciavam a desolação dos fazendeiros. (   ) Não      (  ) Sim      

24. Barbatões pequenos farejavam demoradamente o ar. (   ) Não      (  ) Sim     

25. As crianças entravam nas brenhas a fim de se esconderem. (  ) Não      (   ) Sim     

26. Bodes anejos desviavam-se do grupo nos descampados. (   ) Não      (  ) Sim     

27. As vacas leiteiras de grandes ubres caminhavam em direção ao pasto. (  ) Não      (   ) Sim     

28. Antes da ordenha, as tetas da vaca devem estar pojadas. (   ) Não      (  ) Sim     
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29. Os campos versudos eram dourados ao entardecer. (   ) Não      (  ) Sim     

30. Os pardais andavam a fariscar despreocupados o terreiro. (   ) Não      (  ) Sim      

31. A água estava correndo na levada do leito de cascalhos luzidios. (  ) Não      (   ) Sim     

32. A cachoeira seguia em frisos irisados. (   ) Não      (  ) Sim     

33. Os escravos traziam as longas aguilhadas para os pastores. (  ) Não      (   ) Sim      

34. Jovens abaçanados saíam para dançar na sexta à noite. (   ) Não      (  ) Sim     

35. A escala estava ensombrada de trepadeiras. (  ) Não      (   ) Sim     

36. O capitão zurzia o escravo impiedosamente. (   ) Não     (  ) Sim      

37. A sinhá cega estava a jeremiar coisas que davam dó.   (  ) Não     (  ) Sim      

38. Vaqueiros açoitavam as recovas daqueles que resistiam. (   ) Não      (  ) Sim     

39. Pastores pacientes caminhavam com os compridos báculos. (   ) Não      (  ) Sim     

40. O armento vagaroso caminhava para se alimentar. (   ) Não      (  ) Sim      

41. Seareiros seguiam com os marracos negligentemente pousados ao ombro.  (   ) Não   (  ) Sim    

42. O patrão com sua bonomia esperava-os para lhes passar as ordens. (   ) Não   (  ) Sim   

43. O senhor estava sempre propinar-lhe as medicações eficazes. (  ) Não      (   ) Sim       

44. No interior as mezinhas são feitas para ajudar aos outros. (  ) Não      (  ) Sim      

45. Os pelos de arminho e a obediência da ovelha eram encantadores.  (  ) Não    (  ) Sim   

46. Todos ouviam os gemidos lancinantes da vítima. (  ) Não      (  ) Sim        

47. A cor carregada dos rostos azevichados dos trabalhadores. (  ) Não      (  ) Sim      

48. Viam-se muitos cabrochas na festa do santo da cidadezinha. (  ) Não      (  ) Sim      

49. Ouvia-se na noite a infeliz criatura chirriar. (  ) Não      (  ) Sim      

50. O lúgubre cortejo passava pelas ruas da cidade  (  ) Não      (  ) Sim      

51. O abandono da fazenda deu nesse aspecto arnoso atual. (   ) Não      (  ) Sim      

52. O gado aboletava-se no curral.   (  ) Não      (  ) Sim      

53. As vacas estavam cobertas de bostelas.   (  ) Não      (  ) Sim      

54. Os gados caminhavam com as unhas escorchadas.   (  ) Não      (  ) Sim     

55. Ana sentiu o cheiro nauseabundo daquela refeição.   (  ) Não      (  ) Sim      

56. Os pastos estavam exsicados.   (  ) Não      (  ) Sim      

57. O moço percebeu logo a inanidade desse argumento.     (  ) Não      (  ) Sim      

58. O jovem senhor foi se acostumando com o palanfrório desbocado da mulher.  (  ) Não    (  ) Sim   

59. As objurgatórias da mãe incomodavam a filha demasiadamente.    (   ) Não      (  ) Sim      

60. Os latidos de uma vagabunda podenga. (   ) Não      (  ) Sim   

61. A ponta do tagantes assustava a muitos. (   ) Não      (  ) Sim     

62. A doente, combalida de dor, expirara em seu leito. (  ) Não      (  ) Sim     

63. Os olhos de Jacinta pareciam fagulhar nas trevas. (  ) Não      (  ) Sim    

64. A rival esperava um motivo para cevar na jovem o ódio que sentia. (  ) Não      (  ) Sim    

65. Dos lábios luculentos de Diana saíram palavras rudes e insensatas.  (  ) Não      (  ) Sim    

66. O político discursava numa perluxidade de causar espanto. (  ) Não      (  ) Sim    

67. Eu observava da janela os ratos tunantes transitarem pelas ruas.  (  ) Não      (  ) Sim    

68. Sentia-se de longe o cheiro das exalações mefítica do quarto de tortura.   (  ) Não      (  ) Sim     

69. A louca feriu as mãos encarquilhadas nas ripas.   (  ) Não      (  ) Sim      

70. A dona vergastava a pobre jovem.   (  ) Não      (  ) Sim     

71. O vocabulário fescenino era característico de Dona Sofia.  (  ) Não      (  ) Sim     
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72. Eles passavam meses inteiros, sem lobrigar a luz.  (  ) Não      (  ) Sim      

73. O corpo tinha um aspecto hidrópico.  (  ) Não      (  ) Sim     

74. Grossos baraços desciam pelo poste de suplício.  (  ) Não      (  ) Sim       

75. Havia no porão ferropeias sinistras.   (  ) Não      (  ) Sim      

76. Do teto pendiam sogas antigas.   (  ) Não      (  ) Sim     

77. Na parede do quarto havia férulas pesadas para o castigo dos rebeldes.   (  ) Não    (  ) Sim     

78. Um dos materiais encontrado foi um azorrague tricúspide.  (  ) Não      (  ) Sim       

79. Os olhares cúpidos incomodavam às jovens moças.   (  ) Não      (  ) Sim      

80. Em torno da vítima girovagava a algoz.   (  ) Não      (  ) Sim      

81. O tronco de ferro era a testemunha irrefragável da sanha brutal.  (  ) Não      (  ) Sim      

82. Os rebeldes eram presos com híspidas algemas.   (  ) Não      (  ) Sim      

83. Havia imagens de hórridos anjinhos na estante da casa.   (  ) Não      (  ) Sim      

84. No quarto de suplício havia gargalheiras negras enferrujadas.   (  ) Não      (  ) Sim      

85. Encontraram um punção numa antiga fazenda cafeeira de MG.   (  ) Não      (  ) Sim     

86. Os alcaiotes estavam aterrorizados pelo acontecido.   (  ) Não      (  ) Sim      

87. Os capatazes alapardaram-se a um canto do quarto. (  ) Não      (  ) Sim      

88. A luz baça daquele barraco causava-lhe medo.  ( ) Não      (  ) Sim      

89. Transfigurada pela sede de vingança, os olhos da esposa afuzilava áscuas.  (  ) Não    (  ) Sim     

90. A algoz tinha alguma coisa desses trasgos hediondos.   (  ) Não      (  ) Sim       

91. Na guerra, a faca vazava as célicas pupilas dos adversários capturados.   (  ) Não      (  ) Sim       

92. Um sangue pulverulento manava continuamente.   (  ) Não      (  ) Sim       

93. E não parou aí o ódio sanguissedento da mulher.   (  ) Não      (  ) Sim       

94. Seu semblante se assemelhava ao da fera de Górgona.  (  ) Não      (  ) Sim       

95. Os dentes nacarados dava-lhe um contraste com o restante da face.  (  ) Não      (  ) Sim     

96. Ela desceu a porta que rangeu soturnamente nos quícios.   (  ) Não      (  ) Sim      

97. Ela imaginava as caramunhas que ele faria se ele soubesse da história.   (  ) Não      (  ) Sim       

98. Aquela lambisgoia não estaria mais a obstruir-lhe o caminho.  (  ) Não      (  ) Sim       

99. A louca foi encontrada caída no chão mádido.   (  ) Não      (  ) Sim       

100. O aljube era desconhecido por muitas pessoas da casa.   (  ) Não      (  ) Sim       

101. Os punhos descarnados levantavam-se sobre o outro.   (  ) Não      (  ) Sim      

102. A assassina atupiu a cova de terra e fugiu.   (  ) Não      (  ) Sim      

103. O som ouve-se ainda, nas noites silentes de plenilúnio.   (  ) Não      (  ) Sim       

104. Ouve-se a harpa eólia dos ventos.   (  ) Não      (  ) Sim      

105. A esposa estava com os olhos esgazeados quando entrei na sala.   (  ) Não      (  ) Sim     

106. Borboletas acasaladas tatalavam próximo às flores.   (  ) Não      (  ) Sim    

107. O beija-flor trebelhava à luz da manhã de inverno.   (  ) Não      (  ) Sim      

108. As abelhas enchiam o vergel de zumbido de asas.   (  ) Não      (  ) Sim      

109. Abelhas afanadas enchiam a colmeia de zumbidos.   (  ) Não      (  ) Sim      

110. Andorinhas rasgavam a amplidão sonora, galrando festivamente. (  ) Não      (  ) Sim      

111. O vento sacudia a cabeleira intonsa das árvores ramalhudas.  (  ) Não      (  ) Sim      

112. Ela saiu de casa em sucessivos haustos, languida e vagarosamente. (  ) Não     (  ) Sim     

113. Os trabalhadores viram a moça desaparecida nas aleias do pomar.  (  ) Não      (  ) Sim     

114. Após o rompimento do noivado, a jovem langorosa desejou a morte.  (  ) Não      (  ) Sim     
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115. Ouvia-se um triste canto proveniente do ergástulo da fazenda.   (  ) Não      (  ) Sim     

116. As mucamas se recolhiam à tepidez de seus quartos, depois do labor.  (  ) Não      (  ) Sim     

117. Alguns intimoratos viajantes contam suas histórias na taverna.  (  ) Não      (  ) Sim     

118. A louca gritava e rilhava os dentes.   (  ) Não      (  ) Sim     

119. Os passarinhos noivavam no beiral da tulha. (   ) Não      (  ) Sim 
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A PEDRA LISA 

 

 

Naquele tempo, a fazenda da Pedra Lisa não era o carrascal que hoje se contempla 

com desolação. 

No cimo do outeiro, toda caiada de branco, como uma garça alvadia prestes a desferir 

o voo, constituía para os escravos, um justo motivo de orgulho, quando, de volta das leiras, a 

descortinavam ao longe, alvejando muito5 branca, à luz frouxa do ocaso. 

Não havia, num raio de dez léguas em redor, outra que fosse tão bem instalada. 

Os olhos cobiçosos dos senhores das herdades vizinhas quedavam estarrecidos, 

admirando-a em silêncio. Sempre que se falava, na roda dos cavaqueadores, em terrenos bem 

cultivados, lá vinham, em primeira plana, os da Pedra Lisa. 

Surpreendê-la à luz clara de uma manhã de sol, era assistir ao espetáculo completo da 

vida campestre, nas suas várias modalidades. 

 Escravos desciam o outeiro, com as enxadas ao ombro, em caminho da lavoura, 

cantando; zagais, de longos cajados e de barjoletas a tiracolo, tangiam o rebanho para o 

pastoreio, evocando na frauta agreste os gênios incultos dos campos; carreiros em aboios, 

atrelavam, no curral, os bois pacientes para a faina diária; almocreves, às upas, sobre garranos 

mal aderençados, congregavam, no terreiro, os muares cadimos, para as longas caminhadas. E 

toda a fazenda se agitava num movimento incessante de vida e de trabalho. 

O engenho de serra, no seu afã contínuo de fender os grossos troncos, rascava, à 

pressão da água, polvilhando o ar morno de uma poeira fina de madeira serrada.  

A cana, premida pelas possantes moendas, tinha contrações espasmódicas de gemidos, 

abafados, a espaços, pelas canções dolentes dos serviçais do picadeiro. 

Nas calhas, rumorejava, defluindo apressada, a garapa espumante. 

Das tachas efervescentes, que as escumadeiras afanosas remexiam, elevava-se um 

cheiro ativo de melado. E o alambique, aos gorgolejos, destilava a aguardente, a mais 

afamada aguardente da redondeza. 

Nas estradas, chiavam os carros, ao passo ronceiro dos bois anafados, povoando de 

sons fortes e sonoros a calma agreste das matas virgens. 

As tropas, chocalhando os guizos barulhentos que afugentavam as aves, subiam as 

íngremes ladeiras, aprofundando carreiros, em demanda do arraial próximo. 

                                                             
5 No manuscrito parece estar escrito muita. 
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Em torno do bagaço, cheio do zumbido de álulas6 multicores, que formava, ao lado do 

engenho, pequenos cômoros, comprimiam-se, azafamadas, as vacas leiteiras, de ubres grandes 

e pojados, e as ovelhinhas mansas que, à simples voz do pegureiro, seguiam, dóceis e 

cabisbaixas, para os pascigos verdejantes. 

Barbatões anejos desgarravam, abandonando as brenhas versudas, e saíam aos 

descampados, farejando demoradamente o ar, em espreguiçamentos de moleza, ou 

arrancavam, em carreira desabalada, corcoveando aos berros, pelos chapadões silenciosos. 

Os passarinhos noivavam no beiral da tulha, bem provida e farta, e andavam a fariscar 

tão despreocupados o terreiro, que não temiam a presença do homem. 

A água, correndo na levada, em frisos irisados, sobre leito de cascalhos luzidios, 

sonorizava as horas taciturnas do descanso. 

À tarde, toda a fazenda vibrava ao mesmo tom festivo de vida e de trabalho. Carreiros 

chegavam, brandindo as longas aguilhadas; almocreves abaçanados, zurzindo as recovas 

recalcitrantes; pastores pacientes, tangendo, com os compridos báculos, o armento vagaroso; 

seareiros esbaforidos, de passo lerdo, com os marracos negligentemente pousados ao ombro. 

Patrão Velho esperava-os no alpendre, com a sua bonomia proverbial de velho 

bonachão, para lhes transmitir as ordens relativas ao serviço do dia seguinte. Depois os 

despedia com as suas melhores bênçãos. 

Não havia pai mais solícito para os seus filhos do que patrão para os seus escravos. 

Mal sabia que algum enfermara – e isso era para ele uma dor sincera e profunda – deixava os 

seus cômodos e corria desvelado a cuidar dele, passando, às vezes, noites a fio, à sua 

cabeceira, a propinar-lhe, com extremos verdadeiramente paternais, as mezinhas que a sua 

longa experiência lhe ditava. E como conhecia bem a arte dos remédios caseiros!... 

Não raro se encontrava Patrão Velho a caminhar vagarosamente pelas 

circunvizinhanças, amparando os convalescentes, a que a debilidade não permitia andarem 

sem ajuda7. E era então um gosto vê-lo assim, todo transfigurado pelo prazer inefável de 

proporcionar alguma distração aos pobres doentes. 

Dizia-se que, em outros tempos, Patrão Velho fora ríspido e cruel para com os 

escravos, e que aquela mudança de tratamento resultara de uma promessa, feita à esposa 

                                                             
6 Foram rasuradas as palavras de insetos, que seguiam à palavra alulas. 
7 As palavras sem ajuda substituem a palavra sozinhos, que foi rasurado. 
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moribunda, no leito da agonia. O certo é que ele parecia, pela sua bondade extrema8, não ter 

sido, em toda a sua vida9, outra coisa mais que um pai complacente e afetuoso. 

Com surpresa de todos, e muitas lágrimas de saudade, uma manhã, Patrão Velho 

apareceu enregelado, morto, sobre o leito. O que foi, o que não foi, ninguém atinou com a 

moléstia que o vitimara. 

A nova da sua morte espalhou-se rápida e, minutos após, toda a fazenda ecoava aos 

gemidos lancinantes da escravatura consternada. O que não se chorou nesse dia, santo Deus! 

O quarto regorgitava de escravos, na ânsia de, pela última vez, contemplarem aquela 

face, tão meiga e tão sincera, cujo sorriso era para eles uma bênção de conforto e um estímulo 

para a vida. 

Anciãos [sucumbidos] pelo peso dos anos, com as cabeças de arminho a contrastarem 

com a cor carregada dos rostos azevichados, cabrochas musculosos, em cujas veias circulava 

a seiva ardente da juventude; crianças lamurientas que a afluência do povo amedrontava; 

mucamas desgrenhadas que a desgraça daquele sucesso surpreendera no labor diurno, 

formavam juntos um concerto doloroso de queixas e gemidos. 

Até o gado sentiu a morte de Patrão Velho, até o gado!... 

Os bois mugiam sinistramente no silêncio acabrunhador daquela manhã brumosa. 

Corujas chirriavam, lúgubres. 

Órfãos dos seus carinhos, ficavam na terra do exílio, uma filha de criação10 por nome 

Marcolina – a luz dos seus olhos –, como todos diziam, e um filho que andava, por esse 

tempo, a estudar na Corte. 

Na impossibilidade de arcar com o pesado ônus da administração – tão inexperiente 

era11 – Marcolina escreveu ao irmão que regressasse, quanto antes, à12 fazenda. Cansado da 

vida despreocupada de estudante calaceiro, senhor Juquinha achou propícia a ocasião para 

abandoná-la de uma vez. Pelo que arrumou as malas e partiu.  

De coração bom e trato afável, em breve se tornou o ídolo de todos, que viam nele o 

retrato fiel de Patrão Velho. O seu governo13 se não se notabilizou por atos dignos de especial 

                                                             
8 A palavra extrema substitui a palavra comunicativa, que foi rasurada. 
9 A expressão em toda a sua vida, foi acrescentada na entrelinha superior. 
10 A expressão de criação foi acréscimo na entrelinha superior. 
11 Duas linhas foram fortemente rasuradas, tornando-se difícil a sua leitura. 
12 A expressão para a foi substituída por à, rasurando-se a preposição para. 

 
13 No verso da folha 2, por engano, começou-se novamente a copiar a folha 3, em que consta o fragmento que vai 

de “a propinar-lhe” até “a percorrer vagarosamente as circunvizinhanças da casa”. Note-se que, apesar de ser 

cópia do próprio autor, essa segunda versão teria sido diferente. 
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menção, conseguiu, todavia, manter a orientação paterna. As coisas corriam normalmente na 

Pedra Lisa, quando se lhe meteu, um dia, em cabeça, ao senhor Juquinha, que se devia casar. 

Antes nunca lhe passasse pela mente semelhante ideia!... Se bem pensou, mais 

depressa realizou o casamento. 

Desde então, a fazenda começou a caminhar para trás, para trás, até que deu nesse 

carrascal arnoso que hoje, desolados, contemplamos. Enchentes, pragas, epidemias, 

calamidades de toda espécie, surgiram, assolando os campos, vitimando o gado, matando os 

escravos. As searas, quando as poupava o dilúvio das águas, definhavam roídas por insetos 

desconhecidos. O gado aboletava-se no curral, a custo se mantendo de pé, com as unhas 

escorchadas, abertas, a berrar sinistramente ou morria, à míngua de alimento, nos pastos 

exsicados. Um mal novo derreava o pescoço às galinhas. Onde alguma se deitava, ali mesmo 

ficava, de asas distendidas, arrepiada, morta. A febre amarela e a varíola desdobravam um véu 

de luto e de tristeza sobre a senzala silenciosa. Raro era o dia em que um corpo 

[esgororevinhado], coberto de bostelas não descesse à vala comum. E, às vezes, mais de um 

no mesmo dia. Os corvos esfaimados pousavam no teto palhiço do lúgubre alojamento dos 

negros, farejando, ávidos, o cheiro nauseabundo da carne em decomposição. Numa palavra, 

desde que a esposa do senhor Juquinha assentou pé na fazenda, principiaram a chover as 

desgraças. 

Antes o senhor Juquinha nunca se lembrasse de casar! De mulher como a dele, libera 

nos Domine. Aquilo era o capeta em forma de gente. 

Se o marido, por qualquer circunstância, tinha necessidade de ausentar-se, à volta, era 

esperado no alpendre pela consorte enciumada, que o minuoseava com uma saraivada de 

palavrões obscenos. A princípio, o senhor Juquinha replicava e a disputa só se extinguia, 

quando entrava em cena a demonstração categórica dos pulsos. Mas o senhor moço percebeu 

logo a inanidade desse argumento. As más línguas já diziam tanta coisa da sua vida privada!... 

Resolveu-se a calar. Isto serviu de motivo à esposa para mais se assanhar nos seus ataques. 

Com o tempo, o senhor Juquinha foi-se acostumando, acostumando com o palanfrório 

desbocado da cara metade (odiada é que era!) até que por fim as suas objurgatórias a 

incomodavam tanto ou menos que os latidos de vagabunda podenga. 

Os escravos tremiam de medo à simples presença da patroa. E os míseros tinham 

razão. À menor falta, ela os mandava açoutar cruamente, sem dó nem compaixão. Se 

acontecia ao flagelador, fatigado, diminuir a rigidez dos golpes, ela o incitava com palavras de 

raiva e de censura: 
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– Vamos seu palerma. Se não queres que te mande fazer o mesmo, enrija esses14 

músculos e faze esguichar o sangue envenenado dessa peste do diabo! Quero15 ver-lhe as 

carnes à ponta do tagante... E não raro ela mesmo se apoderava do chicote e vergastava a 

pobre vítima. 

Aconteceu, certa vez, a uma velha ama deixar cair das mãos, ao soalho, um prato de 

louça. Em castigo, a senhora manou que lhe aplicassem quinhentas rijas vergastadas. A ordem 

não foi cumprida à risca, porque a infeliz anciã, combalida já por longa enfermidade, expirou 

antes que findasse o bárbaro flagício. 

Marcolina, pelo seu natural compassivo e maneiras delicadas, sempre pronta a 

interceder pelos míseros escravos, a desculpá-los em suas faltas, granjeou, desde logo, a mais 

formal e decidida antipatia da senhora, que lhe não podia perdoar aqueles ares beatíficos de 

monja. Essa antipatia, sabiam-no todos, era causada unicamente pelo despeito.  

A senhora era temida e evitada como se teme e evita16 um animal feroz, ao passo que 

Marcolina era o ídolo da casa. Amavam-na as amas como a uma filha dedicada, que mal sabia 

das suas necessidades, corria, solícita, a remediar-lhas; os anciãos contemplavam nela o anjo 

benfazejo das senzalas; os crioulinhos saltavam de contentamento, quando a avistavam de 

longe17 no terreiro.  

Se essas manifestações de simpatia contrariavam a esposa do senhor Juquinha, mais a 

enfurecia ainda18 a amizade que este consagrava à infeliz mocinha, coisa aliás muito natural, 

porque haviam sido criados sob o mesmo teto, como irmãos.  

Ansiosa, esperava a senhora um pretexto qualquer para cevar na infortunada jovem o 

imenso ódio que lhe estava no coração. E foi assim que Marcolina se viu, uma tarde, sem 

motivo, esbofeteada, na cozinha, em presença de toda a criadagem. Imagine agora o leitor o 

sofrimento da pobrezinha, que até aquele momento nunca experimentara sequer a dor de um 

ralho19. 

Desde esse dia, passou Marcolina a ser uma criada, em tudo semelhante às outras. 

Tinha obrigações assinaladas que devia cumprir20 com a máxima pontualidade e exatidão. 

                                                             
14 Rasurou-se o artigo as, sobrepondo-se lhe o demonstrativo esses. 
15 Rasurou-se a palavra Desejo, sobrepondo-se lhe a palavra Quero. 
16 A expressão era temida e evitada como se teme e evita substitui era evitada como se evita, com a sobreposição 

na entrelinha superior as palavras que lhe foram acrescentadas. 
17 A expressão de longe é um acréscimo na entrelinha superior. 
18 A palavra ainda é um acréscimo na entrelinha superior. 
19 As palavras sequer a dor de um ralho substituem a dor de uma desfeita, com a inserção das palavras sequer e 

um ralho, sendo estas últimas em substituição às palavras rasuradas. 
20 A palavra cumprir substitui a palavra desempenhar, que foi rasurada. 
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E ai! dela, se as não desempenhava no tempo e do modo que lhe era mandado!... 

Apesar disso,21 tão boa era que nem uma palavra de queixa ou recriminação lhe saía dos 

lábios. 

Encontrando-a senhor Juquinha, uma vez, a chorar, no corredor, perguntou-lhe, com 

ternura de irmão, a causa daquela mágoa, o motivo que trazia os seus lindos olhos marejados 

de lágrimas. Tanto bastou para que a senhora, que espreitava, enciumada, os menores 

movimentos de Marcolina, arremetesse, furiosa, contra ela e lhe pespegasse, em pleno rosto, 

duas sonoras bofetadas. 

– Eu bem desconfiava, sua desavergonhada, que me andavas traindo... Agora acabo de 

convencer-me. Tenho as provas. Presenciei, com meus próprios olhos, a cena infame. É 

assim, sua não sei que diga, que pagas os benefícios que recebes? Quem havia de dizer que tu, 

com essa carinha de sonsa... Mas hás de ver quanto te custará o preço desta traição22... E o 

vocabulário fescenino golfou-lhe dos lábios luculentos, numa perluxidade de causar espanto. 

Tão imprevista fora a agressão, que o senhor Juquinha, colado ao soalho, atônito, nem 

tempo tivera para a defender. Em vão, protestou que aquilo era uma infâmia clamorosa, uma 

calúnia que bradava aos céus... 

Mas de que valiam os seus protestos? Só serviram para mais exasperar a consorte, que 

lhe passou também uma sarabanda, em regra. 

À exigência de negócios urgentes, teve o senhor Juquinha de ausentar-se, por alguns 

dias, da fazenda. Foi esse23 o tempo escolhido pela esposa, para a bárbara vingança. 

Convocou secretamente dois homens da sua confiança, ordenou-lhes que se 

acoutassem no quarto de torturas, úmido e nauseabundo quarto, que ficava no subterrâneo da 

fazenda, e logo que aí aparecesse Marcolina, a quem sob pretexto de serviço24 ia chamar, se 

atirasse sobre ela25, atassem-na bem, montando-lhe guarda. 

Esse aposento era destinado à prisão dos escravos delinquentes. Aí passavam meses 

inteiros, sem lobrigar a luz benfazeja do sol, com alimentação parca e má, expostos ao rigor 

do inverno, suportando o cheiro enervante de exalações mefíticas, na companhia dos ratos 

tunantes, dos sapos imundos e morcegos agoirentos, os infelizes que incorriam no desagrado 

da senhora. Alguns (se)26 de lá saíam diretamente para a cova. Outros, não menos 

                                                             
21 Sobrepõe à palavra rasurada Mas a expressão Apesar disso, com a vírgula. 
22 A expressão o preço desta substitui o demonstrativo esta, sobrepondo-se na entrelinha superior. 
23 O demonstrativo esse é um acréscimo na entrelinha superior. 
24 O fragmento sob pretexto de serviço é um acréscimo na entrelinha superior. 
25 O pronome ela é um acréscimo na entrelinha superior. 
26 Apesar de acrescentada a palavra se na entrelinha, a frase não foi reorganizada sintaticamente. 
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infortunados, ainda ficavam por ali, algum tempo, arrastando ao sol as carnes intumescidas, 

hidrópicas, a esperar resignadamente pela morte libertadora. 

Ao centro, erguia-se lúgubre, ostentando as negras argolas pendentes, o abominável 

poste de suplício. Grossos baraços desciam por ele abaixo, esparramando-se em desordem, no 

chão úmido. O tradicional tronco de ferro descansava pacientemente a um canto. Pelos outros, 

em confusão, enferrujavam gargalheiras negras, ferropeias sinistras, hórridos anjinhos e 

híspidas algemas – testemunhas irrefragáveis da sanha brutal dos primitivos senhores da 

Pedra Lisa27. 

Do teto acaçapado e fuliginoso, enliçado de teias de aranha, pendiam sogas de couro 

cru, férulas pesadas e azorragues tricúspides28. 

Marcolina foi atada29, quase nua, exposta aos olhares cúpidos dos homens, com, com 

os [buços desnartados]30 a acariciar-lhe os ombros róseos, soltava gemidos de dor, 

contorcendo os pulsos delicados que o baraço arroxeava. Em torno dela, girovagava, 

esgarabulhando, a algoz, em atitude hostil.  

– Não te disse que me havias de pagar a afronta daquela traição? Não te disse? Pois 

chegou hoje o dia... Os teus lindos olhos, garanto, não mais hão de seduzir o teu senhor... Que 

digo? Não mais hão de seduzir a quem quer que seja... E ria, sarcasticamente, batendo as 

palmas de satisfação. 

Desabotoando depois a blusa, tirou do seio um punção agudo31, virou e tornou a virá-

lo entre os dedos, aos olhos da vítima, bebendo-lhe vagarosamente, no semblante 

aterrorizado, a impressão de pavor, que lhe causava a contemplação daquele instrumento32.  

Os alcaiotes que a serviam, alapardaram-se a um canto, horrorizados, a tremer, à luz 

baça daquele aperto lúgubre33. Supersticiosos, como todos os pretos, criam-se34 em presença 

de algum gênio tenebroso do mal. 

Transfigurada pela sede ardente de vingança, cabelos em desalinho, olhos afuzilando 

áscuas, tinha a algoz, em verdade, alguma coisa desses trasgos hediondos que, nas horas 

                                                             
27 Foi rasurada a palavra enferrujam ou enferrujaram que se seguia, antes do ponto final, precedida de travessão. 
28 A palavra tricúspides substitui a palavra trifoliados, que foi rasurada. 
29 As palavras foi atada foram acrescentadas, a lápis, na entrelinha superior. 
30 Trata-se de duas palavras que não foram decifradas. 
31 Esta palavra agudo foi acrescida na entrelinha superior. 
32 À palavra objeto foi sobreposta a palavra instrumento. 
33 Este fragmento à luz baça daquele aperto lúgubre foi acrescido na entrelinha inferior. 
34 A palavra criam, a lápis, a entrelinha superior, substitui a palavra julgam. 
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caladas da noite, povoam a35 imaginação. Num relance, percebeu-lhe Marcolina o pensamento 

sinistro. 

Num esforço supremo, estirou o corpo para a frente, agitou freneticamente a cabeça e 

um grito de angústia escapou-se lhe da garganta. 

Empunhado pela ríspida algoz, o punção vazava-lhe as célicas pupilas. Dos seus lindos 

olhos – delícias outrora de Patrão Velho – nada mais restava que duas órbitas vazias e 

profundas, de onde um humor pulverulento e sanguíneo manava continuamente. 

E não parou aí o ódio sanguissedento da fera Górgona. Era preciso que a vingança 

fosse completa. Os dentes, os lindos dentes tão elogiados de Marcolina – rocais de pérolas a 

velar-lhe a concha nacarada da boca mimosa – foram extraídos a golpes de profanadora tenaz. 

Para isso, fora mister ameaçar de morte os homens que lhe recusavam obedecer. 

Depois de tal cena de barbaria, satisfeita da sua obra, descerrou a porta, que rangeu 

soturnamente nos quícios, tornou a fechá-la atrás de si e, como se tudo aquilo fosse a coisa 

mais natural do mundo, subiu calma, tranquila as escaleiras da varanda, que um véu de trevas 

começava a invadir. Deixava36 à Marcolina o tempo suficiente para se restabelecer e depois 

apresentá-la-ia ao marido, tal como estava, cega e desdentada. E gozava-se, antecipadamente 

das caramunhas que ele faria37, quando a visse, naquele deplorável38 estado. 

Mas o seu plano sinistro ficou abortado39, porque, combalida pelas40 hemorragias 

consequentes41, Marcolina sucumbiu. E foi com surpresa, que a encontrou, no outro dia, com 

a cabeça inclinada para o peito, braços caídos flacidamente, hirta, morta. 

– Antes assim, ruminou consigo. Não teria mais aquela lambisgoia a obstruir-lhe o 

caminho... 

Cavou-lhe, ela mesma, no chão mádido do aljube, a fria sepultura, deitou nela o corpo 

da infeliz mártir, atupiu a cova de terra, que socalcada em nível, nem vestígios deixou da 

escavação passada. 

Como o ambiente da estufilha abafasse e o esforço dispendido lhe reclamasse a 

necessidade de respirar plenamente, saiu ao sol – lindo sol de setembro – sorvendo, em 

                                                             
35 As palavras povoam a, a lápis, a primeira, e a tinta a segunda, substituem as palavras [acedemem], na nossa, 

foros de verdadeira realidade. 
36 A palavra Deixava, a lápis, na entrelinha superior, substitui a palavra Ficava. 
37 A palavra faria substitui a perífrase havia de dizer, que foi rasurada.  
38 A palavra deplorável é acréscimo a lápis na entrelinha superior. 
39 A expressão ficou abortado, a lápis, na entrelinha superior, substitui a expressão rasurada. 
40 A expressão combalida pelas, a lápis, na entrelinha superior, substitui a expressão Marcolina, sucumbiu às, 

que foi rasurada. 
41 As palavras seguintes, Marcolina sucumbiu, foram acrescentadas, a lápis na entrelinha superior. 
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sucessivos haustos, languidamente, vagarosamente, o ar saturado do perfume das flores 

silvestres. 

Borboletas acasaladas tatalavam as asas, trebelhando à luz; abelhas afanadas enchiam 

o vergel de zumbido de asas; andorinhas, em veraneio, rasgavam a amplidão sonora, galrando 

festivamente. As ciganas cantavam. Nos descampados42, as arapongas retiniam o malho das 

suas gargantas. Uma aragem macia, entorpecedora, arfava molemente, alisando a cabeleira 

intonsa das árvores ramalhudas. 

Refeitos os pulmões, ao contato acariciante daquele ar rico de oxigênio, a esposa do 

senhor Juquinha lançou um olhar indiferente à paisagem matinal. Alma feita de ódios e de 

trevas, não lhe despertou a menor emoção, a beleza surpreendente do painel divino.  

Depois encaminhou-se para a escala, ensombrada de trepadeiras, subiu vagarosamente 

os degraus, ruminando consigo razões43 falsas, para iludir os reclamos de44 consciência. 

– Não a matara... Por conseguinte, não podia ter remorsos. Castigara-a, é verdade, mas 

se fosse crime castigar os delinquentes, então... todo o mundo devia estar cheio de remorsos... 

Este raciocínio preliminar parece que lhe satisfez aos melindres da consciência, 

porque, não mais atendendo ao caso, se devotou inteiramente aos serviços domésticos. 

O desaparecimento súbito de Marcolina não deixou de levantar suspeitas, que o temor da 

patroa conteve nos seus justos limites. 

Seu Juquinha, de regresso, deu logo45 pela ausência da moça. Perguntados os criados, 

não46 lhe souberam informar. Inquerida a esposa, respondeu com maus modos que Marcolina, 

cansada de fingir, e já descoberta no seu mau procedimento, resolvera-se, afinal, a abandonar 

a fazenda. Assim poderia levar folgadamente, às escancaras, longe da presença molesta dos 

conhecidos, a vida de libertinagem, para que tinha pronunciada inclinação. 

Senhor Juquinha, não obstante convencido da pureza de Marcolina, concluiu lá 

consigo que a fuga era razoável. A gente também se cansa de sofrer. E depois, adeus minhas 

encomendas, torna-se capaz de tudo, até de fugir de casa...  

Decorrida uma semana, não mais se falou nesse acontecimento. Exceto nas senzalas, 

em que as velhas mucamas choravam sempre47 inconsolavelmente a ausência de Marcolina. 

                                                             
42 A expressão Nos descampados substitui Nas quebradas, em que houve emenda na primeira palavra e rasura da 

segunda. A palavra descampados está na entrelinha superior. 
43 As palavras ruminando e razões, à lápis, na entrelinha superior, substituem as palavras rasuradas revolvendo e 

arrazoados, respectivamente. 
44 As palavras os reclamos de substituem, a lápis e na entrelinha superior, o artigo a. 
45 A palavra logo é um acréscimo na entrelinha superior. 
46 As palavras Perguntados os criados, não substituem as palavras rasuradas Perguntou aos criados por ela. 

Não. 
47 A palavra sempre é um acréscimo a lápis na entrelinha superior. 
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Um belo dia, as suspeitas que um ou outro timidamente nutria, converteram-se em 

certeza para todos. Um preto que passara a noite acorrentado no quarto de suplício, contava a 

toda a gente que vira lá48 (tão certo como ele estar vivo e são) sinhá Marcolina, cega e 

desdentada, a jeremiar umas coisas que fazia pena ouvir. 

O mistério do desaparecimento tinha agora a sua explicação satisfatória. Sinhá 

Marcolina estava morta, bem mortinha... De outro modo não se poderia explicar a sua 

presença naquele lugar. 

Desde então, começaram a multiplicar-se as aparições. Afirmaram uns tê-la49 visto ao 

alpendre, fronte abatida sobre a almofada, baralhando calmamente os bilros; outros, que ela se 

lhes mostrara à janela, contemplando, em êxtase, o céu estrelado; 

outros ainda, que às Ave Maria a haviam encontrado50 nas aleias ensombradas do pomar. 

O que mais surpreendia a todos era a voz langorosa que à noite se elevava do ergástulo 

sombrio, voz que todos reconheciam ser a de Marcolina, cantando, entre queixas e gemidos, a 

sua quadrinha predileta: 

Alma no corpo não tenho, 

Minha existência é fingida, 

Sou como o tronco quebrado 

Que dá sombra sem ter vida51. 

Os escravos preferiam a morte a ficarem retidos uma noite52 no quarto de suplício. Um 

terror supersticioso dominava- os. Mal anoitecia, acolhiam-se, medrosos, à tepidez de suas 

palhoças, de onde à noite53 não havia força que os tirasse. Só pela manhã surgiam fora, para 

cuidar do serviço diário. 

A esposa do senhor Juquinha, perseguida pelo espectro da vítima, lobrigando-a em 

toda a parte, enlouqueceu. Foi preciso que a encarcerassem. Os seus acessos de loucura eram 

terríveis. Olhos esgazeados a fagulhar nas trevas, rilhando os dentes, alçava, ameaçadora, os 

punhos descarnados, e arremessava- se contra um inimigo, que só ela via, ferindo as mãos 

encarquilhadas nas ripas, que o emboço deixava a descoberto. 

– Morreu antes do tempo. Anda penando até chegar o seu dia... 

                                                             
48 A palavra lá é um acréscimo a lápis na entrelinha superior. 
49 A expressão tê-la substitui terem-na, que foi rasurada, 
50 As palavras a haviam encontado substituem o pronome a encontraram.  
51 Depois dessa quadra, foi rasurada a seguinte frase: “Se a voz lhos não enganava, muito menos a canção, que 

era a predileta da mocinha.”, sendo rasurada mais fortemente as palavras lhes (substituída por lhos) e Marcolina, 

substituída por mocinha. 

 
52 As palavras uma noite foram acrescidas na entrelinha superior. 
53 A locução à noite é um acréscimo na entrelinha superior. 
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As coisas foram piorando54, piorando, até que a florescente fazenda da Pedra Lisa deu 

num carrascal que hoje contemplamos com desolação. 

Do meio das ruínas do solar desmoronado, segundo testemunham alguns intimoratos 

viajantes, ouve-se ainda, nas noites silentes de plenilúnio, acompanhada pela harpa eólia dos 

ventos, a mesma voz suspirosa cantar doridamente: 

 

Alma no corpo não tenho, 

Minha existência é fingida, 

Sou como o tronco quebrado 

Que dá sombra sem ter vida. 

 

 

                                                             
54 O autor usa, regularmente, a palavra peior, peiorar etc., ao invés de pior, piorar etc. 
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